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Não há prescrições contra

a verdade. Mesmo quando
persistem e se tornam velh�s.

as mentiras contínuam a não

merecer o respeito de nin­
guém.

B ... N" L.

17. NOV.1,981
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S¿MANARIO DE INFORMAÇAO DO MAIOR, E MAIS IMrPOFtTANTÉ c'ONCELHO DO ALGARV�

.! r • ._. . (I'
Umà nmalgem die m',o¡dle:rn'lda-

d'e, d'� bem "iestal!!, ,uJll' pajlIll�!lr. d�
emoções 'ilIlltensas ,e valrliladas.
A Jffioraldli!a ,ikleall" prlolfwndo iS�- ('

g,I1edlo Idie lazer, s'O�iSle¡glO 'd:e �-::-
'

¡ píT@Io, neste AlllgaJrVle ¡quF �e< a!l;:¡'fM
ga 'em [OdlO .o mUlllIdo. '

Amblibnl�eJ( a1.'l13Ie1ll1te, . C01!�dd!a¡W'
vo, olIld'e a '¡lilma descansa num

g�nerPlSiO gelSlto de alPlfeç,o, estli'- _

! ( I 1(. '1 / I � f' .'It· t I
rna :e almazaldle -r:e<COlli or anile.
\ 'P:aUlpiiJt'!l, :n;:¡-; c;onsdilênçcli'a o sii"
gnEIflil2adb die clllr:¡lIlho, humallü­

daidlj> nohreza. Uma morad�a
f!dllta

.

à 'ilIleId1lô'a itl'a iln[ellügênc'}a
ruo hO)llílern. !f foorga plnOKlll'tof'a (l

ã ',��Xln'1alÍ1eiÍd:aldle' 'naitura'l.
'E à{ vQl1lta d!asit¡es llU,garres alpre­

c[ad.os, um Clôntacto a,betr1[o com

todas RS_geJllJtes d'o Munido.

a" água dos fUTOS que' foram
'alO,2:rit>ü:s'J.recenlkmente pára acu­
dlilr às carênoías ,rue água C;¡IUê a
'I1I0S1$)1 VlitIla tem 5'f:,mtlikllo nos úl.
1Ji1mos meses ern consequência da

Reâacção e AdmLnJstraçã()
«GRÁFICA LOULETANA»

Teber. 62536 8100 LOULÉ

il

',' I l
prolliÜJngada seca que tem afec-
t:aldi� o País e o A'l:g'alrv,e em es­
pBdilail.
SegUindo 'e:s'o,a", i)nfOiJ1maçõ-�:s ñ

,

(continua na pág."lOj
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Jogos Florais
do,Algarve

(� 'apresentados
:

iem Silves,

I 'J '

I., ,',)(., v'

O ciclo da água .osc I ·D·v s . rn

Ob
I

"').-¡ em, ,es4lala-.gl�_�t��"" �l����::"feve .a SO uçao
.

'I iŒ?�'?';����,-'P.r:�����f��,���tW��'SI'¡¡f. I"d'-"cO' '. fl"b((t',s·te�c'I'm'-entta;' de a'gu',ai ,a�:l"o,1.:Ju')e', log1:ICü eif a ira1dill¡fc;aO IIsoliar cfue I,. :, ,

( fOTlllI�e :a,8'r-'..e!:.g�a que 0,r[lgirn1 �:': ')V )' ) I ',J ¡
.

,,' _ � _ '!
e mantém 13 oírcuíação da água

"

'

I" "- c
•

nia iCliIG!IIO\ A ,uemper'llltUirR,e'!t hu I'J . - t.t. O;'¡¡jJl-:q! "., I
'

.I
'

mlild1adiel do ar e os ventos con-

dü!cliionam, 'Ü" processo dia evapo. SegulnJdiO ti\I1ll1oJ1ma'çõeçque te-
J1¡iÇã<>. Por seu turno, a radüa- mos, diilg;lIl'as !d,� crédhto. rtJra;ba-
ção solar que :a'lüíg'e a' Siul;::erfí!' flIha"!se alCitJwamemife- ':ho

'

sentído
ciÍle dia, ,t:2:r1l'a. é condlilc\i,.o:nada p:¡-) •

die fazer ch€1ga'r ,�q)ild,amente à
J:a1S nuvens que constí'suem .'<d;£t Jit 'nede' ;d�T ái�¡{¡�tJecil1m.effilto público

(continua na' pág. 10)

I Elm Siil],vt1s o Rae 311' 01 ube lan­
çou a 26 de Jumho, a riível na­
CÍJonaL .os VI JOGOS FLORAIS
DO ALGARVE 'e, mais 'uma vez

curnp.r1Ílruruo escrujpu!]lOmlm,elllt,e 'as
d<a:tas mllllncaldJals, malDlteve Uim

celritame 'I:iJt€lrá;riilo que já se, to.l'-
.

nlou numa traldl:çã.:o na éU1lltura
e ,a¡nlilffila,ção do kl,g>a/rve Ce 'até
notu rii's'IDü ¡jlnt.ern:o , já qu � s:ã:o

(continua' na pág. 10)

A COD1l'ttlllliit
Nacional de Bailado
no Algarve
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A
da humildâde
)t.

.

Elir-uril" pf'\IrÍ.d�,i'o ba�si€' dos cos,

turnes e se¡!'];sihi:ll:;d,qde de carae­

ter do hoiJ.il1lem na so:clied'ade cm

qm.' se tnsece, hoie em drila tão

esquecido.
'

E .jembnamo-nos q ue a sua

usænça serta benéñca e, sem

1uall,c;¡uer dúvida, saillult,alr, f'�'''­
v�,n:do o' iU:rJrui'vídl!lo nas relações
a manter 'en;1:lre IsiL eo o seu se­

melhan tie. É ,alSlslÍm uma regra
,

ed!¡;fi,carnlle ,e sã pfIOiV1eXUI¿,nte die

(continua na pago <10)
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Secretãria de Estado'
da Cultura,; ,b
conced'e SÚbsídi�!�: Jao Teatro fAmador J

p:t1ruild'Üls die sU1b�í,dlíió que derem
entraría Jalfé 15 de Julho,

2 - Serão ü�nlsti<doeradtalS unica­
me:nite duas modalêdades de sub-

(�
(continua na pág. 10), ,

A fábrica de Cerveja Marina
vai modernizar-se ainda mais

Apesar da moderna tecnojo-
I
Slimulllta/neamente Jell'ão gastos

g¡ia com que já se ehlc¡Ô!nlt:ra æpe- tærnbérn malils 10 200 'coeuos pa-
treohada. a adlmliln!i!5/tlraçào' d:a�' ira se g,alr'alnltlir' um rneehor aoas-
Un i'œr d�dildlilu ed,ilf1j,ca,r 11lIOV,OS ê tecanento de água, assím corno
maüs modernos slistemas die tra , a·�,h2'll.fif;iI::Ela,ção da que actuar.
banho na 'sua fábrlilca' dlê Lou:lé menjte E:e ccnSlOIme, 'a qual será
paira o q.ue vaiL dre,stiina,r ·úma 'submeltúJda a tmtamelIlrt:iO de qU!e'
verba caUlCu!lada em maüs die 20 resuQitalfão Uim ,mellih,olr a,pro!v'e'i'-
mill' C()(llJto:s.

'

í" I.J (continua na pág. 10)

GRANDE Ê�JfQ
NA JORNAbA DO PSD
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Festa d'e eonfraternizQcão
có'me'm·o'reí�tivâ,�;aQ cUsubida' �

, do :tQUre%Qno·ir)ã� -III D'i\i'isãOr'¡
"

"C) 06�I,V" '. L,' r- ,.V.I I ¡, �.. ,
'

t ddt Nac(iôntiÆ:��;¡Ci� -'Fute15012¡',''
I')

:1'- A Direcção.Oeral da Ac­
ção C'u�!tumll rua Secretarla de

- Estado da CuHura' faz sacer :1<;
entídades \ilrÍte'l':e:s's,aTdllls que, no
ano de 1981, a,na'lisla'rá todos os
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A VOZ DE ló'úu�' ,
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9-7-1981

Negligência e apatia podem ser responsáveis
pelo nascimento de uma criança deficiente
Não só ,pMeI1ei!IlJOis tier menos

CJ:lilalnlÇla,s alfl€lo'taId'3iS, corno c-rlilan­
ças corm Id,eú':ÍlCiiêlllCliia'S menos. gra­
Vies, ISle houver um 'cutlldlaldo I!lIteJm­
paleto que idev:e oomeoær muéto
amires Idio nasoírnento (Io bébé e

lPlaina 'O qUialli 'Sle recomenda o

cumprfmenão die ddvereas fie­

gras, O IdieISiejIll\no¡]lv'imelnlÍ¡o. da
crñamça começa m'Ulilto amítes do
nascãmento, no qUiam têm in­
,fIllU!êmlCiia ¡ddlVlensoo Ifla¡dtOII'le'S que
podem ser :tI'lalnlsmirt:ildlois IP'elos
pMiS. ISe, IIl'UIm OIU noutro caso,
uma ímilc;a causa é responsávet
piellia idIelfliiCd,ênc lia, na m1aJioirlila dos
OaJSlOIS dlnltJerlf,elI1em mú!ltJilpliois fac­
tores qUEl ia!citJUlallll ern eOlllljunzo,
dalÍ que para se .eivittaœ a' dellil­
ciêlllc.ila" iiinlslilSlbilmOíS" é essendiaj
cu'lldlalr do lbéJbé antes die;Jje nas­

cer.
IE como?
V/tljamoiS 'I1IffiaJS qualnLals Cai\llSaS

cuJj¡O!S ,ef,eiit-ols pOd!em y,etdundiar
ern Idl€iíliiCiÍlêlnlClila,s die ldIilstJiln!baiS CIa­

[·¡aJCtlelr£S1mlclals. É IP.Olsls£:v,e'�, qUtall1lto
a IdJeflilcillêlliCiilals :tira[J.!SmilbildiaJs altr:a_
V1éis Id!OIS: ¡plaliis, ISle ,estes ,são da
m1elSlmta ¡fallllíllliia uu ,piamell1itJes alfas­
trald'os, IfarzJElr � sua pI1€1iV'enção,
dJeiSdie Ique bJalj<a uma dIn,f0iI1ffiia -

ção ooequadla 'a.Qk'> ¡paiLs s{)rblne ,os

rÍiSlOOls que 'P:o¡dieun dim:Oll'oor foce
à iOons:a¡g'Uli¡nliidiaidJe.
'0 al�cooJ.lj¡sm(), la :síi:frillies e as

más cOIl1Id1j¡çÕies diE' v.ildia bem co­

mo Ulma �:IIJ.¡ilmJeil1ibalÇiã:o fIOOICia. die
ca:bOirliials, ia. IdlI101g1a Ie o eXiCIBSOO de
talOOICO (!esitJes IdolilS ül1ltlimols calso,"",
alligo ,flI'I€IqureiTiitels S{)i]:)¡neItudlO nas

Análise

de um Curso
'I1rlês eJ�ldaJS!SiOiS dlilalSl, 8 (pames-

tra,s, 4 viÍiEJilbalS Ie um Vlalsto mUll1-

d'o 'que ISI(1 ralhœ d'kunltle die ms.,
o mUIllietO lOO lilnlfiÜinma\ÇlãJÜ!.
Estou, 100 Iquaillildirudie de palI1tJP­

cíilpainlte, 'a r:ef\e'¡1ür�me aIO Cu.rso
de J'OIImlaillitsmo promorv!iJdlo peillO
F. A. O. J. ,n�SilJa bl�1fa cliidraJd;e d'£<
Fall'lO.
Uma. iIDSlClol�a f¡aIii .o cenát'i¡O

dJessle lCUII1S0 CŒIliO 'it EJscloilia. é
oenlálriiiO da iaJPrenldUrlJalglEIffi da s

TIlOISlstaiS Iprdllneilr'aJ51 Illatnals'.
Homellis IciJa IiIDlfi()lI'maçãl()¡, d'Elslsa

[!rJ¡f,OIr:mação 'v:el1dialdJe!ilro ,qlU!e, diia
a Idlj¡¡¡,. se l€Illical]:"wgam die dlitvul1-
gJaJr, ,00 c.ormlU!TIlilcialç:ão :s,olcliialli, .f1O­
!Ia'ffi ,QIl'!iletnltarlJoioos :Pll1ElsitlilrnŒslOIS �

atVlilSialdiOis.
Não fioimlIl1 V'ãJs: ¡aIS S1tuus pa­

JlaMI1aiS. Com ellals iaJPlreOOlemÜls
frU:ÇÕle:S q.ue lI1iOrs vão k'>leIW,itr. Bem

gIiaNalda: lern Inós ,flilcou 'a ilcte.ia
dio que é ISlsr UIm j,o,rmlaUliJSta e

die CiOffi¡O lSe ,c:OiIlIStraU um jarmal.
CiciDlh'elC�Ois die perito ffieiilOs

die limif,olfmiaç.w. Vlilslilté)ffilo$i pes­
siQ¡a!DmentJe la «FOilIhJai die DIomin-­

go», a «,R/DP-¡SuE», laiS ldeUlega,çÕ'es
da A. N. O. IP. :e ¡dIO «C,onre:iiO doa
MiatI1lhã». OlbŒ'ii.lg¡aldlo à ,padêiIliC-ia
que Iti�{I;'aI!11 em ilJDlS le['ucâldiarr'.
Vlilvlemos ctalEm hUimGII1IO. D.o

DDneator idJo CurSiol, 'diolS- OI'g¡a[1�··
�s le dios ¡paŒelSlt.rnmltIEls. Ca­
¡lor IruDlS, iCloUeglas lilr.IllialIllaldos n.o

met9mo m:etaIl:. IPOO'ItIilrnOiS IP'Tá VIL­
da lCOIm IesSa. hal�gtean.. GOiIlif.iIaIIl­
Ites. Sffl1elII];OiS úratúls.

Isabel Maria Tangarrinha
Ricardo

camadas JOIVI€.mS), são factores
que ,poJdlem c:cmltrdlbullir paira a

dieifd!c'iêllicdta dos ifliIlihos.
,A mãe dieJVIe c'Ulidlair dio bébé

anites dielle 1I1a1�)a:;,r le IflfieiqurenJlall"
rus consuãtas d/QS OEmtI10S de
S;aúdJe MaiUeTlIlo-Illlifra¡n/ttl, Maltier­
II1Ii1d1a1cœ ou HO"'ipdlbanl, não se es­

quecendo de iSe¡gufi�r à risca as

àlIliSitJruçõæ rflll!c'¡¡¡liIvaldhis ¡por méidd,­
cos ,e IpesislOiaar Ide enfermagem,
Por outro ¡lJaidJo" uma deñ-

clilenl1:ie' l!lIl!ilmtlnllJa¡ção no p1€I['IÍIOIti"o
Idle ,gI1<wildiez, uma vez mais o uso
:dio .tabaco, o C{)II1k'>UlffiO em ex­

CI€ISISO {(fu á:llwoQ e a. uttiiUi.lzação
die 'dJr,OIga :pOIdietm"Isle cotn'sliidJerar
CGmlO SU&ce¡pIUVieiis die ad',6otlalr 'Ü
bébé no seu IdleiSlell1lVollv:iim¡ento
d'uJrta:l1iueo IO ljJIerí{)](]o Ida g'I1a�ic1ez.
Recomenda-se, IpoIiis, também ví ,

giil!â'l1tfiJa e�peIC'ilall e o IUI'laItalIl1eŒl1to
wdJeq'uooo: idJesdæ qu� se v,erilf:iquê'
.a eJGilSitênoila: Id¡e Idi,aJootes, tensão
aŒtJa le IpeI1l1iais liiniChraidJals, dou).ça's
q l�e, junitiarrnElnltle com ,o fac'to die
s:e Itomar TIlIed:ilclarrmnlvOIS que não
ih'aJJaI!11 !SIiId:O receilta®:s pellO
méetllco, podJ£lm ,COII1sltiifbuilr moti­
VaiS de dlefiilc:iênCli.las IllIQ rebé.

QUierleffiQ¡s .insiil::lbilr ruuma re­

oOffil€II1;(!Jação: a grá,VliIdIa nã.o de­
Vie ,tOilllialr q'Ulailk:¡UJelI' IIlIeIdiioa:nrem.­
to IS/em J100!'li1ta médtllca.
T,em iilffi'P'OiI'll.âll1da Slalber -'SIe o

grupo ,sta!IlJguíneo dins pta!ilSl, dado
qUie 11110 ICa¡sO de sUTgiilrtem COIIl1-

�')I�ilc:açÕies /00 Ibébé 61e hioiUlVler in­
üorm¡paittllbliD.lildiaidie .el conhiocienic1o­
-,se :o grUlpo, 'stang'lI'Í!Il:eo: dos prlO­
glell1liibofes é roalils JtalC1IllmlelIlibe: lelV1i­
oo¡dia qualliqWeT <die�ilc'ietn.ICJital. É die
;at.lood:eT i�guaUimtm!be à iJdJad¡e da
:mtãJe. Sle :uem menos Idle d¡eza¡ssei.,
runos .ou mOOs ,die q.'UJal1'l€lI1oo pode
.ter ffiIlllils compllilcaçõélS que em

q1.l'a,�quer outrta. iiJdiaidJe. No pmi­
mei110 CalSO, é maliL<; f!l'leqUJell1lte o

bébé pr,erna¡turo, eiIliquall1lto que,
no 6'egUll'lldo, ,há o ,rilS!CoO dJo b�bé
,ser moolgÓlDilco le IPOOEIIll ,SUlflgh'

corn¡prLilcaçõe:s no palmo, ciSiJl'Elcdla'l­
me!I1ltJe ISle ¡fôr um piIiilffileiu''Ü parto.

Die ætender, também, muñto
especíaâmernte, ao Ipe!I1nglQ que
IPiOIdIe adlvtiIr para o bébé 1110 C'aISO
Idle a mãe Itleir l'ulbéo1a, d'Urall1lte a

g;ralVlikllez. AiS deflilci�!Cilll!s resul.
iLaJnltes da runéoía [pOdJem ser die
OOtUlr62Ja cardíaea gj.¡,I1d1ez, ce­

,gUKiiJra le laltirnoo menItáŒ'. Pode-se
Oibrstalr ia. estes riilstcos Vlaic,illllall1ld.o
todas as jooffillS dos ooze para
OIS doæ anos,
O Ibérbé prematuro .po;dJe [ 0-

f,rer illssÕles cerebrais e neeessêta
de cuídados :especifli/c:o,s. As C'ÜII1-
vuísões IproliOm.ga¡dialS, lpo;cæm ori­
.gilinJar JJe¡sôes œrebraís ¡irne'VlBrslí­
iVleIilS TIlO loobé el este II1leiCesSitba de
cufiidJaldlos méid!ilc'()¡s dlnredlialto\S. É
mudito üimjpoIitlainlUe eVliJtaæ o arre­

f¡e¡ciime!l11:o do loohé (I:memalturo.
O ¡pall'lto l:proi!JolllgaidiO pode pro­
vOlCalr UielSÔ!e5: ceæteblftatilsi. Amlrí­
dia no :béibé 11'Iecém -nralsciildrol, se
é Im'Ulilto liinlt:eill!sa ie IlIOlg,o ralO ms­

Cler, ou ,se .o Ibélbé é plrema[u;ro
pod.e:m :æmbém :SieT ClaUISiai dieI );13_
cra.llfuia. cteI'ebriall" taltI'also meJTIltal
e suI'idœ.
Uma¡ CIQIl'V!eIIlillel!1ite e' Ill!uem¡prada

ialss:iJStêl!1CJfu TIla g'I'atViidleZ e no

rpalI'fDo, ia: œr'gio die Il.1Iéidfitœ, en­

fl€lI"Ill:ewOlS ou 'Ollft[os Itéal1iÍ:Ooo etas
SeIW1ilçOL5 die StarÚdJe, é uma p.œ­
v.enção ,pos¡síV'eÜ' e alcQIliS/eílIhá:veQ
eOlIlltira la dlelfdlcli.êlndla¡. AiS!Sdm que,
paæa tle1'IlIlliIruar, liinL5:il9tJamas na

IIlIeICIOOSiIdJatdie die ¡que lO pa!Ilbo sle

[:alÇa, Inum HOislPrutla,l QiU Maltffi"ni'­
IdJaJdle" lem boos ICOll1Jdij'ÇÕleIS. Não
d:eve :Sler die moJd<o taWgum 'e3qu'e­
ciidio que IaI má a.lüJrnell1ltaçã{), os

lex:cessOls 00 állIc,ooIll, lta¡bac.o Ie o

uso ¡die: idJrogats" clOiIllbalIn�SJe n'o 'rol
dios' perigœ q1lle le�e/i!taan a

c:r.iall1ça em g,e¡S1l.raçãJo,.

o Secretário Nacional de

Hleabilitação
JOÃO VILLALOiBOS

P'LANEAMENTO FAMILtAR
A CiOmlilSiSão Ida. iClOlnidlilç:ãJo Fe­

mllin:iJna, iern Ill!cltJu'aIlImeil1it.e €1m

dIiisItmillmi,ção g¡rot1:lUlüta UIffia bro­
ohum til1'uStira¡dra ŒlnItlilbulllaid'a,. «P.lla­
n;eametI1lto Œ"'allIliiUJilair - lO qwe é?»
q Ule p:r<e!tenld'e dair uma IilnIflolrma­
ção Ic¡lralOO¡, oOlf1rJetdta le lo!bj€ICtilV\al
a'eUlaitlilValII1enJte ialO p!ltall1eaummlto
fal!11lillJilalr.
A bnoiahura ,r('!'flEll'e ,",Iudilnlt:a-

OFERECE-SE
Enlca.rregadol de construção

oivi,l, com muilt'a prática.
T�éIi1:ar 'Peto Te,l'ef. 94671 -

ALMANSIL
(1-1 )

QUARTEIRA
TRESPASSA-SE

SNACK-BAR/HESTAURAN­
TE/TAKE-AWAy em. e,s'pl'ên­
didO' ,Iooal frente' pra,i'a,.

R,e,slpo'sta: A¡pa1litardo 35 -

8100 QUARfJEl,RA ou te,le,fo­
ne 32726.

Construcão Civil
•

P O L I T U R - Urbanismo e Construções, Lda.

ADMiTtE PARA AS SUAS OBRAS NO ALGARVE

EN GEN HiEJIH,O OIVlt
ENG6NHEJIIR0 l1ÉCNliCO DE CIVit
C.ONSTHUTOR CIVit

Exi'ge-se, boa experiência de direcção e administração
de obras.
Respostas com curriculum para Av. António Augus­
to de Aguiar, 148-3.° - 1000 LISBOA.

o que é?
metnlt�' o pŒIaIl1,ealmooito flatmlilliilalI'
;em. geralli, ia g[laiVlildiez, laiS it"eilia -

ções sex'ualis, a's .cQThSIuIlltaiS ,die ·P.
F. QOilll¡Q¡ 'e ol1ldJe 'seo ¡WOC€lSiSialll,
os mé!tddiQs c:oll1ltnalCletpltltvos aI.C­

itmallim€lllite à dlW.P!OIS,ilç:ãIOI Idlal p:o­
P'Uilaç-ão, 'DIS g¡rlalVes tpmj1.lií2lOiS do
alb:Qll'tt:!O, os cias'aüls' ,,¡ellll !fliUIhos, a
aJdio¡pçlãiO" os' ,ex:aJIIres méldlik:Os run,..

tes do ca.¡slaQlHmOO" ,e¡tlc ..
,QUlalllq uc�r' Œielilto;r IiInit�l"IeiSi'laiÕo

poidletrá e¡SCll1e¡ve¡r ¡pra/rta a GtOlllllils­
sãlo ,dia CiOlIl/dliiÇãlo Ftemil!1liJnta;, Av.
Milas Ga¡rlClilai, 12_1.° 1098 mSiBOA
OClidie:x ('D€ilIeif. 732845) 0Il.1 Av.
Maigatllhlãies Lemos, 109, 2.Q 4000
PORTO (Te1iáf. 21996) a. �1iIr
'UiIll exempllll!l' ,graltuilto, assUm coo­

mo a tlIniclliiæção da rC:otoouillta de
Iç)lJalIl.e:aiJI1elnltJo [aanIiIlliJa[" maiils iplró­
xiilma Idia ISUJaI TleSlildmCiia.

João Soares
Elm suhsiLiltJuâiÇão dio sr. Flran­

C¡iISCIO lC�pI'lilallllO:, .que a,ea/ba die
iSeT Inomeaidb gemell1lte dia. Agêlli­
dila:dJe QuatrlOOilrla, oon.foiliIlle nos
If'ef€lrlilrnoSI oouIttra iliacalll, .ro'iJ ,co­
nlo:c:aldlo' em lJoruJl!é como Gerelllt:e
dia Ag'ênc:ila I¡fu, U:nIilão die BaIIl.­
úOlS .ROI!itugueJSIeS, IO sr. Jioão Soa­
il'e!S, na;!.uif,aiL � VliU/a ReaŒ de
1'ráis..œ-iMiOJ11/t!es Ie qwe IdJUJramt�
7 aIIliQS diEiSlelIIllPeinlhou mt nOs,sa
Vdl�a aiS! ,fUJl1IÇÕles Idle SubgerenJUe,
�PIÓS IO qwe d'o/Ü ItlOOD.1lslf-eiI'tild'o palm
Flaim.

'I1éonlilc-o /die [lamg,a €,Xipell1ilêllicIIa
pnœ1ilssiJonall Illi(} t!"'.aJmo 1'OOlIlicáJ1ilo,
{) SII". Joião SoalI1€ls é ItaIIllIbém dIo­
taidlo, die lI1ialtUlro[: �ilm¡p¡aitiia1 e COllJ.:­
v¡'vIiIo 'S1OdiIa!ll, como 'CIOII1MeIlll ao
,exer.cíciilo 005 SUM If'1llDlçÕes.

ApreiOOIJ.ItamQs QS noooos ViO,­
tos die lboa¡s iVliiI1JdiaJS le desejlOlS dIe
fleilfilcdidlaidifiS eIIlftœ ll1ós.
UllIiiãKl dif iBa'noDlS, II1I()1!11IOOU ago­

ra 1pta¡r'aJ lSubg;emlliUe die Lau�!é o
,Sir. Ou�ódliQI NIOIbme' c,oœ"lI'¡eila '6

Id!eswg¡no,u \]>ama ISUlbcih�1e iaidIm�­
nliiSLraitiilvlO �) illiOISISO coolteir!râll1oo,
pretlaldJo armIiIg¡o e Ill'SlS['lllalnll:e iSir.
João MaIl11lleil.1 GUlenmro M€tIli­
dJOII1çaJ.

If'iall''a ;ambos, vfuo taillllbém lOS
nJOssos (pia1I1albén1S.

RP RAÚL PROENCA
"

Consultor de compra e venda de propriedades
PARA VENDA

FONTE SANTA
Vivenda bem mobBatda. el sala, 3 cuartos. 3 1/2 c.

banho, gara'gem, terraço telnado. Áreals: lote 1.500
m2; case 240 m2. PIREÇO 6.900 canto's.

QUARTEIRA
Vivenda mobilada, 2 pisos, 7 qUlal7t!(),s, 6 c. banho,
salão, coemha, lavandaria, g,alragem, pilsc!ilna, terraço
telhado, Álrela,s: terreno 1.500 m2. PH,EÇO: 8.100
contes.

VILAMOURA
v.i.venda em construção (Iquas,e pronta), salla, 00'­

zinha, Ila'vailldari:a, 3 quartoiS cl 'c. banho p�il\lalt., 1
qualrto vestir, calve, galragem 4 call1ros, çave', 110-
call cobe'IitO palra barbeoue, pi,sdna, telnraço tell'ha­
d!(),. PRIEÇO: 8500 contos,.
- Apartamentol mOlbi�dol, com 2 lalS'SO!allhald'als e

malrqulilse tfeohatdal. P'RIEÇ,O: 3.100 OOn-t!OIS,.
- Atpa,rtamento mobi,lado 2 a'ss,o'aillhada,s, I,inda v,ilsitla.
PR,EÇO: 3 000 c.çmto's.

QUARTEIRA (Norte)
Apaf'TtlamentlO mobHlooo, com 2 als·soa,lhadals. PiR,EÇO:
1700 con,tos.

ENTRE LUDO E QUINTA DO LAGO
Terreno maravHhoso. 40 000 m2. LaranjaL Visrtla pa­
rai 'o' mar. Rega a,s'pe,¡1são.

CARVOEIRO
Terreno cerca 300 m db ma'r. Areal ,ce'rca 6.900 m2.
Poderã seir apro,vado para a,lde'amento.

E AINDA MAIS APARTAMENTOS, VILAS IE TERRENOS

Hua Go:nçal:o Velho, 34 Tel'e�orne 32726

Apalrtado 35 - 8100 QUARTEIRA (ALGARVE)

COOPERATIVA AGRíCOLA «MÃE SOBERANA))

VENDE
Acettam-s.e, propositais es!oritals palra o m,a¡tel�i'al usa­

do q:ue es,ta Coope'ra1lilva p�etlernde' vender:

T'radt!()'r FAR,o.SON MAJOH de 55 c.v.

Monit:a,-calrgas de, adalpta'r ,em 'tra'otor, marc.a

F.M.V., ,pe'so d'e' elevação 1 650 kg.
- i'rapete, Irolante ,oom o complr,imento cre' 10 me­

tros, Itlnifã,sico, de fahrioo ALBOS.

O mat,eri'al 'em qu,estã,o pode ser anallj,s·alCfo n ais

,instalações da. Cooperaltli!v'a Aglrícola «Mãe Soberana»,
Largo Ten'ente Cabeçada,s, em LOUllé, telefone n.O
62010.

(3-1 )
A mRECçÃO

SRS. ENFARDADI01RE8

D,E PALHA
A FIIRMA S A G O L - MATERIAIS o.E CONS­

TRUÇÃO DE SANTOS & GON'ÇALVES, LDA. - LOU­

LÉ, COMUNIGA A TODOS OS SEUS ESnMADOS

CU6NT:ES E AO POBL'ICO -BM GERAL QU,E ACA¡f�A
DiE R,ECEB6R AVULTAD'A R,EMEJSSA DE ARAME DE

5NFARDAR E DO QUAt POID,E FAZ6R ENTREGA IME­

D,IIATA A PHEÇO ESIP6C,IAL DE CAMPANHA.

Telefs. 62743 e 63343

Av. José da Costa Mealha, 149

Apartado 48 - 8101 LOULÉ Codex
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Feste de €0Bfra,ternizacão comemorativa da subida
..

do Louletano
o

à III Divisão do Nacional de Futebol
Num gesto de transbordante

simpætía IP'ara com o Clube que
tão alto acaba de colocar o no­

rne de Loulé, a �brica de Cer­
veía ·MllJrina teve a gentileza de
orerecer um j3lntar a cerca de
200 convidados paira que o Lou­
Ietano Dlesportos Clube pudesse
fazer a sua festa de confrater­
nízação reusundo numa ampla
sala todos os seus dirigentes,
atletas e amigos que, ao longo
de' ni'u!itos anos, ajudaram o Clu­
be a vencer dificuld:ades e es-

.

forç3lDdo-se entusíastícamente
para que tivesse actuações cada
vez mais, brilhantes e honrosas
para o de�rto local.

Efectivamente, a festa reali­
zada no passado dia 27, no re­

feit6rio da «Ma.rÍilla» proporcío­
nou momentos de autêntica eu­

foria para os jogadores que, com
o "seu éstorço e boa vontade,
contribuíram para que o Clube
tivæsse conseguido 'Obter tantas
vitórias e também die emoção
p'Or verem quanto o seu persis­
ten'te esforço f'Oi I1econheddo
por' tantos amigos que os feMl­
citaram e abraçaram, dlesejan­
do-lbies um redobrar 'de ener­

gias para que se mll!ntenham em
fQrma e consigam fazer, no pró_
ximo Campoonwto, uma figura
Ipe}o menos tão brilh-ante como

esta que lhes propo'rcionou tall1-
t'Os momentos de glória.
Igualmente emocionllJdos se

encontravam também não ap'e­
Illas os a.ctuais dirigentes do

Clube, cujo trabalho de equipa
foi decIsivo para que S'e coruec

guissem os resulltllJdos tão bri­
lhal1ltemente alcanç3dos, mas

também outras pessoas que já
£izeram lparte dos corpos d·ire:c:­
tivos e nunea iesq:UOCetI11 o «seU»

Louletano, talI1to nas boa.s como

nas más. horas, 'Por isso foram
convidadOs para a fesb e por
isso estiveram ·presentes pa·ra
júbil'O de qUall1tos compartilha­
ram duma festa que era de to­
dos quantos sa,bem senti.r liiS

IliIegria,s que o desporto' :¡rode
proporcionar.
Estes factores foram aliás sa­

lientllJdos pelo PJ1esidente da ac­

tual :Direcção dO' LO'ulebno, o

nosso ·estim3ldo amigo sr. A:ní­
bal Madei·ra, que :não se esque­
c.eu de agradeQer, na pessoa do
seu representante· ali presente,
il gentileza da «Mwrina» lem ,pro_
porcionar um jwntar' que estava
servindo de pretexto para uma
tão simpática festa de confra­
ternização clubista e. que assi­
nalou' ainda o acontecimento
com a oferta de uma vaHosa
medalha em prata cO'm uma

amável 'dedicllitória que perpec­
tuará o ltcontecilllelDtO' 'que na­

quele momentO' se festeja.va tãO'
alegremente. O sr. Aníbal Ma­

de�ra IPÔS' ai'llda em destaque a

brilhante actuação dos jogado­
res ali presenses, feIicitailldo-os
pelo magnífico resaltado e in­
citando-os a que COiDtinuem
honrando as cores do Louãeta­
no e para que o brilhantismO' da
sua actuação seja a eorreía .de
transmíssão para novas e mais
fulgurantes vitórias.' O sr. Aní­
bal Madeira agradeceu ainda a

presença 'de quantos se digna­
ram associar-se a um simpático
convívio detI11onstrativo do real
ínseresse que o <mossO» clube
continua a despertar entre' os

louletanos amigos da sua terra.
Na qluaMidade de Presidente da

Assembleia Geral, falou depois
o

.

Dr. Manuel} Gonçalves para
se re,gOllijar pela brilhante vi­
tória que justifielara aquela
resta, acentuando que «O' Lou­

�etano continua a ser a ban­
deira que aglJutina todas as boas
vontades para gló>rÍa do des­

porto Iocal». Como entusiasta
pelo futebol e, d,esde há muHos
anos, dirigente do LOUiletllillo
(pelo qual nutre particular sim­

Iplætia), o oradO'r disse senti.r-se
«emocionado por ver que tinha
à sua frente um valorO'so grupo
dt jovens a quem coube a gIó,..
ria de cl1egar a um liugar ci­
meiro que simbolizava uma. me­

ta que durll!llte tantos IliIlOS so­

nhámos aJI�lliIlçllin).
Como capitão da equipa, fa­

lou depO'is o jovem llJdvogado nr.
Artur Gonçalves qlue, em nome

'dos jogadoI'les agrllJdeceu à «Ma­
rina» a festa que Ibes foi pm,..
pOircionada e que traduzia o

ambiente d.e admira.ção de que
a equiJp'a se sentia rodleada" factO'

que calava bem fundO'· nO' ínti­
mo d,e quantO's deram o seu

contributo para que o L'Ouleta­
Ino wlcwnçasse a' vitória que na­

quek dia se feStejava. em am­

biente de Sádia e franca cO'n­

frateFnizaçãO'.
Vibrwntes salvas de palmas

premiaram as palavrllis dos O'ra­
dores duma noite que ficará
memoráv¡eI nO' espírito 'de q,ilall1-
tos sentem que 'O desporto é

lIilgo que muito pode contribuir
para aproximar os homens e

irmaná-lOS num id.eal mais bello

de amizad.e e compreensão,
quaisquer que sejam as suas

cores politicas.
Seguiu-se a entrega de ga­

lhardetes dO' IOUilietano e coloca­

ção, nO' peito de tod'OS os joga­
dores, d.e uma larga faixa com

os seguintes dísticos: «Louleta­
no Desportos Clube - Campeão
Distrital da I Divisão - 1980/
/8b, missão de que se encarre­

garam várias
.

individlUalidades
pTesentes.
Ao mic,rofone estev,le um ho­

mem de penIche que' se tornou
um grlllnd.e amigo de Loulé: o

sr. Major Angelo Costa, que de-

CICLISM'O
Numa ol'ganj,zação da DellBga­

çã.o 'RJe¡gtlloJl]aiI de 'Fa,w da. DGD,
c.om a ic:olialboração dia C'âmalra
MUJlliilCli¡p� de IROIrltlilIn:ão, rea[d'­
ZiOUhse .no �alslsaldo Idlila 21/6/81,
em Œ'orIUiIIJ.ão, malils UI1Il:a: ¡prorva
de 'cIiclilSilI10 ·ilIllueg,ralda n.o œiIlen­
Idlál'Jo die .proV3.1S do ;r:espem'ÍlVo
P}Ia¡no de Dlesenvollv,iml€lIllbo, Idle­
.nomiilIlarla «CircUito 'de PortL
mão», e qUie >C>OITI1ei.U)Q!l:deu à 2."
Fase do CampeOln.aJto die Es­
iLrad3l.
A iI'Ief/eirlilda IpiI10iVa, IqUle ISle iLnrbe­

,gmoUJ Œl:aJS comemorações do «Dia
dia. Cíidlaldle» , i!'leg.illlnO'll iUJlIlIai �ialr-
tJiJcIilpalção Inolball! Idle 8O jovens c!i­
clIlimais ¡ruOiS lescaUõe:s: .�támitc�s ,dI()IS
6 OOS 117 3.1no.s., em ltiepI'!e\SIeII).¡ID­
Ç'ão dios �e¡guliInILes núcLeos ,rue
apoio: JuvenitUidJe tAllJjlezuwIlæ,
iB:oa VdlSlDa de PmltlÍm'ão, IPOrtJi­
mOiIlJell¡Sie is . CIUJOe, NÚicŒleo die
LouŒlé, C'oo'tr:o Ouilltu.l'adl PlelI1eIÍl­
lOOuse (Œ�eœi.ro - Monca;ra¡pa;­
mo) te Œub'e :œe CkUdlsmo :die
TalV!ka.
Após. a. iliea'moo.ção dialS dUlaJS

¡pcr:,ovas, ,s.algifam-se camp'eõlBS :re-

gü,onlalj¡s de Eslbra:dla dia época die
1981 dlorlle jDiV.eŒlS! .câbldlSiuals, de
entre .os qUIa,i's se conlt:alIll qua­
Itro dlou[e!talnos .cujos IIliOIIIlJeS gosc
Ito.samenlte 'publnK:amos: A'I1ÍJUr
GOIIl!d:imihio (8 ·alIl!os) ; .De'Ümlefll
MtesltJre (12 anos); V�tm Coellho

(13 ano:t) e P3iu10 MendelSl (14
alIliOS) .

FUTEBOL
OOIlIl la, reailli illa·çào dais 4.· :e 5 ..

jornada,s (Zoàla Ba,rUla'VleI1IDO) e

jogoS ldie alpurramenlto ('Zona. So­
,taJV.emlto), ¡plrQSlSJegudu IIlOIS dlilalS 18
e 20:/6/81, ,em ddlV'eI1SiloUS moœ{J.ütlJa­
des do 'D'hsl1:.r>i!bo, ia ¡dJilsipwta dio
«Campeona,to DiStrital t'bl Fute­
bo.l Algarve Juvenib) (lesca[œs
B le lC, q� iD:O âmbdlt'Ü do PIlooo
die Des.enNiollv'dlinento Ido FutJeboUl
está ia. seir olf;ganliædo IPle!la 08-

iliegação' R'egtl!OIIlaŒ die Faxo dia
DOD,

sempenhou muito bem a sua

missão de locutor, evíñencíando
com graça el jO'vialidllJde urna

boa dicção. e tazenño oportunos
comentários acerca d'as indivi­
dualidades e jogllJdores que ia
chamando para serem homena­
geados.
A Câmara de Loulé tez-se re­

pnesentar pelo respeetívo Presi­
dente e 3 Vereadores, revelando
assim um interesse muito espe­
eíal por uma agnemíação des­

pcrtiva que goza de tanta sim­
¡patia entre os lowtetllillos, cir­
cunstãncía que não deixou de
ser salientada por dois dos ora­

dores quando se refleriram à co­

laboração constantemente p/res­
tada pela nossa EdiUdade e

agora mais evídeneíada PICla ce­

dência do. auto-carro que já tem
racítítado a deslocação dos atle­
tas da nossa terra para jogos
fora de Louté.

.

Durlllnte o jantar foi salielll­
tado o facto de esta �sta de

confraternizaçãO' se dever à ini­
ciativa do sr. Eng: Lopes Selrra,
director do Centro de IProdução
de Loulé da Unicler e grande
amigo do

. Louletano, de que
aJ.iás já foi presidellJte e tam­
bém Ipraticante de futebol. S'O:u­
be-SIll que lamentou não estar
p,resente por a sua vida profis-

si.oillJal ter exigido a sua deslo­
cação ao Porto. Também os

presentes tiveram pena que não
tivesse pOdido pa.rticiJpiar em tão
agradável festa de homenagem
ao Loulletano.
Também por motivos ímpre­

vistos não esteve presente o sr.

Eng: Garcês, Director de Pro­

dução da flábrica e também im­
puísíonador da inicillitiiVa pro­
movida pela «Unice.r».

A DilRE.CÇÃO DO LOULETANO
ESCLARE.CE

IF�ce a aJlig1uiIl1:aJS' IC\r'iitlüc'a¡<; de quæ
.floli allivo (ie que ISlerrn¡piI1e. surgem
nestas ocasíões) IIJittlle -1ll101S 8f Dii,­
recção dio: lioluŒleitall110 ¡palm Jeslc[ia;-
1I4eiC ermos t.old�s: O/Si allIl[ilgXJls: dIO
C[Ulbe e 'OSI ISÓCIilOiS em es¡pooiallJ
que i�ta :f.ei3t1a die CiOO1lflI1aruell'àl[l­
zação flat !olfmOOik:lw !pella Fáb:rfii­
ea die iOeu'lVedals Mall'filn:al, a quaID
IClOlIlldlitliloIDlOlUI, ,falCie às suas lillllsta:­
Iações, (lIS cOlnv!ilues a�é 200 l]JIes.­
SIOalS.

iIDnrteillidieu a [)fi'riecçãO qUle de­
vlilaan )p'a¡r!t1icdlplaJI' ItDídloo :D'SI ISJeIUISl
altiDe)Ílais e :aIS IPeiSISOOIS' ¡q¡Ule, IIliOIS üil!­
It/limQlS :amIOIS" m:aws llü/gJada,s elS/tli¡­
:vieram :à¡s acltliJvlildlakllelSi Idlo DOlUae­
¡balIllo, e ll1e�spjœitJilV'alS eSWiS'a:s" :aIS"'
iSiilm ICOIlIl¡O :a¡s :eln�nlclJaidJels. 1li00c aliis.

iSle ibaŒ If1o�se íPŒSISIÍlVelll, 'Sierlia
¡paui1Jiicudlall'melllttle algr.aOOvle[1 qUJe,
,em tão mtmllo¡rá",e!ll Ifestia¡, Jei�jjj¡­
VieiSiSeIIl ¡presemitle"S toidJOis os am[i_

g1D¡S do DOluJIleltWl1IOI le �liim¡p¡a¡tlh­
ZalIllties dlol ¡frult'eJb:lili, ¡plodlsl :al feJslta
é de ftiokllQis. 'e ¡pallal itio/d/QIS, quantos
ISalhtWlJ iVlilblrolr lC/om estas c¡olilSlals
ldio Idies¡polrItJo.
lOe lalI!g:ulIIla: IfaRm que, dlnlV:O­

[1uiI1itaiI1i'ame¡nJúe, ltiilv:elSse cometído,
2. Dilooc.çãlol rp¡eldle IdlelScuITjpla, ¡polils
Clom¡plI'eelIlldle !p:eII'Ií1elltalIIllell1.tJe qUIaJIl­
!fu!s ,l.1lIali�SI pessoas Ig;olsiba¡r1i1a1lIl die
se aIS�OICIilar à hornenagem IPlne:s­
ItaIdlæ aios VailiOII'IOJSJOIS: rapazes dio
Louilielmo,

CORRIGINDO

A eUifariia. da: viiitórilla aIllca:n:çla­
da ¡pieilb LoullietlainlOI flez esqueeer
OS maãs jovens die que. afliJl1Iail"
não é esta a ¡plI'liImelilm vee que
'O IIl\OSso CIllUlhe ipalritJÍicii(Pla IllIO

IC;a¡mlp:elon¡aJtio lNalduonallJ Idla 3, a Dí',
vlilsâ¡o idle iFult®OilL

N'ãJo ISlOIIDOIS ¡pielJ'liltklJs: €IIIl Ifultle­
b� e pOII' lilslSiOi O que esorevemos
floii Ibla/seald:o !€lm Idlajdlois qu:e Ill\OO
fornun IflOJI1l1if1ciildlOlS" IO ¡que /l1JQS ,IJe­
ViOU a e�llev¡e¡r: «IRella: p¡rtllmietlira
Vlez na sua: 111li.lsltlórli'a· o: Loui�eltal!1!o
S(U!bliIUI à 3." DlilvlilSlãio�.

. IBesso¡alsl lmalifs' :e[])tIeIl1IdliIdIaIS 00

maltéJriila; e 'qule' NliIVielI'ailll OUltiNl/S
épOIC'aiS, áumea¡s. ¡ruo' Ifutelbioll: i!!OIU'lle­
i'amlD¡, idJD:z¡em-lIlos qUie 10¡ Loui1eíta -

mo já ;dIilSiPuJtJolU' a 3 . ." DilvlilsãlO: itl.21S

éipPc�ls Idle: 1,958}59 Ie 59/61).
:Arqluiil ,ffilc:a¡, polits, a rflcltlilflllC;a -

cOO.
.

PS colaborava
com a 'política d,e gestão

- d�� Presidente da Câmara de Albufeira
A 'propoolifto :dIa ¡polsltção que 'O:S

Vemeatlfo'rles :dio .PlaII'itlildio So:ciiaMs­
IDa, ItomalMllIl ma CâmaI'a Muni­
cJipaŒI de Allbuif,efilna" oe, ellIl :lIe'S­
IPlQJS!tJa 3¡ Uim laoonulIliilcaldo .da·qu:e­
,Iia fm'mllliçã,o. pdlií1:l�cla, o presi'­
ldienlt/e Idla le!dJilllildlalclJe ito.mou IpÚ -

ibllilco um <�eSKlllaŒ'.eei¡mento»,
a¡piI1olVlllldlO ¡por uimnlillIlJildalde nD

iplaISiSiaido àliia 26, Ipellia üOIl:vergén ..

Clila AD/A/PU, Iclb qUlal1J {Íiflslt.aca­
mos as ISie¡guilnites Ipaislsa,geIJ.ls:

«IODIIl1ieÇla (por mamlilf:eWair a sua

'SlUr¡pl1eSia ipelJa, lesltmniha e Ii:ues­
IpemJdfal ·altillt'lli«:lJe d!ÜlS Vler/saidores
sOlCiilallJiisitals ie ,sobI1e't'uiCLo qUM to
ao mol1lil\no Idia Isua ¡renúncda apoiJ1-
baldio !ruO �OImUJlliilclaJdo, 'Por, lestes,
¡sallVlo ·rar�SlsliJnmls. ,exce¡p:çõ,es. em
CIlliSO!S IPlonitUiadis, :te-rl� concor­
IdlaJdlo 1C,01lIl /a po¡llíitliicJa de gestão
que Item .vlilnlruo- Illi :Sler pralbbvj::I.
NUlIlCa. Iquall!qUJer lruelllilhelTlação I,m
toonaldla. ,ex,c.LUJsilWl.llIliemine pe] a
ll11Iaiiloriila kD Goon itota] ,0l]JlOsição
d:aiSl i!'leistla¡nlÍles If·o¡rçals poliíitic¿tS,
Idl000000e lse' üOO1ICŒ'ulii ,q'We é flall'sa a
acUJsm:ção do «'UISa le aibusol <i{)
pOldlelr». Não houv,e dio �S qual­
qUier )pi!'qpICliSlba, mllalc'iIOlIllaklia c o lU
a ¡gesJtoo :d:o Mu[])i!C'ÍIPilO., dli:s:wr­
dlainph dia .madlolr'jlal, ltlimiltiaillldo"3'e
OIS ISieUIS IVIeIlmdlOlrf�s ia; a'slSli,sltiirem,
mülI"iIIlalllme¡n¡œ sem tii!1Jterrv:elIlçÕes.,
à JdliJSlc.UlSlSão ,dIos 3:SlSUIr1itOS eIlitil'e
oultrOiS' eilJe!lllH11tos ¡dIa Câ'lIllil.ra ie
JrilruaŒim¡elllltte la! IalSsUlmiilrlem a p¡o\i:i­
ç·liJo. :dIa :IIlJa!i¡OI!'Iila 'Dom .o s·ilIIJ..piJ:-:s
'Violboi fIaiVlO:r{w,ell». A illllglórliia l:uta
.tra¡v'aK1Ja ipIe[JQS :vIelnealdblres SIQ.C ia -

!lIi1Slbals, é, ¡poŒ"iœnlto, 'uma afilmla­
ção ¡Siem qUailquleiI" fUllldllme,nt'O.
Em ,re!Jação aIO' <�tJe:mp.Q] gas¡l:o

eIlI1 d.lelsIPfalCihlaJr PflQje.cUOS' die obras
lao ,SI6!'iV']ço Ide 'ga"laJilides wruv.elst�dJo­
,res», é Id� JIaiIIlJ€lIlltaJr qUIe .os' V>e'­

T'€IaJ<Loœs SOC!ilailliiStas não temhnm
ieSJC[l3JrIelClildlo :O reu IPal!1tJitlo de que

la JalprJeiclilaiÇã.o die gmamdles projec­
,1:1001 €!Xliigle, logIit:amJellltJe, muit()
itleJmpjo e nlialiIs aliinda qualllJdlo se

¡tu-a1tla, die 2l000S 'SI€IIIl piloolQ. de
Ull1bamIDzJa,ç'ão, <CIOimo é a &iltuação
p!1elSalllte. A não iSIffi" qu:e Sie jnl­
gUIe S'eiI" meaih!{)ff gesit'lio derb",­
OOlI', ISellI1 Ia/Pll":ec'liiaif (fuviikl'llJIIl.eIl1De,
CiOIIIl Uim ,riáPitlio e BlOCO deferi­
menw IOU Ii�JeTii:m:e'llIt:i(},

QUaJilito à «i!'lmeJSlta die cimen·
ito, dJe;s1Olltlem.adla:, ij(nsaITulbi"e e

a[l.â¡rquJica.», fOlrnIlIl (lS 'l'lejp!resell1-
'tlalll!t:as � AD' :e AfPU que .toma-

;rIam a. IilnJi:CilalViIvia de dietlermina_
IdalS mleld!ildiaJs dlæitlimadas la ev\!taT
Ita'r Isiltua,ção, dllllc:lilllilndio o eSllla -

beŒec:im¡ellllbol die c.()f!lltaatos junw
diO IGolV,erno Oelilitrail:, q'Ue< já fo­
:ram lilnlilclialdioSi Slem qua�qurr
p1a¡¡jtJi/c:ilPaÇão dia v.erea.ç'oo socia -

Œlilsitlai, ICOIIDO ISleI!Il¡prJe, de¡v:ir:!;o a·as
SieUIS 'alfa2leres· :pairitdlcUlllar.elS».
É IO ¡período< madlS animlilldo d:a

vlildl3J IPolllíltilcia. ilJoicaJIl, die,poi s die
1-975, ie�dl:uii/nIdJo lOIS tempos doe
'CallIllPfaJIlhiaiSi ,e!l�j¡toralils:. ·pello' que
«OOiI1r¡e» :ern ·Aillbulflelitra, () «parto»
:diælte .«lesiCJliaJreciime;nlto.», f'Od pro­
IceclJlidio Idle 'agtilw.ç·ãJQ. ·e 'Po!érrüœ.,
emltr<e lOiS diilr)il�eJl1ltles localis da
.Mi!ain:çlai 'DteimoClI'áJ1:IiiCa !e criou
Iflorrltie 1itt1!dJig¡e¡s¡ffilO alas laIClt'iIvd's.tas
do !PlCIP.
No Œ¡alr;go :el1Jg." DUlaJ!1te IPlachKO­

co. (ise!CLé dio PlSD), l.tJeI1ilaim Imido
¡e;llalboI'iaidios' doliis iwmunli!cad:os de

Il'�llilca al() IPlalr1tJildn Soc,iial]iISita, só
qUie 'O C[)IS 1aIl1e:g:amdJo 'I'Iazões ,es­

ItJ��ilcals iliilgialda.¡s :ao fUIturt10 do
leXiecultiilv,o dia. C'âJmram,. berma pre­
'ÍielrliJdo: mão< ieJIWdllver dlill1ecltamem,t:e
a ¡oOillilg�çãJ(): lIlia :que3�ão, ,QPitan­
¡dio 'aiThDe:s, Iplo:r suj!e!i!talr oS! pró­
priiJos i1/leIr,ooidoœs 'a ieSDa ,uoma;rua
die IpjOiSlñçãJo..
Nals hostes dia APU a tensão

'UliJO lt1dil llIlIenos rpæcffiilca. Nas.c2u
¡pOlrém, 'alPÓS a Idlilv·uŒgaJ!,ião de
dloicUJIllJ6I11tO ,em .eaUisa,. dev·iido ¿
IOlJa¡I'8J le 'ma\Ill�flesta oO[lalbmaçà:O
Iquie >O. ¡seu �E.1rieald()lr S@IV,e.S!tre
RoquJe, (Itlildlo lcoomo .o auium do
Itexlbol), IPI1eslt!a :à m:adiDlrtil8f .Aldilslta.
A :aJtiilÍ'udle idleisftie aulta:rca e as

siltn¡p:a\uiJals. qUle .coilhe leiIl.ltme mi­
ildJOOlIlItas dio ODIS, ibI'aeJem emba­
rnçados os ll"e.s¡piOlIlsálVlelils dio PCP,

OOlnlsltlaltlMlidio-lse imtC!lltliSiiiVé, que
rellltre OS me:SIIlllos, üÍlrfCuJIla1lIl V'0[1-

:ÍIa!clJeIs {ÍIEsUliroaŒlldiO palm sus,pen -

sõei& Itt'lIlllpOiranls die tlOldia a ac:t:i'Vi­
d\aldis IPaJrltJildooa" fado. !pOUICO co­

mUim nesita. :força [pollíitliicla.,
,EnitJI1eJt:anltlo, ,diecm:!1e'U a. 29 de

Mai;ol, malis: umai iSleiSlSãlo. Id:a A!SI­
slelrnlbŒleliJa MUinlic:iJp:aJl.l, die cujos.
tlooill!'<lIIlhIOiSi, �plell1laJS se· cumpriu
Uim IdiOIS iQ'Ulaitno pon:bm; Iwgenda­
dos,
No ¡plen,oldlo relSleTv'alruo 1810 íPÚ­

ibamco¡, UJID IgJru:po die :mUII1lJJciilp,('s,
:a¡POOsen!tJOiU urrn ,d1olcUlmeult.o que
apOOlIba. ,pa.ra la m!iJa,ç.ão dum Mu­

seu MUiIllj¡clilpaill, It!ema a. 3lllallülsa:r
1Ci0illl madlO!!' lPlTIOlfunldJildlaidle, na

¡pró.lÓma. JSleiSsãJo,
Na �eXlPoslj¡ção sob:œ il, a,CJ£¡iV�­

dlalc1ie ICIllIIIllllimI1i1a!, Idie:seII1JViOIMlda
pello PreSlildienue, 'a ASISiemibllleia
,tomou C'onhec!ilIIleruto dial Is,UJslP'en­
sãQ, IPIOlr stelils lilleSles, die .dienfilble­
mções. Sloibire nOMas. Clomp¡llexos
urblaJJ1ilsltlilc'ÜlS, (f'eisualtaldlo :doa; íPJO­
ISilçlãio 'alSiSlumildh. pe[lolsl sloClila.!'is­
IOOs?) a :fim Idle mellhiolf IdJilSlcli1p1ii­
n¡a,r, InlO ¡fUlturo, a, .su'a !imp�am-
11:ta¡Ç'ã,O. ,RJecJeal!lld¡o, ,fiultUIrOS, OOl1"ooS
die ágUlai alai afbalslt:e:ciimenito' plÚ­
billilco, ;alqJUJe�e IaIU1Í/a'l1CIa alc:an:SleIlJhou
IUddl<lJ ·ai ICIOOllUInliidiaidie la malnite:r em
suaiS IC'aIS31S1 uma ;piE1ltrIlJalIlienlte r.e­

Slemlia Jd]alqu�Ee IPllleCiloso ilJ�qulildo.
QualSie 1<lJ ·temnliJn�¡r ¡Q/S tmba­

Ilih'Üls al lIDam�I1iIa AD, al]JlI'o�ou um

vldbo die iIIQu/"'OIr ala, MUJIlJilc�pi'Ü,
iSIOlb [plr1Q1POIsitJa a¡p.reselnlLaidla .p¡eillo
dlell:nlltaldo lel lillettIllbil10 idleislta As­

slellilibilieila, OalbtI1ilm, Niefth.
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U It B' 1 E L É C T R I C A Actividades.
Brbanísticas EléJcetric.as, Lda.

P'QNTES LIMIT'AID:A
objecto consiste 'na ,indús'trria
de, c8irpintall"iial e malrCell1lléll�i'a I e

comércio a. rertalho de .artiqos
de mobãiáno, com ,ilníôo nes­

ta .data.
Te.rceli,ro:· - O capi1:,all so­

aial é de seiscentos mill es­

cudes. que 'se di'.."ide 'em duas
quotas ig'uali:s, urna- der calda
sócio,

Q uarto: .

- A qerência da
sociedade. d!i'sp'8lns'ada de

caução. será exerclde por to­
dos: os SÓGÍ'Ü's que, ,dlelsrdle já,
ficam 'noJm€'aldbs g�lrelnt'es
corn a, rernonereçâo que vier
a ser tri xada ãfl1', a's s'embl¡e,ila
geral.

Paráqrafo pr-i'IT�ei,rà: - P,ara'

obrigw vail idarnente a socie­
dade' basta a. <l's,i;,ina,t,ulra del'
quaíquer dos' sócios:

Quarto. - PI. cessão de. Plalrá'g:r8ifb sequndo: - A

quoltl8JS; no- todo ou· em palr- socíedade não poderá ser

te, é ,I,i,vlre' entreos ,s:ÓCiÍ'Os;, - obriqada ¡em: actos e con/tira-

e, estranños 'fica dependente tos estraohos aos- nelgróGlios
de prévio> .e H�plre's,so ,co'nSlen- sücli.lalils, tai's 'COlmo, ,fioo,ça,s,
timento da sooied:alde" à qual abon�çfjels, ,Ie,tras de, ,favolr e

é re's,elrvaldo or diir<eiltlo de pre- outros s,emelhantes.

fe'rê,nlOÍla em primelilro· IlUlg'8ir, e' Qu'�nlto: - Não são, ,elxligí-
a, cada um dos SÓOÍios, em v,e'is prels,taçÕes S1uplemenM'-
'sieiglUrndo,. re's a.o- Qalprital sOlQiial ¡maiS os

Quinto 1. - A 'g:erê:nda; da só:cios pOld8lrã;Q¡. tazelr .os S<U-

sooi'8dade 'e a SlUla' reiP're's�en- plrÍlmentos:de ¡que· a caixa'so-

l"aç-ão' elm j'uízo- e, .fora oolle, 'a.e- cia!. o8ireça, nas. CQlldiIÇÔelS.
tiiva 'e' palSslivalmelnte, pertern- alco,�d8Jdas ,em ASlsembl,eil8> Ge-

Ci8 a todos os só:ai:os, que" r,al. ¡8'xip'ríeslsame.nte convocada

desde' já fi¡cam nomeados ge-
.• pairai O: efelito'.

.
�ent:es, com dispelnsa d�' Sexto: - É '¡¡'\fI�emell1itle ¡per-

- mi:t!il.da entre' os sóoios a' cels-c:aluç.ao e com OlU sem r.e'mu -

•

n'eira'Ção" confolnme, for dlelliiibe'- sã.o dS'. qruotas, no toldo ou'
rado em Assembl'8lil8' Gelral!. em, part,e'.
2. Qualq:uielr dOISI s6clib'S ge'-

Sétimo: - A 'oe's'são a ,eIS-

rente,s poderá dell!8'galr todos ftJr8inlhos só pOlderá ;!iaz,e'r-'se

OIU palrttle dos sell:JS podelne'S: de com. pr.év..io '�e expresso con-

� senrl)ilmento da: s'ooi�dade' àge¡rênlOÍ'a, por me'iol ue procu-
ração, em quelm ent:enderr. q:uaré s'empre reservado'lO di-

3. Para ohr,iig8lr valli,cf¡alme,n- re,i,to de' prefe!rênrai'8> 'elm ¡pri-
te a sodedarde são nelce,s'sá- me!im lugar ,e a 'oard�, Uim dos,

rila as ass,in·art:lur'8S ¡em oonjun- SÓG!Ílo,s em' Is'egundo.
to de dois gerentes ou se,uS P,alrág,rarfo ún'ilOo: - Palra a'

plrolc¡u,ra!dOr81s, podendb, no c,onronertiza'ção deste. direiito

entanto, os aeltos de melne deverá a ce's,sã,o. s,er tCom'Uinil-

expediente ser as!sinardbs I�,o.r Ciada à sode'd8ide' e' a ,calda

qualqu:elr gelrente ou seu pro-
um dOIS' ,sbc,ios" pOlr ,c,airlt:>8i Ire-

ouraldo'r. grilsrtalda .com al\flils,o de Ine:eep-

4. A socliiedlarde n'ão prodelrá ção, .flilaanrdo, Idelsldle, já, lers,ta-

ser obri,gada em ,actO's e cOIn-
bel'eioido qrue- o 'P�eço <c,onreIS-

tratos. >8,sJtl�a;nlhOis alo's 'nelgóoi'Ü1s ponrderá ao' vadol1 n'QImin�1 da

SOIOI.8'I'S" t�i:S1 como fi'8lfl.C}·a's, qruo'ta alOne'siaiido dO' vall'olr da

abonações, l,ertJra'S de falv.("r e
exis,tênrcia e fundos del re!s'e'l'-

ouctnos sem.elllha:nt�'s,. Vat da sOioiledade.

Selxto - QUlanrdb al'l,e'ii não Oitavo: - Quando a Lei

exigir olult1�as fOl'maliirdades a
não eXlilglir outi�81S fonmall,ilda-
dies as ,reuniões das A'S!sem­C'onvlÜloação das Assembl,eli�as

G
.

f s
'

o me'o de' bl,eiia's, Gerails seirão convoca-.

·8'rallS, ar- e-a ¡p Ir' I'

'Cairta's ægilstadals, dli:ri:9'ida's das por 'meio de 'carta.s re-

aos ,sóai:os oom .0litO' dilaiS. de gistladas dilrigjda's '810'S sóaio.s
com OliitiO dilas de 81n<tecedên­é:JIn!t'eloetdfênoi a, pelo, 'men o s.

Está 'Clon,fonml8'.. clila.

s,emertall"ia Notar.ilall ·del Lou­
lé, 30 de Junho, de 1981.

O 2. ° A,j udalnJt!e,
Femanda Fontes Santana

SH':RETARIA NOTARIAl:.
QEFARO

tório acima citado e é fotocó­
pla p8lncil8l1 daquela escritura,
reproduz o pacto SOiCliláll dia so­

oiedade alii constituêda sob a

denominação (<'f�o:nte'S & k­
mão, Lda.». entre José Ma"
nUiel1 Hit'a Pentes e V,iltlo'rino
Rita Ponte's, e está conforme
810 origin'at

P'rimlelill1o: - ,A sOic:i:eJdade

adopta a fi'nma «Pontes & n·­

mão, UmiltJaidal», com sede, no­
sítio do Pinheiro, '�re'9'u,es,a de
São' Clemente. concelho de
Loulé.

s,elglundo: - Durará pIOr
temno indeterl1minado H o seu.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

Quarto - A cessão de
quotas, no todo- ou elm oar­
te, 'entre os sócíos- é IliIV're;
- ,a. estranhos f,io81 depElln­
dente' de, ¡prévlio: e alxpness-o
consenttrneoto da', sl(i)lai'edadep,
à qUlail é reservado o dli'f'1elito'
de ¡plr:efelrênó8I, em pnimeliro.
Ilug'a,r e;. 81 cada um des sócios"
ern s,egund'o.
Quinto - 1. IX. g:elrênlC!Í'Si

da sociedede el a s u al repre­
sentação, em jluízo, e fora de­
le, a:CluiMa e passívarnente.
pertence e,xollUisi:valmenite aiO'

sócio Vlal,entim .José Míelndon­
ça Costa, desde já nornea..

do gerente, corn djlspensa de,
caução' e corn- ou semi rernu

rreraçâo. conforrræ o dleHhe
rado ern Assemolela GeraL
2. O ,sócio gleJrentl(?; ora no­

meade, poderá- delll8!galf todos­
ou pa!r<t1e dos Sl8iUlS poderes
de" gerên:aila, .p;o¡r· mre�o de pro.­
Duração, e·m, qUlelml 'entenGler.

3. Pa!r,(li obnig'arr vatllidamen­
te a sodedade, hasta a' as­

sinatura . .do sócio g.elrente ora:

nGlmeladb, ou> de, uim seu· pro:­
Clu:r'ador.

4. A s.oailedardlel não p01d'erá'
ser oh�ilg'ada. em: alctos e cen­

tNlItO's,elstranlhos ,aIOIS, negócIos
s,oGÍ'ai,s, tais, comol' fia'nças,
abonaçõel&, Illet,mls de fa,vor e

outros 's,elmelhh antes.
s,e'xto. - As. ASls¡embleias

G,e�ali,s serão !Ü.(imvoloadas por
,camas ¡reg,ilsitJaldals¡ dj'ri'gidals
aos s.óaiO's 'com a anteC'edêh­
aia mínimal de, oirt:o, ,diiais, sal­
vo nlOSI ,casas, pam q!.l'er a I'eli
exiljà,' outms ,formarHidaloos.

Está confo'I'me.
s,emetanil8> NrOtalrial de Lou­

lé, 24 de J,unho de 1'981.

SEGUNDO CAHTóR IO

A cargo' da N;otária,
Licenciiada Maria Odília Simão
Cavaco e Duarte Chagas Nlotário: ticerlciado Nunu,.

Ant'Ónibt da, Rosa· Pereira
da. S¡'¡vaCrERnFIGO

Pa ra fins. de pulhliüação que
esta fotocóoie, com três 1'.0-
Ilhas e extraída da. ,eSlariltluI'a la­
vrada ern v,imrtl8 e d'QI�S de J u­
nho correrrte a foíhas Trinta
e Oi'nlco do LJivw 6-C do Oar-

Ge'l'I!ifi,CiO, pa,ra" ,efeitos de

pluilJl'icação, que por escrito­
ra. de hoie, lavnarda de, �l,s.
62: v" a,64, do ¡Itvro n." 123-
�A, de notas paira eSlc:niitull1él'S
di'versa's, do Cartóoio' acima
refenÍlc:lb, fo,ii 'GOnstirt:luíldlai entre
Vallientim José Mendonça
Cosre 'e' Vi,rgríH,(¡ Marum, Cos­
ta: Ulmal' seoíedade- comeroæí
por q¡uotas. die, responsabiI i­
dadel Jimlirtiada, nos termos

cœnstantes dos a1rttri:gos 05'81-

9I.u,inrtes:
iP!rimeiml' - A sooiiedaide

adopta·,at, !dJenomin'ação de
« Utrbi.e lréctr�oa - AC1JiiV,idarde's
Unhanísrtioa:s e El.éot'rioa;s, U­
mi.tada» , teiTn a SIU e, 's¡edel nra·

R,ulal Gi,1 Eanlels" tirintal e' sei,s,
rés-do"ohão, -8,sq¡ue'r:do', da .p.o­
voaçã'O er frelglue,s,il81 dB' QUlar­
teiw-3, C'olncelliho de Loulé, 'e

dUIr.alrá ¡PiOtr. tem¡p'0'. inldetermi.­
nrado, 'Üonrtiarndo-'se' o selu Ílní­
diO a par1:'ilr des tar data.

s,e:g1¡'Jnlcb - O selU objecto
oGlns,isre no ,e�enc:í'OÍ'o de alc­

t'i:vidaldes. urba:nístilc.as - lt1alils
como ,OQlmJpira¡ e vendá, de
i,inóve,i:s, u�ban,izações de, tew­
renos ,e aOJntst!ruçãoc c,i,vi,l - e

eféG'tniil!:as -·tai,s; Gomo mon­

tagem de lt1odo o tlilpo, de ins:­

talllg,çõe!s e,léotnicas e' comér­
c;i'O de alrti'g'o!s, elé:ctrioos -
podendo ainda -d'edilcar-se, al

q!ual'qiuer ,nalmo' de! oQménci,o'
ou inrdús;trila q¡Ule' a sOloi'edade'
r:es,Qllva ,e�plomr e a leli' pelrmi­
ta.
Terceilr0: - O oapirtlél'l soo'

dali, ¡intelilnamente' relall·ilzado
em diinihe.im, já entrado na

Calixlél $!OlOÍal é ,de qiuñn:hentos
mill Hso.uldos, 'e c:oHe,spolnlde
à somel' dillS Iquotas dQlS só­
ailo,s" que são. �'S. se_9uintP.S:

U'mal ,diei qru:atl'OCienrtlOs e

ailn.quenta, mill ,esCll:J'do's, p'8,r­
tencentei a'O sóoio Vall'81nt,im
José Mendonça Gosta¡;. e·

Outra· de dnqruental miri
esr0udos. do sóc.io Vilrgít!i'o
M al�um Costal.

Indústria iltoteleh�a, Ida
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOULÉ

1.° GARTóHl10

r\iotáriol: Licenciado Nuno
António. da Rosa Pereira.

da Stlva

Ceif1:lifi,ClO, pa.na efelirtos die

publ,i,caçã,o, que por €SlcnKt:lUira
diesta dat.a, ,1,alVrada de' �lls. 71,
v.o, al 73, do ,lliwo n.O 123-'A.
de Ino,tlalS p'alra escritmas dii'­
Vlell's·alS" do CartóriO' ,adma Ire'­

f,elrildo, foi ,Cionsti,t,uí:dla elnlUr8'

I¡náoio- Foe,nre;i ra Mendes e Alr­
mando Alugu,sto dai SlillV'al Pliln­
to Usbo3>, uma sooiiedade 00-

me'I1Gilail por quortars de nespcm­
satbillridade Hmitalda, nos tlelr­

mOls 'conrsltlalntels dbs artli:gos
s8Igluintes:

PH IME¡IIR O - AI sOlClÍle:dlade
31dbpt a a Idenomlinlação del
«Meboa - Indlústr,ia Hü,telle,j­
ra, Lirmirt'ada», t,em al SIUia se­

de' na. Rua Vinlte e Gi,nco die
Ahri;l, :númelro qual�enlt1al ,e' um,.
dle'rpollídla, dai pOlvoação' e' mre­
glulelslila de: Quart1eiira, cO<nlce­

I,ho de' LOlullé, e diurralrá por
tlemlpo li:ndetlelnmi!nado, contan­
do-se b seu ¡iiníoiro a palrt,irr
desrta data.

S8Iglundb' - O s'elu olb�eG­
tio Ico<nisi'st'e-. no ,exerdGÍ'o da
ilndús1:'l1ia hote!lelirra le slirm:i,llim,
de'slilgn,adam:elntle na ,elxplolra­
ção de, re,s,taurantes e' slnal0k­
-balreiS, !podendo a soüi:erdiaidle
exelroelr quaJqusir outro ramo

de nel9óci:o ,em, qu'e' os sócio s

acordem, 'el sieja p'elr:mitido por
l,eL

ilielr.c eli'ro - O caipliitJarl SOCii a I
i¡nt,ei!ra.mente' re,al,i'zadol em dli­

nhe,im, j-á 8n'brado na Gali:xa
SOIClia� é de' dOliiS milhhões de
eSlCludo,s e está diivlidildo em

dUlas q¡uotas .. iglUiais ,de um mi­
nh�io del elSlC:uld'os, tpelr;t,e:ncen­
do umla' a cardia SÓICIÍ'o.

Fernanda Fontes Santal'1a�

VENDE-SE
Casa el aiSlsoaJ'hadas no sí�

tio de- Cabeçar de Água (Bo­
Iriq ueiime) .

T,ralta¡r S.f. Jorge C.oellho -

Te:l·ef. 66270· - BOL.lQUEI-,
ME.

(2-2)
,... .. .

_________ .. ._. �r ...... _

TERRENOSF-'arro, vim te e cbi s de Ju -

nho de' 1981.

A Aj:udà¡nte,
Alzira Mendes Garrido.

Cardoso.GJ.\GO QUINTAS - FAZENDAS - COUREtAS.�---------_..

MÉDICA
NEUROLOGISTA

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

(CI OU SI CASA)

Ma. Concei�ãi) Urpina PARA TOOAS AS DIMENSOES, PREÇOS
Consultas, - 2.··, 4.'·, e 5." a pa'rti,r da-s 15 horas

Elerctrooardiogramas,- mas úteli,s
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

C()f$uttas
er

EI&etroenoefalogramas,
CONSULTÓRI.oS:

R. Padre Antónão Vrei­
r,a, 18 - LOULÉ.

Centro ¡ Méd�co'
PORTIMÃO'

E lOCALIZAÇOiS

PRAÇA ALEXANDHE HERCULANO, 29-1.°

(Antigo Largo da Lagoa)

COMPRA E VBN.oA.: - JOSt: VIEGAS B-OTA

R� S-EHPAPINTO, 1 a 13· - TELEF. 62634 - LOlJl,£

Tr6LEF. 28828 - 8000 FARO

_.�.,,----------_.�-._---._+_._---_._._._.-_. _--_--_.__._-
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Exposição
de pintura
em Faro
No Posto de Turismo de Faro

estará patente, de 4 de Julho a 1
de Agosto, uma exposição de pin­
tura de Charles Baldesberger, (C. B.),
um pintor suíço, natural de Zurich
e que se encontra radicado no Al­
garve.
Anteriormente Charles Baldes­

berger expOs, com assinalado êxi­
to, em Zurich (3 vezes), Ronco, Ba­
sileia, Auckland (Nova Zelândia) e

Hong-Kong.
Apaixonado pela terra algarvia

(reside na Foupana, na beira-serra,
no concelho de Olhão), tem 42
anos de idade, dedicando-se à pin­
tura e agricultura e trabalhando
também como arquitecto e deco­
rador.
Charles Baldesberger frequen­

tou escolas e academias em Esta­

mayer-Le-Lac, Viena de Aústria,
Paris e Londres e tem efectuado
numerosas viagens num perma­
nente contacto com o mundo da Arte.

A exposição patente no Posto
de Turlsmo de Faro, junto ao Arco
da Vila pode ser visitada diária­
mente das 9 às 19 horas.

VENDE-SE
Casa de rés do chão e

1. o andar, com quintal na
rua da Mónica, 20 em Ouar­
teira.
Informa: Floripes Matias,

no próprio local.

CABEÇA DE MESTRE
LOULÉ

MARIA DAS DORES
AMÉM

Agradecimento
Seu marido, filhos e res­

tante farnllla vêm tornar pú­
blico o seu mais penhora­
do agradecimento a quan­
tos se interessaram pelo
estado de saúde da suado­
sa extinta durante a doen­
ça que a vitimou e bem as­
sim a todos aqueles que a

acompanharam à sua últi­
ma motada.

AREEIRO

t
MANUEL BOTA PIRES

Agradecimento
Sua esposa, filhas, gen­

ros e restante familia, de­
jando evitar qualquer falta
involuntária, por desconhe­
cimento de moradas e ile­
gibilidade de assinaturas
de todas as pessoas que
de qualquer forma partilha­
ram da sua dor, vêm tornar
público o seu mais penho­
rado agradecimento a

quantos se interessaram
pelo seu estado de saúde
do saudoso extinto duran­
te a doença que o vitimou
e bem a todos aqueles que
o acompanharam à sua úl­
tima morada.

Jg�
LOULÉ
desde 1955
O BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

;tem, desde sempre, apoiado e dinamizado
o desenvolvimento económico e social de LOULE

e de todo o seu concelho

,
Queremos que continue a confiar nos nossos serviços

pois existimos para si. Consulte-nos.

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
da experiência para o futuro

.

LOULÉ

t

Agradecimento
António da Silva Griseta

Seus filhos e restante fa­
mília agradecem a todas as

pessoas que de qualquer
forma compartilharam da
sua dor, vêm tornar público
o seu mais penhorado agra­
decimento a todos que o

acompanharam à sua últi­
ma morada, numa derradei­
ra expressão de pesar que
calou fundo nossos cora­

ções.
Para todos o penhor da

nossa gratidão.

CAllELEIREIlIA
PROFISSIONAL EDIFíCIO S. JORGE

VENDA DE ANDARES

QUARTEI'RA
PRECISA-SE

Pessoa quaHfilCada para
trabalhar para a Organização
«Steiner» de Londres, rro

seu salão die cabeleireiro no

Horte,1 Dona Fi111ipa - Vale do
Lobo - Almansã.

FaV'Or contactar Miss Do­
rothy Easson, Teleí. 94141
- ALMANSIL. Preferência
com conhecirnentos de In­
glês.

VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

EeOR -

EmPRE/A
DE

eOn/TRUçÕEf
DO
CORGO LOA.VENDE-SE

Uma casa com 5 assoa­

lhadas, 2 cozinhas, 2 casas

de banho, 1 despensa, uma
garagem e dependências
agricolas, água e luz, ter­
reno com área de 6000 m2
coin várias árvores de fru-

. to, no sitio do Barranco
d'Apra,
Tratar com Joaquim de

Jesus Gomes - Sitio do
Barranco d'Apra - 8100

, LOULÉ.

Urbanização Torre d' Água
Telet. 346443 - 8100 Ouarteira

VENDE-SE VENDE-SE
Apartamento de 2 assoa­

lhadas. Novo e bem situado
em Loulé.

'

Tratar pelo Telet. 62450
- Loulé.

Citroen D Special impe­cável.
.

Barato. Motivo' à. vista.
Telef. 62963 depois das

20 horas.(2-1\
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POETAS DO ALGARVE

'Cândido Guerreiro
I

Natural de Alte, do concelho de Loulé, Cándido Guerreiro
faleceu, com 83 anos de idade, em Faro. Exaltou como ninguém
o sentimento Ilátrio ligado às tradições algarvias, em especial
nos livros "Promontório Sacro" e "Auto das Rosas de Santa
Maria". cutttvou também a poesia como uma forma de sensua­

lização da mulher; Os seus cánticos de volúpia e de desejo per­
tencem, . por direito, a qualquer antologia poética dedicada à
mulher. No seu livro "Eras" (o Deus do Amor) publicada em

1907, deu à estampa, entre outros, os seguintes versos:

I

(Xllogravura de Manuel Cabanas)

Sobre um rubro damasco destacava
Da tua nudez láctea a claridade
Nessa penumbra em que te desfolhava
O cacto singular da virgindade ...

. Faziam-me lembrar, na cor mimosa,
Teus seios, de um macio lirial,
Limões de oiro de bicos cor de rosa
E aroma rescendente e sensual

A tua lingua, pétala de chama
Com que os lábios vermelhos in·

cendeias
É um punhal que fere e que derrama
Um combate sangrento em minhas

veias

Não sei qual a fragância que se

exala
De ti, que lembra o nardo e embe·

.

beda
Tem hálito, sem dúvida, mas fala!
Venha embalar-me a tua voz de

seda!

NO CENTRO COMERCIAL
E NQ CORAÇÃO DE QUARTEIRA
ESTÃO AGORA AO SEU SERViÇO:

O Réstaurante Snack-Bar

db GASTÃO
• AMBIENTE ACOLHEDOR

• ESMERADO SERViÇO
; t:

• PREÇOS ACESsíVEIS

UM LUGAR APETECíVEL
PARA AS SUAS REFEiÇÕES

Visite HOJE o 'Centro Comercial de Quarteira
Conheça como funciona o novo

Snack·Bar do GASTÃO

ffiOOWŒ
D D 8

��:�.-!'�::
Para obter a ligação, basta marcar o Indicativo Internacional
00, seguido do Indicativo do Pais, do Indicativo da Zona ou

Localidade e, finalmente, do numero de telefone desejado.
Para informações mais detalhadas. consulte os folhetos

"PortimãolTavira-Europa" e "Faro - Europa".

NOTA: Os assinantes do Grupo de Redes de Faro, a partir da
mesma data, deverão passar a marcar o Indicativo Internacio­
nal 00 (em vez de 099).

� CORREIOS E TELECOMUNIü\COES DE PORTUGAL

TELECOMUNICACOES

Palavras de saudade e também de amargura
pela dor, dando assim uma prova
evidente de generosa amizade e

de sádlo espirita cristão.
E quero tornar este agradeci­

mento extensivo a todas as pes­
soas que, além de me confortarem
com palavras amigas, tiveram tam­
bém a bondade de acompanhar à
sua última morada um ente que
me foi tão querido. Por isso ja­
mais poderei esquecer esse seu

gesto de simpatia e carinho.
Outro tanto, infelizmente, não

poderei dizer acerca da pouca
simpática atitude do sr. Padre Eli­
sio, Pároco da freguesia de Quar­
teira, que se recusou dar a sua

última benção, unicamente por o

saudoso extinto não ser casado,
pelo que o seu corpo foi lançado
à terra como se um animal se tra­
tasse, apesar de o sr. Padre Elisio
saber que o meu companheiro fre­
quentava habitualmente a igreja,

Vitima de brutal desastre, faleceu
há dias um homem que foi bapti­
zado criStamente pelo querido e

saudoso Padre Palma, que tam­
bém fez a sua primeira comunhão
e cujo nome não mais poderei es­
quecer: Américo Costa Lopes. Em­
bora não estivessemos casados
oficialmente, considerava-o como

meu marido, pois foi meu compa­
nheiro das boas e más horas du­
rante alguns anos de vida comum

e com desejável felicidade.
Hoje, ainda sob a dura influên­

cia do rude golpe que sofri com a

perda inesperada e violenta de tão

saudoso ente querido, não posso
deixar de vir testemunhar publica­
mente o meu mais profundo re­

conhecimento a. todas as pessoas

amigas e conhecidas que, num

tão simpático gesto de solidarie­
dade humana, procuraram recon­

formar o meu coração dilacerado

Preços de assinatul'il

rlf� '<A Voz tie Loulé}

Semestre

Ano
200$00
380$00

Estrangeiro (por avião ou com­

haio)
Semestre 250$00

45(J$00Ano

recebendo a palavra de Deus em

toda a sua vida.
Jesus Cristo, como filho de

Deus, deu a sua Divina Benção a

corpos leprosos e até a prostitutas
provando assim que não faz dis­
tinção de pessoas, pois todos são
seus filhos. Também por pensar
nisto fiquei profundamente choca­
da com a atitude do sr. Padre Elisio.

Embora obedecendo a ordens
superiores (que muito gostaria
fossem mais benevolentas em re­

lação a casos especiais como é
o meu), não compreendo como é

que, em circunstâncias iguais, o

Reverendo Padre Elisio tomou ati­
tudes diferentes.

Mas a igreja não é o sr. Padre
Elisio e por isso não vou perder a

minha fé em Deus por causa des­
te desagradável precalço ocorrido
na minha vida, agora enlutada pe­
la dor duma morte e dum gesto
pouco dignificante e ainda por
cima fortemente agravado por pa­
lavras que feriram a minha digni­
dade e a minha sensibilidade de
mulher para quem a ganância é
uma palavra sem sentido.
S6 Deus há-de julgar ('3 meus

actos.
Sou urna rapariga humilde, olhan­

do pela minha família e vivendo
para ela sem nada esperar em troca.
Renovo os meus agradecimen­

tos a quantos estivera", para co­

migo uma palavra de conforto ou
um gesto de boa vontade, demons­
trativos duma amizade que não

poderei esquecer.
Quarteira, 217181

Maria Sameiro Rosa
de Sousa Viegas
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ESCLARECIMENTO
Face a divers-as acusações de que injustificadamente tenho

sido vitima a propósito da construção de um armazém que se
encontra em vias de acabamento na' minha propriedade, no sitio
de Olivais de Santo António, no concelho de Loulé, venho escla­
recer o seguinte:

1. o - O armazém está implantado à distânclæ legal face à
Estrada Nacional N. o 270 ao Km 29,640 e está bastante desvta­
do de qualquer obra de arte ou de Monumento Nacional.

2.0 - O projecto foi encomendado em principios de 1979 e
pelos afazeres do desenhador só me foi entregue em fins de Se·
tembro do mesmo ano, data em que foi submetido à aprovação
da Câmara. Correu todas as vias legais e obteve os pareceres .

favoráveis, ao que, Julgo dadas pela Câmara cessante.
3 - Foi devidamente aprovado em 18/1/80, conforme consta

nas cópias do projecto em meu poder.
4 - Livre de qualquer paixão politica que neste caso não

pode influir, não vejo sob que aspecto qualquer Câmara (tanto
a actual como a cessante) se possa envergonhar de ter aprova­
do este projecto.

5 - Entendo (e não estou só) que o armazém não se pare­
ce com um mamarracho (como já alguém lhe chamou) e, antes
pelo contrário, embeleza a zona.

.

6 - O novo edificio substitui uma estrumeira e portanto dá
outro ar de limpeza a um lugar bastante frequentado.

7 . Um problema que nem chega a sê-lo foi, concerteza, Ie·
vantado por pessoas para quem a procura de conflitos é uma
constante da sua vida, mas que naturalmente não se preocupam
com outras lixeiras e aterros dos subúrbios da vila.
8 - Testemunho de requintes da malvadez humana e do sádi·
co prazer de enxovalhar o ssu semelhante, ficou claramente pa­
tente num cobarde telefonema anónimo que- recebi no dia 28 de
Junho pelas 10 horas e me facultou sentir o nojode ouvir uma
voz maldosamente agressiva, bolsando o seguinte insulto:"En·
tão, bandido, quando é que mandas demolir o masmarro de Nos·
sa Senhora da Piedade?"

Num impulso de revclta interior, não me contive e respondi:'
"eu estou identificado, mas quem será o filho da puta que está
ao telefone?" (Peço desculpa à mãe que não tem culpa de ter
um filho assim). A resposta veio pronta e enraivecida de odioso
rancor: "Logo sabes quando fores para a quinta das malvas,
com um tiro na cabeça" e desligou o telefone.

O. eco rancoroso da sua voz ñcou-me no ouvido e por isso
não tive dificuldade em identificar de quem se trata, pois é meu
conhecido e tem estado no meu estabelecimento.

Loulé, 29·6·81

JOSÉ LEAL DOS SANTOS

LOULÉ

t

IRIA DE JESUS RITA

Agradecimento
Sua família, na impos­

sibilidade de o fazer pes­
soalmente, por ilegibilidade
de assinaturas e desconhe­
cimento de moradas, vem

por este meio testemunhar
o seu profundo reconheci­
mento a todas as pessoas
que de qualquer modo com­

partilharam na sua dor e

bem assim àquelas que a

acompanharam à sua últi­
ma morada.
A todos o testemunho da

sua mais penhorada grati­
dão.

(Agência Victor - Loulé)

VENDO
1 Balcão de café com 6

metros e bancos pegados.
1 Grelhador para 12 fran­

gos. Cadeiras para espla­
nada em chapa.
Contactar: Café Avenida

- Telef. 62106 LOULÉ

LOULÉ

t

JOAQUIM PEDRO
MADEIRA

Agradecimento
Sua esposa e 'restante

familia, desejando evitar
qualquer falta involuntária,
por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de
assinaturas de todas as

pessoas que, de qualquer
forma compartilharam da
sua dor, vem tornar públi­
co o seu mais penhorada
agradecimento a quantos
se interessaram pelo esta­
do de saúde do saudoso
marido, durante a doença
que o vitimou e bem. a to­
dos aqueles que o acompa­
nharam à sua última mora­

da.

ANUNCIE
EM "A V02 DE LOULÉ"

VENDEM·SE
- Terrenos em S. Bárba­

ra, Almansil e perto da
Quinta do Lago.

- Casa Comercial no

Centro de Almansil.
Informa Maria Pinto Brito

- 8100 Almansil.

PRONTO A HABITAR!

mlRASERRA
Loulé - Algarve

VOCÊ
QUE TRABALHA NQ ALGARVE,
COMPRE, CASA PROPRIA·!
Escolha:
- Moderna concepção urbanística.
- Qualidade de construção.
- Preços atraentes.
- Localização turística de previlégio entre a

Serra e o Mar - a 10 minutos de Vilamoura.
- Ambiente tranquilo.

- Infraestruturas sociais: Mercado,
Centro Comercial, Transportes, Escolas.

- Rápida valorização.
- Andares de 3 e 4 assoalhadas: Sala, 2 e 3

Quartos, Cozinha e 1 ou 2 Casas de Banho.
- Áreas de 95 e 123 m2.
- Preços a partir de 2250 contos.
- Condições de pagamento a combinar.

r----------------·A ALSUL, LDA. - Rua Tomás Ribeiro, 16, 4°, - 1000 LISBOA
I Sem compromisso, desejo receber mais informações.

PROPRIEDADE E CONSTRUÇÃO:

SOCIEDADE_DE
CONSTRUÇOES
SOARES DA
COSTA,SARL

I
I

NOME

I
I MORADA ------------------------------------

VENDAS, I

ar- CONTACTE NO LOCAL I
.

�I OU NASEOE EM LISBOA: I
COD/GO POSTAL ----------------

:r.III1 R. Tomas Ribeiro. 16. 4.°

í .

EJalsul1000 LlSBOA- Tel. 560391 V L
imobiliário.ldo. Te.ex 15631 REALTY P

Apartamentos

Contactar: Tele'. 63357 - LOULÉ.

GARAGEMVendem-se apartamentos
bem situados.
Em Faro e na praia da

Luz de Lagos.
Trata: Manuel Bota Filipe

Viegas - Almansil - Telef.
94115

.

De viatura, ou armazém pequeno, preci-

sa-ss em Loulé ou arredores.

VENDE·SE
Terreno a Talhões perto

da Fonte Santa.
Tratar com o sr.' Fran­

cisco Aleixo - Fonte San­
ta - 8100 Quarteira
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Na Assembleia
da República

Uma pergunta
a exigir
resposta
urgente

É do conhecimento geral na ci­
dade de Faro que nas instalações
da Escola do Magistério PrirMrio,
onde sempre têm decorrido as au­
las próprias daquela escola de for­
mação de Educadores, se têm alo­
jado alguns elementos estrangei­
ros de uma companhia de teatro.

Para além do bom ou mau tea­
tro que esta companhia proporcio­
nará nos locais onde actua, tem
sido notório o anti higiénico, e
inusitado aspecto anti-social que
esses elementos apresentam à
população, confundindo-se com
um qualquer grupo de vagabun­
dos.

Assim, e nos termos regimentais
requeiro ao Ministério da Educa­
ção e Ciência que me informe do

seguinte:
1 - Quem subsidia este grupo

de teatro?
2 - A que titulo e sob que au­

torização se encontram alojados
nas instalações da EMP de Faro
os elementos referidos?

3 - Que tipo de credenciais pe­
dagógicas e artisticas foram tidas
em conta para um tal acolhimento
em instalações de uma escola
oficial?

O Deputado do C.D.S.
João Cantinho Andrade

VENDE-SE
- Um terreno no sítio do

Malhão (S_ Brás de Alportel)
junto à estrada 60 m de
trente, Com luz,
Tratar com o sr. Manuel

Guerreiro Caliço - Sítio de
Betunes - Loulé.

CARTÓRIO NOTARIAL DE SilVES
A CARGO DA NOT. MARIA LUISA DOS SANTOS ANSELMO
CERTIFICO, que no dia treze de Março do corrente ano, exa­

rada a folhas setenta e três, do livro 28-C, o competente deste
Cartório, foi lavrada uma escritura de constítuíção de socíedàde
comercial por quotas de responsabilidade limitada, "AD digo li­
mitada com a denominação "ADAMS BRENCHLEY - COMPRA,
VENDA E GESTÃO DE PROPRIEDADES, LIMITADA", entre:

ARNOLD MURRAY ADAMS e mulher ERIKA CHRISTIANE

BRENCHLEY, ambos de nacíonalidade britânica naturais respec­
tívamente de North Shields, Grã-Bretanha e Londres, residentes
habitualmente emVale de Lobos, freguesia de Almansil, concelho
de Loulé; RAYMOND BASIL BRENCHLEY e mulher CHRIS­
TIANE BERTHE BRENCHLEY, ambos de nacíonalidade britâni­
ca, naturais respectivamente de Beckenham condado de Kent,
Grã-Bretanha e Maiziére, França, residentes habitualmente em

Guia-Albufeira e)OHN LESLIE HOMES, de nacionalidade bri­
tânica, natural de Grays, condado' de . Essex, Grã-Bretanha, resi­
dente. em Casa 'Nova, Santa Eulália, concelho de Albufeira, casa­

do com Helena Howes, que se regerá pelas cláusulas constantes
na fotocópia da minuta que se junta.

ARTIGO PRIMEIRO: 1. A sociedade comercial por quotas de

responsabilidade limitada, adopta a fuma "ADAMS BRENCH­
LEY - Compra, venda e Gestão de Propriedades, Limitada" e terá
a sua sede na povoação e freguesia de Almansil (Antiga Escola de

Almansil), concelho de Loulé.
.

.

2. Por simples deliberação social, a sede pode ser deslocada ou
transferida para outro local, e, bem assim, podem ser criadas ou

extintas quaisquer agências, dependências, miais ou outras formas
de representação social.

ARTIGO SEGUNDO - A sua duração é por tempo indetermi­
nado, com ínícío em 1/3/1981.

ARTIGO TERCEIRO - 1. O objecto da sociedade é o exerci­
.

cio do comércio de compra, venda, gestão e admínistração de pro­
príedades, importação e comércio de mobiliário.

2. Por simples deliberação social, pode a sociedade alargar o
seu objecto a outros ramos da actividade económica, dentro do

enquadramento legal vigente.
ARTIGO QUARTO: 1. O capital social, integralmente realiza­

do, é de Esc.: 105.000S00 (CEM MIL E CINCO ESCUDOS) e é

representado por cinco quotas, quatro delas na montante de Esc.:
�5.000$.OO (VINTE E CINCO MIL ESCUDOS) cada uma, subs­
critas pelos sócios AR!'!GLD MURJiAY ADAMS, ERIKA CHRIS-

""'A";f BRENCHLEY, RAYMOND BASIL BRENCHLEY �'
CHRISTIANE BERTHE BRENCHLEY, e uma quinta, no mon­

.ante de Esc.: 5.000S00 (cinco mil escudos) subscrita pelo sócio
lOHN LESLIE HOWES.

2. Pode ser elevado o capital social, nos termos que forem de­
terminados em assembleia geral.

ARTIGO QUINTO- São permitidas prestações suplementares
de capital, desde que aprovados por todos os sócios,' digo pela
maioria dos sócios. •

.

ARTIGO SEXTO - 1. A cessio de quotas depende do consenti­
mento da sociedade.

2. De qualquer modo, a socíedade tem sempre direito de prefe­
rência, com eficácia real, sendo o valor alienado determinado e o

seu pagamento efectuado de acordo com o disposto no artigo
nono.

.

ARTIGO SÉTIMO: 1. No caso de falecimento de qualquer só­
(lo os respectivos herdeiros continuarão na sociedade.

2. Ficã expressamente autorizada a divisão da quota do sócio
falecido pelos herdeiros deste.

3. Porém, enquanto a quota estiver indivisa, os herdeiros do
falecido escolherão entre si um que a todos represente junto da
sociedade.

.

ARTIGO OITAVO: 1. A amortização de quotas é admitida
nos seguintes casos:

a) Por acordo des sócios;
b) Quando haja sido feíta penhora ou arresto sobre alguma

quota e logo que anunciada a respectiva venda;
d) No caso de ínterdição, ínabílítação, falência ou insolvência

de qualquer sócio;
d) No caso de partilhajudicial ou extrajudicial por divórcio ou

separação judicial de pessoas e bens, quando a quota ou parte
da· mesma não ficar a pertencer ao respectivo titular e na parte
que lhe não for adjudicada.

2. A amortízação deve ser deliberada no prazo de noventa
dias a contar do conhecimento do facto que a permita.

ARTIGO NONO: l. O preço da amortização compulsiva será
sempre, e somente, o correspondente ao valor nominal da quota
alii ortizada, acrescida da respectiva parte nos fundos de reserva e

nos lucros apurados e não distribuídos, ou diminuído dos prejui­
toç. também apurados e não distribuidos.

Z. O pre�o da amortização será pago em quatro prestações se­

mestrais e íguaís, a contar de noventa días após a competente
deliberação, vencendo o juro correspondente à taxa de desconto
do Banco de Portugal.

3. A sociedade poderá deliberar, se assim o entender, um pra­
zo mais curto P¥a pagamento do preço da amortização.

ARTIGO DECIMO: 1. A gerência da sociedade compete ao
sócio ARNOLD MURRAY ADAMS, sem necessidade de caução
e com remuneração a fixar em assembleia geral, ficando asocie
dade obrigada com a sua assinatura.

2� Nas ausências ou impedimentos do sócio gerente referido no
No. anterior, poderão os restantes sócios assinar cheques relativos
às transacções e negócios da sociedade, masa sociedade só ficará,
nesse caso, validamente obrigada com a assinatura de dois deles.

3. O sócio gerente não pode obrigar a sociedade em actos es­

tranhos aos negócios sociais, nomeadamente em fianças, abona­
ções e letras de favor, mas, se o fizer, tais actos são considerados
nulos e de nenhum efeito.

A�--r:IGO DÉCIMO ,P�IMEIRO:. l. É proibido aos sócios �
eXe!CIClO, e� �ome propno ou por interposta pessoa, de activida­de Igual ou similar aquela ou aquelas que a sociedade explorar, ou
particípação em outras sociedades com idêntico objecto, salvo au­

torízação da socíedade.
.

2 - Eis desde já esclarecido que a anterior proibição não é apli-cável ao sócio John Leslie Howes. .

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO: As assembleias gerais serão
co�vocadas com antecedência não inferior a oito dias, por carta
registada, salvonos casos em que a lei exigir mais formalidades.

ARTIGO DECIMO TERCEIRO: l. A sociedade dissolve-se nos
casos previstos na lei e, em qualquer circunstância todos os sócios
serão liquidatários.

'

2. Na falta de acordo quanto ao modo de líquídação e partilha.
os bens da sociedade serão licitados entre os sócios, fazendo-se d

respeetíva adjudicação ao que melhores condições oferecer.
Está conforme o original. /

Silves, 17 de Março de 198 I

II

Guarde o seu Dlnhelro
na Caixa de Crédito Agricola

Mútuo de loulé

NINGUÉr'J1 LHE DARÁ MELf!OR
RENDIMENTO DO QUE NOS

Taxas de juros dos depósitos totalmente livres de

IMPOSTOS

DEPÓSITOS À VISTA

Depósito à ordem até 100 centos

Depósitos f¡ ordem mais de 100 contos

4%
2%

DEPÓSITOS A PRAZO

02pósito com pré-aviso QU a prazo a mais
de 30 dios

Depósito a prazo <l mais de 90 dias

Depósito a prazo a ruais de 180 dias

Depósito é) prazo a mais de 1 ano

Levantamento por antecipação nas condições em vigor

8%
12,%
17%
18%

CRÉDITO À AGRICULTURA

SEGUROS DE COLHEITA FEITO, POR
INTERMÉDIO DAS CAIXAS DE CREDITO
AGRíCOLA MÚTUO TÊM DESCONTO

Largo Tenente Cabeçadas, n_O 1
Telet. 62010

(Edifício do Convento da Graça, junto
à Cooperativa Mãe Soberana)

Estabelecimentos,
TEÓFILO FONTAíNHAS' NETO

Comércio e Indústria, SARL.

Agentes exclusivos. para Portugal e Açores, importadores e distribuidores
do Whisky ')t\CHERS, produtores e industriais de frutos secos do Algarve,
agentes de aguardente de medronho e outros produtos regionais do Algarve}
anunciam a abertura das suas novas instalações em Lisboa, na RUA .JOSE
MALHOA, 4 - Odivelas, para melhor servir o Comércio Retalhista, Indústria
Hoteleira e similares da zona Centro.

esr» TEÓFILO FONTAiNHAS NETO COM.o E IND.A, SARL.
Sede: S. Bartolomeu de Messines. (Algarve) . Tele! (0.082) 45610 (6 linhas)- Telex 18233 TEOFP

Depósitos: FARO/OLHÃO - Ielet (0089) 73344
LAGOS (insíalações provisórias) . Ielet (O 082) 62287
PORTIMAO (instalações provisórias) . Tele! (0.082) 23685
A abrir brevemente: ALBUFEIRA-VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
LISBOA (Odivelas) . Telet. 9814122

.
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CARTÕRI(i). NOTARIAL
DE SÃO BRÁS·
D'E ALPORTEL

'Cl:JEiRifIIFIIICD, pera e,fejrtQ¡s
de· pulbHicação q¡ue, oor esori­
tura de 8 IdOl corrente mês
la�'nada a fol,ha,s 62 verso do
I:h"ro palr,a escrimras diviersals.,
n.O 16-'8, deste Calnt6t1io, fOli'
cOinstirt'Ulída entm RU¡I.AL�\8R­
�O'l FIEIRrNJANDIES. GAlSl�ArR,
MANJUEL DE MIELO PER:EIIIRA
COINOE,IÇÁO oE J�AIC IN·
TO DUAH�E, uma soeæ­
dadel comerclaí por rq 'UI a­

t aJ'S, d !el' ,l1eslponls,abi/lii!dlalde'
f¡j,mi,tada, corn al denlolmhnação
«AILiGAHVIE JAHDIIIM - SQ­
GIIElDrp;D'E I Mo,B 1:U,I,ÁH!I,:A.� L 1-

MITA:DA», a qUial s,e, Ire:ge,rá'
pel11o/ ¡pa'Cte 'sod'al -oo:nSltlan<t'e­

da ,folt'Olc'Óipi'a ane)Qa, q¡ue' com
e'Sll1aJ· sle' oompõe, de,quatro fo.­
lhas e· valil cOln,fo!l1me ao orig.il.
nlal!

f"1R IM61IR,Q - A slociedalde
adopta a denominação de,.
«AiLGA1RVE J/AiRlDIM - SD"
CŒD'AlDII:" INIIOB,IILlÁRI,A, LI-'
MfrADIA», e v;ali' te'r, a Isua se­

de, p'rovli,sloriamente, na I1wa'
Dom PaiOl Pel�es Correli:a, nú­
mero, rtr,inta er·um, iplnilmeli:ro, 'em
Lo.Uilé, fl1e:giUle'Slila de Sãe S.e-­
oalsltiã.o, con/cellho die' l.Jou1!é,
podendo :e'stahe,l/ecer as de'le­
g,ações e sucu:rs/ai,s q¡ue en­

tende,r e dlUirairá pair tempo in­
de'termin:ado a centalr de ho­
je.

SEGl.:IND,o· -. A'· s-oci,edade
tem pair ,obje:crto ,ai indústria
da ,const-nuçã;o ·ci:�i,l,.a compra,
venda ,e' trotOa·de bens .imobiL
liário.s, ul1banilzaçã'O de pré"
dios 'rústico's, -e 'O- a�renda­
mento .die prédios' ,�ústkes ou.

urban-os, a ,comprai e venda.
de mratelnia'i's de consltinução
civil, podendo ,e-xplorar qual�
qiuelr ou'tlro IramlO de ,comér·
cio aUI indústria em qU'e OIS'
sódbs aco�dem e se�a le-9'al.
Ti,ER.G E I RO - O ca­

p iii t al ¡I' SoOloilail inrtelgralm-elnt-e
subslc'niitlo ,em dilnhe,im 'e" Já
real¡iiz,a!dol emi 'Oin>qluelntal por
OelJ'1lrto, é de DEZ" MIILH õlES
DIE BSC U:D<OS, ,d i v li, .di. i d o

em. trê'S qluortas, uma de
c i n c' o mi,l'hõe,s diei e'slc'U­

dos .pertenloellnte lao 'SOCI'O

RUI P,BDIRO: ALBEIRTO FEIR­
N,AN DIE,S G.AiS;p.ArR, e dUlas
de doi's mi,l.hôe's e qUlinlhentos
mi,1 'escudos, ,cada, uma e, per­
tencelntes uma ·ao sóoie MrA­
I'\IUEL DE M6LO PEHlEJRA
C,ONGE'IÇ.ÃO, 'e outra 'alO sá­
cio. JACINTO DUAfR'Tf.E.
QUAHTO - Podelrão ser'

f�'iltals prestações sUipll,eme'nta­
reis de· capital mredianrte de'-

. Sociedade Imobiliária, Limitada
hberação da essernotela ge­
rai(, podendo alinda qualquer
sócio fazer à qa!ilxal sociat os

slupnimentos 'que el'a carecer.
nas concãções a aIOOIr-G'a'r em '

assernbieia- g;e'nall'.
QUINTO - A transmissão

de' quoMls a títUllo. grartlulirto QÜ

oneroso, é .Iivlne, entre os- só­
cios ou entre estes e, a so- .

ai,edade:, no todo 01U' em lP'ar�'
te.

PARÁGRAFO PIRiIMElliRO'-' ,

A 1lnalnsmissão de quartas, 'in­
ter-vivos. a ütulllO glratUii,te OiU

oneroso. Itlotal ou pami'all; a

esoranhos depende. dO' com­

seneirnento prévlio- da seeie­
dade, à q¡Uiail elm' primeli,�o lu­
galr, e aos sócios erru seqon­
do 8' pOir olncJem deore'soente
da,s suaiS, quotas, fica �es'elr­

valdb o dimi,to die preftelrêlnd'a,
fl,as umnsmlissôelS por It(¡·1Jullo
onel�OISO;

PAHÁGlRAFO SEGUNOO
- O 'sóoio que dese!jalr tiran's·
miür a ,e,srtranhO's, a, SiUa' q¡uo·
ta; no todo ou em pa¡I1t-e', as­

Slim o c:omlu:nka1rá à sociiieK:'la-,
de '61 a Gada um Idbs rest�an�
t,els sócios !por carta mg:ils·
talda com a¡\IIiiso¡, del relOe¡pç.ã,o,
,indiCiando a ipe'Slso.a' ou :pels­
soas à quail preil:'enlde ,fazelr' a'
tran,slmis·são, ¡preço el cláusu­
las_ do relspelctilvo- loontra/tIO.
PAH.ÁGiAiAlFO TBRC,EIIRO -

A delCll!amção de oipçã,o ou

a. alutolni,za:ção para tmnsmMilr
a quot/a te'rá de' ,Sier: �eli!ta por
calrta ,re.gli'stada c.om avils,c)' de
Ileoepção,; no pmzo de tllin,ta
dias a Gontalr da 'recepção, da
canta ,�ef.elrida' no número do'i s.

SEXTO - PAIRÁGRA¡FO
PHIIME!IHIQ - A gerênlda sle'­

rá elxe/Ilcildial !por tedols eis só­
Clios, q¡ue delsde, já flilciam no­

meadols-' rg-elrentes, com dils­
pe:nlsa de caiU,ção e rem.u'm�­

radas Clonfo'l1me deHhelnação
da ass'emble,ia ge,nail.

Pairai a gelrênda pode' ser

delslilgnadal qUlall,qlUielr outrar

pelssea com o ralclQlndlo da ,as-

sembleli1a gleral!. .,'

,P,A.RAGiR.AFO SrE,GUNDO
- IA' sOioi/edade' obriglal-s,e
com ,a a:ssinartlura de dOli,s SQ.
dos gel'elnt,es OiU seus pro­
cu nado,re:s., sal VO' . qlUian!to aos·

aletos de melro, e,xped,ente' ,em
rel,ação ao,s quaiis halsta 'a as­

sli,natUilla de quallquelr ge'ren·
te.

PARÁGRA,FO TERGBRrO -

o,s gelnentes nãe rpodelrãe as­

sinar ,1'e:1Jras de, ·favor, �i'an.çlas
ou abonaç.õels ou pOlr qUla'l·
qUlelr oUltlra fOlrmra ,obrigar a

's,ooi'edalde elm ,inillelre,slses
a Ihei'os, ·a:os negódios, s olc.i:a,i,s .

S ÉT,liMO - A,s as-s1emhl elilas

AGÊ·NeI;!: DO�lJMENTA�ÃO DO' ,SUL_
_,

de Noélia Maria F. Rib.eiro,
TRA1AMOS DE:

Legalização de automóveis estra,*iros
(emigrantesl
Reoovação- de cartas de condução
Averbamentos ou substituição de· livretes
Títulos; de propriedade
Licenças de Circulação
Declarações
Requermentos o� qualquer documentação.
comercial

- Seguros
Rua Maria Gampina (antiga R. da Carrei,ra)

�ele;fone 631'03 - LOULÉ

g,emi,s ondli!n.á rias 'l1eufl,j,rão uma'

vez por ano, dentJl1ó do pIna­
zo !Iegal. para aprovação do

balenço e contas e' deverão
ser convocadas pair certa re­

g,is,tada Dom aviso ,de recep­
ção, com péllo menos quinze
dilas. de. antecedêncla. AiS ex­

traorcãnárias. munilrã o sempre
que qualq,u'eif dos sóeios as­

slim o elnrtenda devendo ser

convocadas ..pe,ha- meSima fair·
ma, sempre que ar ,I,e,i' não­
e'x'¡'¡ a outras fOirmallidade1s,.

OIITíAVO ..;_ A sociedade
não se di,s,sOllvle por ¡falledl.
menta OU' intel'1di:ção de q¡Uiall·
q¡uler dos S'ÓdIOS, cOlnrt;in/uaniCllo
com os herdeiros ou repre­
sentaotes do fallecidO' OIU liln'
t,eindiirtlo. Sendo vários 'OIS, her­
delilrols d€JiV,e'rão nome'ar um de'
entre e'lie's q¡Ulel a tOide,S :repre'·
Siente rna" sOioiedade. Enquan·
to' o nã'Ü fiz-eillem ISi81rá o ma'i,s
vellho· que' telrá I,eg'i,tlimiidalde
pair.a !tal(.

S. Brás de l,\Illp(i):rtel, vlinte
e nOMe de J·unho de mI'l nove·
oenrtos,: ,e oitenta e uml.

A � .

.\ �jUda!nrte,
Maria Francisca Marcos

G(i)nçalves

A'Vioz Ide lJoluŒlé. ill.O 836 die 9-7-8'1

TRIBUNAL JUDICIAL

DA- C'0MARCA

DE;,LOULÉ .

Secção,. Aax.

Cart. Pree. 74/80

.Anún·�i;o
€2 ..

' IplUiblIrrta,çâo¡)
FAZ-SE s'alber q'ue no dila

27 de NOV'6MBHO de 1981,
pellais 1 O horas, nels,te T:l'1ilbu­
nari Judoiiall' de' LOUilé,

.

nos au!.
llOIs· de cama prooat6nila vinda
do 6,° Ju:í:w CÍtve11 do PoáQ,:
e,x"llI1a�da da exeoução' sumá ...

da1n.o 264/79'- 2.· s.ec., que
00 �.anoO' l5�píinitOo S'anto e ao·
menoiial de Lisboa mOl\le- OQ¡n·

1l�a Aint6nie José· Mendon.ça
de Rosário, ',casiado" 'indus.1J11i!al,
reslidente 'em Arreeiw - S.
Gllemenl11e, delsiba roomaroa, e

OUTíRO, há-de 's,er posrta em'

p�aç'a, pairai ISlelr annematada ao
maior lanç,o ofer,ecido alOÍrha
de metadel do vallOr indiioaldo
nO' process:o, 1 máq¡Ulina de'
C'atripintairilar' 'e a¡pareilihar made;i,­
ra, ,da marca «Uiniversa¡f}>, fa­
hni,co firancês.
.Lolulé, 11 de Junho'de 1198.1.

O J'Ulirz de mreli'1Jo,
a) MáriO' Meira' Torres Veiga

O Es>onivão de D'ilrei,to'
a) Américo GO. C�rrei�,

11. wís p O N·aS. Il- ADV08ADO�
¡
IfRua D. PalHo IPieœ-<es, Gomr¡erla,

J N.o 36 - Telef. 62400

¡ LOUL1t

AGÊNmA VÍTOR
FUNERAlS

E rftASLA&A,ÇOES
T� 62404-63282

Serviço Internacional
LOUL� - ALGARVE

Secretaric Notarial de Faro
SEGUNDO' CARTõRIIO'

A cargo da Notárie,
Licenciada Marra Odíli-a Simão

Cavaco' e Duarte Chagas

Certifico, na,nra,t,i�ame.nlt1e,
pana l81fe'iil::os de rpulbHcaçãOo,
qUiei neste mesmo C alrlt!Ó!niO' e
no Ilil\l>rD die notas pana escri­
turas -diverslas núme ro cinco­
-B de ¡fiolrhas vinte -e oiitlol ver­
so, se enconere exarada urne

escritora de JUlst,itf¡caçã,o No­
ta!rila,f, com data de, três de,
Junhe tOonrenrt:e, na- quail Birául­
lio da Graça Correia e' rnu­

¡'helr Odiilna de Jesus Mali'a,
cesados sob '(li reg,mel da' ce­
menhâo de adq¡Uii,�iídos, rest­
dentes em 1 74, BfJek hrirng­
ham Road, Yonkers, Es,1JarcJ!o¡s
Uinhd05 da, Amé¡rilc,a db N'or­
te, se' deolal�aml oom .e,x.Ci(,UI­
sãe de' ourt,rém¡, dono,s de Uim

pil'1érdio. rústilc.o, 's'it'o AG 'sírbilO,
dos Oalvaco:s" n.a f,regues·ia de
Qu:alritfelilra, Giolnoellho' de- Lou­
Ilá, Gomposlto de' Ulmal ooulre,lral
de terrelno a'renoslO de s,e,­

mear, confro.ntando do Norte·
com M anUiel1 AlnrtÓlnlio Gon gall­
�es·, Ido'Nascente com S-ebals­
tiãG IP,edro dia- Pornltie -e- Fnm­
oi'sco M'anUle,1 Ralmos Aln'd�a;­
de, do Súf Gam 6dmuln'cb Mar­
n,u'e,l· Vlieg/as Cabrita e do.
Poenite com F'ranoils'C'QI Gon­
çal,ves S,aials, inislCillirto na" �els;­

pelc'tivla ma,t·ri:z soh o ar,llilge
mi,l qualtlrooento.s � -oinlQlUlenta
e dois, 'Dom -o varior maltridiarl
de quartlro ,mi:1 quinhentos Ho

S'8Slsen,ta elslcludbls, 'e o atribuí­
db Ide 'nov;eoenrtIQlS e dlnq-uen­
tra ,mill elsoUldb's, não descl�i,1Jo
nia; Conso6lrvatórila do, Reglils'to
P redi:al de Lo'U¡lé, cOlma 'COIns­
ta. de, uma cerrtiildãe q:ue ,se

alnqui'va.
Que o dirto ¡prédilO Ihels pielr­

�leln!Qe, por o ha,velrem 'colmpra­
do pelo ¡preçol de nOlVleoe,ntos·
e' d:nq¡Ulenlta mlill e'sloUldos,. ,ar

S,ehalst,i'ão ¡Pedira da. Ponte 'e'
mulih elr M aria Hellie:n a;

.

Andnalde,
P:eldlno da 'Fente, :e.als'alclbs sob
o ælgiime' da s,epatração de
bens, reslidenrte·s, 161m Orllilvali,s­
-Sul(, Lli.sboa, ,e ar Flrandsc'Ü'
Mlanlulell R almOS Andralde' e

mUilhelr Edite- Pinlhe,im Sami"
va, de' Alndrade', ,oasadols sob
o ,negJ:mel da comunhão g:e'­
rat ,reslidelflltlels na Rua. José
Estêvãor, 13:r, 1.° anda,r, Us·
boa., IpOlr e:sorirtura. de quatlro
dé NIQi\/lelmbro do ane findo,
I aVlnalda a f.olh ars 36' v. ° do, I i­
w,o número 1 -C -delsrte meu

C,art6I'1i.o. f

QUie atendendo ao dispo's,to
no alritli'go uez'e' núme �O' um do
Código do Rl6lglilsto P.redlal
nã'O é aquella esmiitUira tíibUilo
su�ici¡en;t,61 paira Iregisto, !malS a

velrdalde' é qu,e .os rtJransm,i,t.en·
tes 'e'llam na data dai ,refenida

escritura de' vendai donos e

l,egít,imo'S possuidores, tam­
bém com -8'XdIUISão de outrém
do ¡prédie supra. desorito el en­

Itãol vlendido, porquarsto, o

compraran» pello preço de- no­
vie miri escudos, a Terese NIiiI·
nes Guerreeo e malriidlo Jo­
sé M artins Borreqo Júnior,
C:élIsados 'sob Or �e'g:ime' dia co­
mUnihão g elrall e a' Malria' Nlu·
nes: Guerreiro e marido, Ce­
lestmo Ailleg:re Nunes, case­

dos Slob o reg!ime' die bens;
re-s,identes em Quarteira. oor
escritura de dezasseta de
Albri:1 ,de' m,j,(.noveceruos e ses­

senta ,e sete, Ila/vraidia a fohha's
vinte e cinco verso. db livro­
número Vli'nte ,e' Ulm-,A. de no­

tias para elsol'1iil:'Ulna:s, dj,vle'r:s,as
dia Seglundb Cartó,ni'o da, Se·
oretJélIrilar N,otalri'all de, LIOIUII'é,
qlU'6I também ,e'ramr donos e

l;e'g'í1lilmo!S possiUlidb-res, tam··

bé.m com I6'xdusão de"ou'brém,
do oirtatdo prédio, .enrtão \/Ieln·

dido, porq¡uanto, erne dartla ,im·
pneds,a, mas q¡ue s·alheml te,r

sliidQ¡ pOir v'ÜII,1Ja do ano de' mill
novelGentos. e 1Jrilnta, telrem
eisltJe'S últ,imos compropri'8tá­
nios, he'ndlaldQ ,o ail;udido' pré­
dilO, de selU' pali: le so,grro, An­
tórn.io Guelrreiro do A,nmazélm,
\/Iiúvo, re,sliidenrte ,emi Q Ulall1te'¡'·
ra, Ipe:lo qUie' desde' alq ul8ll'a
data até ao, m:QImen,to elml. q¡ue
01 vende'f;am, s,elmplre :eles, o­

pOSls:uí r,am há 'ma/is die trinltJa
anos, selm a 'menolr opos:iç'ãe
die qUrelm, qUielr que, fos,se:, POiS,­
se Is,elmpre -e,xerdda selmr .intelr.
r.upção e' osteln'sli,va'mente e'm

nome próprio; calm aOln helCi'­
mentO' de- toda a glelnte', sen­

do pair iSis o BI s,u'a' 'P0ss;e pa'·
oí�ical, conrtlílnua. e públiilca, pel-
1'0 que .o halvilaml radqui'rido
por \J's·ucapilão, na data da
venda;

Que em �ao6' ,do, e�pos.to,
não I:hes é' ¡P'QIsls;íveil' compro'·
var a aqulilsiilção do prédio pair
p:alrte de's.te.s últimos, vende:·
dores, pelos melios ext,mjudil-
oi.ai,s nonmais.

Es,tá· confol1me- niald�. halven­
do·.na palnt1e' om:itiida ,emi con·

trálrio, ou ralém·do que ,nai pre'­
s,ente fiilC'a- ,a: 'oonsrtalr.

Faro, <t,res de, JUinho de' mi,l
no'v.e:c,entos -e oQ,itental ,e Uim,.

Maria Odílfa. Simão; Ca.vace
e Duarte Chagas.

Empregado
D,e 13 a 15 anos, pr-edlsa­

-s:e.

Nes,ta redacção se i:nf.orma.
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Caso Pereira
ELECTRODOMtSTICOS - DISCOS - MATERIAL

DARA iNSTALAÇÕES ELéCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Aceitam·se aparethos· eléctricos para reparação

,

ADQtJIR;4\-OS A Pfl¡I;Ç0S MA.S, BA-IXOS NA

Rua de Portugal (estrada pera Salir), em l.: O U l I

----
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o ciclo da água em escala global
(eontínuação da pág. 1)

p6iSiltlos vis'ÍlV£rus' de águia nas fa­
�1e¡SI c{)lll!œemjslald�ls.
A IquâlnltlUdía!dle médía ,to¡ba� do

vapor Idle água palm toda a a t­
mosrera é 'fiUli!tílSlslilmo 'PIequena
aitlilrug'ilntdKJ. illlple:narS 0',3 por <Ciento
da a!tmosmem e é Idia mesma 0Ir­

dem /diei girtalT)id,eZla', dia, água com-

1:Iildiru nos lVáriilOis' illalg,ols do GIIOIbo.
iA, Iqruaflllt[diadle de hlumild!aide dia

annostera deeresce ral¡:lildiamen te
com a aIlltiltuld/ei. !C.QŒn cerca die 50
¡pOir c:œrJJto cOlnlflilnlaidia à carnada
de '1,6 Km Ie die ,90 'Por CleIllibo 001'>

ipmlmeliiws 6 Km dia Illitmol�jfiera.
A qualllitliidialdle 'tolbali de água

lexdis'tJe¡nlte lem Œrl!élclli� errn tOidla a

atlmoslí1e1ra é Idla, IOridlem idle 1,3xl0'
t<mellIaidialii.

Alilll!dla que a quWlJtliJdialdle die
águia QIa IaIbmolSifierla Sieja mU!Í!to
ple¡querua vleriJflilc'aHSiei um tlrBJn.s­
poriVe .fiuuUSlS'i1mo ,c.o;usiild'erá:vel
die va¡por 'Pella .cilr:culliação gera[
dia aitmosf!era.
A lilIl ifIruêill!Cliia deSita q lW1lit'iida­

die Idle água IPiœ!c:Íij)¡iltJávle'JI ,tão. ,dli­
mliJll!ultla é muiiDn deS1PfiQ'piOifCio­
rlialdw Icom ws ,COillSe:quênJCiilais que
be:m lpara >O cHima ,e p¡a!l'ia os re­

CUI1S10S O:lrolflilc'Üis da Tie:r!fa,. De
flaidto" .o vaipOir .de água é 'o flac­
tor mali:s 'DlThJlo;'¡ant.e ,6m todos
018 ¡PiI'!Q!ClfiSISIOIS rad i:a'tilVO,s' dia aJt­
n.OISlf!ena, ;neguillando 'toOldla 'a em.,er·

g:éltulcla dia Te:ua a tnalVés 'da a,b-­
sOlrçào e dia, emi�s'são de Tla,d,iia­
ç'oo. ,Aitém d:i!SIS.OI a, ,atmoslfleTIa le

a .sua dmcUillaç'ão g,eral 'flstalbe­
li�Cle¡m o lela de lli.gz,ção enltre- a

ev1aIPOrlalçã!ol, 'a C'O,ndcn�ç<ão e 'ill

pnedilpfljJa'ção, ,permitindJo ais:srim
o lí1eJClllo !(jjo cielo bid,rológüco.
SehliP:he IqUIe Ste verWiloo um de­

sleqUliŒÍlbI1ilO IeInltœ a ,e!Vaporação
e a ¡pIT1Sclitplilfu:çwo numa dialdia re­

gi!ã:o da ,su¡pletrlf�c1Ie dIO G1kJibo tem

qUie lse ulbslelfViaif um ¡J)rtallllspor te
de 'va¡pDr de ágUia Ipl3:ra a;s re­

g,ilÕles ,BIll quel is¡e �erli:rlj¡cla um dé­
fICIe da dti!fere:nça evarpmaçã0-
-ipiliecli¡piilffição.

ESDe t'r'aJnSIP'Olnte' \,-iOde determí­
nar.se a 'pacr-ltiJr da ülb's�elYvação
ldio,s 'wm!tms em; arllt'ilt/Uld!e e dia dis,
lirdlbu'ilç:ão dia hUlIru1ldla!dle especí­
í1i1c:aJ, mosteando assínn o panel
,dieciirsiiVlo que 'a ætrnostera tem
no ,cinciDo- hliidiro,�Ólg1w.

Eslt\!! IbiU)oO die estudos pertniíe
demonstæær que' ais fomtes da
humâdade l':Jar:a toda a aruIIlO':;­
¡f€m estão jloêtllrrli�aida!S ¡p.'r'ilncipal -

'

mente nas 'I'!eg¡iiÕles subitropicab
dos oceanos em amibas OS: he­
m1ilSlf'éiflilOSi :e' ipiemmliite aânda expli-.
cair aaJgUlIllas das 0011alc:t!ecr-'is!t¡'cas
do cillillIlJá. !dIa Terra,

'

As n¡ecesiSiJdlaidles de água va­

msm numa gama muíto comi­
,c1JeI�á'Vlem enltiœ mna iSIOlciileid'aldle" TU­
.ra¡¡, 31itriIClollla, ie 'l1IIlllaJ s.o.crileldiade al -

tamenlte 'i1I1!ŒUlslt'I1ílail¡iI7Ja\d:a. Mas as

llieCieSS!�daldies ¡em ágrua estão

ISlemtme a 'alumentlair. T'ÜlI1n!l1.-�re,
U)OIr' liISiSO, Jl:e!CleISisãr:i1O utiilllitlJaT' a.s

1llI0SISK:JIS' Tecursos hÍ!dJr�cos ldie uma

flOO"Il1la It'!l1idiIOilla�', ,o ,qUle 11eN1a à ne_

CI€lSl3üdia;d.le die COlnltTo�laIr o delo
dia á'gua, t!enltalllldlO mi\nfilmd0ar a

e'WlIlJlOrtalÇã,o 'dios JJa¡g,ols' le ellas al'-
bufle'�rol& le {!1Vlilba,r qtile illiS águla!S
,S'€' ]Ja¡I1!o€lm nos oCiean'O's ,sem se

Iter IriiroldJoi d\eillrus ItlOidio: o. par­
Itildio P05IS:1'V1em. A dleslsaàliinliza,ção
¡(falS águas dos OCiooliliOS 'CiOinSti tU'i'
UIlIlIa ¡forma <1e obt6r águia doœ
f'olfa, do quadiro diO cliJciLo hidw­

JlóglileOr !llaltulrla1\, i!'lelWrneMo a vá­
riilalS' if,olI'mas idie leIlllerrgiia" :iIlldlu:in­
dia a, ClOIll,cell1it:rllllç'ãio !dJa' leniergla
soala,r.
A qUlalllltliidadle die ágUia exb­

tenDe :na. 'IieT!rIa, lç,Oide CO¡ll'side­
rlair -00 COlllis!tlaltliue no die:curso ,da

lllilsIWr,i:ru ido ,homem. A água ac­

itOO¡]]IllIe:ntle lexlbjt�nlue 'P!Od� con,,}'­
dJeraJr_'se Idlilsd:milbuÍldla por três, re­
'SleI"V:altÓlr:i:o's' 'Plrliinlc�pa;iíS., ,que 'pe;a
Œ1dlem ,dia 'Silla lilrrifP;Qfltfuillc,ila, sao
'OIS OIC'ejailliOISI, os !c.ol!1mlllle'I1lÍlels e: a

altmo�f/er,a¡. A 'Denra Iconltém no

sleu liln\ooI1i'or uma qUM1JtJdad!2
,ffiIuilbo a(l:)iflacüláv,efli 'die água dls­

iSloilIvIildla, .ou cOllllbililiRlda, quim i.C<1 -

Para breve a solucão
_,

do abastecimento de água a Loulé
(continuação da p,ág. 1)

CáimOIS rclilejnltes Idle 'qu:e iO ,tum d�
.ÆnJailirQhetlim bem Uim caudal
mulilto VloiliuJmOlflO miais a água
aiilnldla IelSItá It'uirval iem Cí01nSlequ.ê!n­
dila! IdioiS! rt1I1aiballlhlos Ime !p€I11rumç.ão
e /PIOir âJsSQ l!1!ão padle iSi�r c'llJll;allli­
zooa¡ IPaim ra: vili/a.
,Falc:e à diemo¡ra ,vertiJ�nCoaldla., a

Câmalra Idle¡ Loufllé IdJedildliiu ralPm-

VEN.DE-SE
Gamione'ta ng'8'i,ra, Ford 'ex.

ahelrta.
Ne'Si1::a. �edalcçã'Ü se informa.
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veti/ta[' a ágURI rdio ,flUlm ClOlm que
VIalL ab.tllGlue¡cru- A1/ma1ll:clitl/ re a, GOln_
crilIlih:a Ie, eIlllCulr!tlailldlo. calIlllilnhlo"
van itlra��r 'p<a¡rilli JJo¡ui!lé ao á:gula ne

,AllIrrmnci[, dmd:e rallli1á:s: esitæo Viiill­
dio 015 >camiões die InelfiOIf'ÇlO :a'o

'aJb'al�ue¡c/i(menltJÜI ¡plÍlbilliiClO.
'E, œ oolda; :E.\�tá ¡al'lnldia ldlgaido.

é l]JJolrlqUie ra ,áJgua s'Ó ¡ploidle ser

oOill/dlOOildla, pOir I�Tess'ão .d:e hom­
bRls ejlléc!tmlc<lls. E Cj()I[IlO 3; !])iOltên­
.ciila dia, QOIriliem.'t'e dia¡ á¡œa J1!ão é
'sUlfdlciiie'l1JÍ1e 'para farze!r fU'il(> : '')­

l!1�r bombas Idle Igralnldie c�alCi­
dlald'e" esVão' oonldlo :exf:lcu'Í:a!dloo
t!mbilllhiOls ¡P;aJrIa ,ClQlnrs!tlfução d,e
UIIll ibrailliSifiOlrlffi:aldlor, ipleiDo que o

!�IIiOlb!llem'lll será !rI€lso/livindio d:f.CUbro
die ,pOUICiOiS ,dliJalS. ASls;i1m ,se es¡pera.

------, .. ---------�-_. -----�----_.-

APARTAMENTOS
E TER.RENOS

ALUGAM-SE E VEND'6M-SE APARTAMENTOS E

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA,
TRATAR COM CONCEIÇAO FARRAJOTA, RUA

D. AFONSO HI - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIRA, OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA OrE BIOIGLET,AS JOS'É FOME - TELEF. 63363
- LOULÉ.

--�-�--�'_-"--�""_""'__"_'���------�--------"'_'-.

menee, aaln:da que não seja ;f áoC.i,l
flaeJelr qualquer ,e�tJilmialtlilVa ade­
quaría dia sua CIa¡pa/clldlaldle ..

Cerea ldie 97,3 lpülr cento dE'to·
da � água. dia hlildlrosf!era. está
contãría ms iOCfa1l1'O:S; lOS: restan­
tes 2,7 [pm cieruto exístem nos

c,QIllltJilnlelIli1::€IS, rpoorc1paJIrUEIl'l!te nas
cral!o/bels polares, 11105 Ula¡giQ'SI, rtos
e mames iin:t:e!rtilo¡fi€ls. A atmosfera
coætém a¡pIenas, uma pe:qUIem.í3Si­
ma IPIa/rtUe, cerca Idle 100 000 vezes

menos, ldie lDadL<ll a água dia !1 i­
drosíera,
O dlCIIIOI htildJrod!óg:ilco é lC) ICOrn.­

Clelilto- ,full!oomem.,taŒ da hdd rolo­
glila¡. É UIl11a consequência do
1J[I'ILilIc.í:plilO da conærvação c1a
áJgu'al [l¡aJS. ,sUaiS il::r'êiSl talses. Des­

er,€IV¡e uma Sle!q'1iêlIllCrria Ifœhiada de
f,en:6mel!1:ols, IllIa�Ulrali's ipe¡IIOjSl qua is
ill; ,águra é Iian,çaKÍa na. aJtffilOisJera
àJtmvés dia :e'V1a'PiQIraçã!O à slLper­
ficj¡€l Ie rieltolrlna 1!lJ000amsnltJ,e à �u- J

¡]_)1::mf1i'c:ile ,por IPlœcllP1il[ia:ção ,sól,i.da
ou iliqwiidla. A ,su�€lflficlile re,têm
uma panne" ou1Jna :ilJ1!f:!/lIVm-se Ie

¡fIilnlaJJmEniÍle ,0uLm ¡pia;lite 15Scoa·:ce

IPle[lOlS 'IIiiOISi 011 :eva¡poll"aHSIe, 1lli000a -

"

menltie IPillint 'a laitmlQsfena.
O .cIilClo hii!dJrol/ógtilC'o ;a¡prlelse.n,ta

IdioitS I1amos dd's:tlilnltÜls: () Irlamo GL
moo¡f,émilcOi tem ,qUle pneid!OiIllJi'na. o
lflLuJOO, dia ágUia 'nia: lí1als¡e 'V1aJPOf ,e o

'failllO 1Í'!:II1I1e19br!e ,em que '01 fluxo
ISe 'VerlilnICa, iIl,aS fa.ses llJi;qulildJa. ou

is'ó[lildla, como os' IglllalCliiaiflelS.
(De o Ciclo da Ág'ua em

escala global, de
JOSÉ P,INTO PEIXOTO)

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURÂ
concede subsídios ao teatro amador

(continuação da pág. 1)

sOCLiiO, die 30 OOO$'Ü{) Ie 15,000$00, a
conceder em ,fUlnção, dia¡ actlilVi­
ldia/die a,nlber1ilo,r iCleSienovolrviildia peq�'s
glrUiPOiS le das il'IeSIPelCitlilValS1 propos­
:tla¡s' idle l'tfaiooŒiho.

3 - Os :pejdíildiO!SI die IillIPloIio deve­
rão ser 1I!lJsltI'UI�d\O!s corn os se­

gUlillllties' e!J.1€IIl11e¡nJt!OIS:
- Norne Idia 'eIl1itlildiad,e, �IOIclali -

zação, numero de ,djlemenltos corn

:¡lnidlil�ção 100 IllIOim:e Ide cada uim;
_, HilS1t101I'1ial� do g'l'u¡po, .nomea­

damente com urnæ .riejf!eiI'êm.Ic:ia às
,pieÇials já :a1p'l'leslemítJa¡dlaLs,;
_, Ill1.dI�c¡aç'ão dos espaços que

ultJillii7Jam iI'leg:uIlialrmen:tie le Slua

dlesor1i¡çãlO ¡f'�snca;
- PLrulllO, Id!e aidtiMildJaldlels' delba-

1IhialdiO:, n<omealdlaJIDelIlrtle wm illl­
ddlcalção � ,dirus, peÇia:S e< 12,U/tOlrle'S a

alprœenlmlr;
- I:rudlilciaçã,o IdOlS .slUlbs�d!ios rle­

oobildlOiS lem 1980 'e' 19811 le IPTlev:i,­
lSão ,diOiS ,riesrbalnltes 'ptaira <l p['e­
:Sleill'ÍÆI laiiliO;
-IP'lweceT It:écnuto-lculllioUirail' da

aultarquiia dia áœa ldie OIrlllglem.
4 - O Isulbsidliio sl€lrá concedi­

dlO Icom iba� nlOs loog'Ulinites lCrii'­
:tériloS' 1<L!:!',SleIl16cçã{):
� GonlSiisltêncdla do. Itmoorliho

a,nltleriior;
- lirLteI1esse do projlecto mCltuaI

raipmeclilalœo ,em Junção dia. Sleu va.­

!l�;r ICUlI!turraJ, aIdleqUlllição 'ilia meio
&ociaU! a qUie se ,dJeslüna ie alDen­
ção dlaIdia a autOirlElS" la 'Lexitos ou

dOlcume.nltOis 'PO:Iit'lilgUlelSIeS,;

� SdltUia¡ção geog'I'á:fiilc'a río gru­
¡po, Iprot!eg,ellliœo as !piro¡p,OISitals que
WlliClildlaJID sobre zonas onde a ouí­
Itlllra¡ Ie o Itealtr.o cheguem em me,

I!1IOIS IbOllllS, cO�nldlilçõe's;
- E,xI¡'SILê1lllC'i'lll de outras for­

mas Idle ,fliiJ1Jallllc:ilaime¡nlt,o., nemea­
damenlte 'dials æunarquãas ¡{)Icads.

A fábrica de cerveja
Marina,

(continuação da pág. 1)
V!lJllliffi1ltlo e Ipalnc!ila[l ,r,e,cu/PieIFlaçãio,
com a IC'ÜlllJsnl!Ueillltle irleidlu,çãlo d'e
COlllJSUIl11IO" IS'em que ii¡Slso a!fielcrtie
q.1lIllJi1s¡qUIeir !pa'rmel!1lolI'els die hŒg:ile:­
ne e ildlmjpæ<li.
Nos; liIm¡PIOlrltaJnih�ls ,ta:aib:aUihüs Ill.

i[',éIa\lli0alr., :eS!tá 'também rprlev'ilslta
a CiOO�briuiçã:O! Idie urrna ,gralllld:e dlS_
ltiarlllla, me!dlildJa q,ue melI'lõIoe o

1llIOSSIO liinteUlw a@lalUlsiO e que dIe­
vlilai ISeIr 1s;�U\i(cra ¡piait' oUltJra:s .em­

IP¡r,e�:aIS, ¡poiiJs as: lillllfll[ita¡çõeJS: dlllS
á¡grua'S' idrru. clhruvrus idlo rplI'óxrrllllo
d!l1fVJe/rn:o IJlIO(lieim n/ão Iser SllJf[idlen.
oome/Illte lI'áPildlalSi 'piaJI'Ia alDilmem.lll1r
os CiaJUld!aliis is.wblte1l1râlllleolS: que 1eiS­

tãol calda ,V'ez mali/S' priOlfirund'os. ,e

meniOl$, caUidiailloootS.
A d/Siterna (já em C!olllisltinução)

lÍJ€lrá ,calJ)iaJclildl2idle Kie alI'llIlaoona­
menito parn um llIlÜIlihãol e' qw­
!tlIhJelllluos millIi liiltro:s Id:e áJg¡Ula.,

o princípio da humildade
(cOOltinuação da pág. 1)

,s'upe.rilOlr Jiills¡piiraJção. mmsoandü­
�nos d'eila consubsrballlK:.i'aif :aqueŒe
¡pnim:irp!iro OFlilsltão Ime sierem DiS

'humiatlles !ex:a¡lltia¡æos le aIS e:xa�i­
'toados ¡]l'umilihtllldülS,.
A hUlIlliil!ldlade beon cOmpfE.OO­

d:iJdJa e ,me¡llhor usada, é aSiSliim
um pll':iIllCLplÍ!O qUle ellelVa gralIldle­
men!Íle 'o hlOmem, colociaollod,o-o
\S,empre :ad1I1'lial 0.:0, vra,idos'O que
:en¡fiUlJ1!alndo-se 1!1a. 'sua, ,pav0Ill1lcle
se cOIlls.ildle.na um -Ienite !SulPeri:Olr
,quaillldioJ lll'ruOI ¡piaiE1�a die um ¡p!olbcr-e'
de ICirlilsto 'qU€i !])r;Gcura: :va,lter-iSle
Cc ,Vlaile"se \il!lJf'ell!irz¡men:tle mu!ilt,as
Vle:ros dia ISoo iiln:sUif1iJcilên.cd>a es­

Itu:lltia) IP'alra albl1evliOlamenlbe 'se 'llIl.­
ciaillidlOirar !lJ 'PoSitulS 'el�adosl !pIru­
m 'q'ue nãlO 'pOISI')'lLil liliem qutll,lli'­
Id!adels Illiem ia :mJÍn!im.o 'dJe üooi.]lle­
cdlinenrtOis ;e de lPl'ieI}J¡aJl'laiÇão.
Por jl�,sü, hoje lem dliia, tarrs

sumiidiaid:es Illillidam ,por" aí aüs

hOlriboltões" IcompllffilaiIll,ente es�

quedidos 00 hUlm¡jl]rd!e ooo!ddrç'ão
1gerant Ide< IUŒliQS !fi'ÓS, ,seillll]Jil'Ie pe­
q'ue/lliiTIiOIS le !ilIlic.aij)la!2'J€IS ,pemnite' al
eoor,m!iidlaldel idJo que não s:abe­
mos n¡em comp!1elOOd,e'ffiOS, dado
qUle, niiln:gué.fi ré mruils do que
!pIe,qulerrl:iIllJÍslsi!mo IPonlto OIcuillto diO

mUindo. !em Iqrule se !ilruseœ.
O ,c.erlto¡, ¡pIorém., ,e q.Uie :alpe­

Sair ¡die: :ta(]1 '�e!ndad\e is'er !iln­
ccmtnoVleriSa e 'PolI'it:all1ito 'Ce¡rü¡; Ie

SIe¡gulI"a, ,�emo¡s paJSlSiár oonsltan­
teIDelIlitJe" peŒ'aIllrte 1lliÓiS, oofUinoa­
¡dios como ibaa¡õ,€IS\, ¡tan/to,s peque­
nilll!os altrelV'iid:oiS. ChiC,ilokSl de all',
qUie 'n.ormaŒimeIIlitJe atalbam IpiOIr
'l1ebeJ1!talr '00Ill .giliórda c.om menor
,QU m:,üo:r Ies:t¡rQilidio que diesde
!og,o se exlt'illligue.
Só é pena: qœ o ,es1iro¡nodJo ,te­

Il1ha ¡Luga,r ita\nltatS VI€2Jes œpo/i's
die :ta'l1lto, m�Œ' iplraltlilc.aidio, ,pnr ,be­
:nem Is,ildlo alCtefiites como- g,railldJelS
senihl()I1BS peJIo¡s' ibem !UnitenC'ilOna­
:das, OS thuim1iU(lres Ie lOiS ,sãos, que

MéDICO
Especialista Pediatria

•

CONSULTÓRIO:
R, Padre Anltónio Vieira,

19 - 8100 LOUL�

Luis Manuel
A. R. Batalau

¡
-----,��_._�----

ll1.ão �ilram IO 'que ,estava paTa
a:liém Ida ,fa\ohaldJa,.

'I1uidlo !i:Sbo Item ,lIeIVaidio à ,ald'Ul­
IterraiÇão, 100 'vi,IitUld¡e üOlllO:le!dJdIa
corno. oUISraJdlilll, que, lellffi'aln!ClíO D

hiOIffiwn., ,11€iVil1i�o. !llão 'I1a!I1aISi :v,ezes
ala come!t!imem.iÍiO die aC:Ílos que
Isemv'J!am .o semeUihrain!tre :e 01 seu

bem eslffir 'gleJram, 0' que Já ,se
XJ!ão ,vê i!}or 11JeT1se le1la. itJo,roodío
em liinldlilí1erm.ça e alPialtlÍl.l que �
Inllllda ,con:diiiz, [piOir Ite. isiid/o delS­
,pudieo diO allibruliismo qUle C10nluiinha

Jogos Florais
do Algarve
apresentados em. Silves

(continuação da. pág. 1)
m ruiltals aiS' !lJIe�slO.alS que rSle d,esilio­
cam ,p�Qpœ,ilbaid'aJIDeIll�le die totdio
'O 'FlaLs, alq.rual!1ld/o idla idliislbr!ilbulição
dios ,PrémiilOlS).

IP:áJIa ip¡r[lm:eliII'a 'VIez dle!dlilcaldlos
,a UllIla ¡POIEltils!ai allIgamvtila, f¡¡¡z..,s;e
als.slilm UIIllIa h:orneillaglem mud:to
mer1edlldla ao I'tain/tals. illlrulJihlems (e
'O !bema ¡ob�Lg1altómlo do �:OIll!e'tO é
eX'RlCltamellllDe 'a MULHER) que
alilrudla vãa. :tJelllidio ltie,m¡po ¡palra
«e¡sÍlllis cdnStalS :dIos: JiO;glOis' FI:o­
'I'!ali�» ...

RJrum ill. bJoffileilla¡g¡em (lgl€Irll,l­
moottie iSÓ há IPaibrOnlOsl".), diSSO
lIIllesmo ¡Jae; Idio IRIa!caaJ (outna vre.z)
como Ique Ulm IPwoillleiilro".
(M'ai!i¡¡¡, ¡dia; OOllllCroção 'Elôi. sob

CUlj,a¡ ég!ild¡e IdlelclOlI'l'laIll os VI JIO­
,gQS IF!lIornlils !dio Mlga/l'(VIe, cOillihie­
clildla :nos merolS ŒfiluerárlilOls 'Ciom

{) 1p..�UldóndImo «MaidlrlesslilLva», fiolí
já Ihomel!1la,g,aaJilll¡ Illia sua terra
natall', Paidl:mnie. cA:c.oIl1iÍleCieu 'O ano

pa&slaidb IqUlalllld.iO «A AiViezilnha»,
jOlnlllalll! 18.11.lgalI'lVliIo qu¡e iful!1dou, fez
œUllliiJr um IgmaJIlId¡e IgirUlP\O die ami­
gos dJa¡ 'Plo6tlLsa, Ipi{JIr tlllllt'U!ra :db 1.0
anlilvel1Sá\rnlo dia motte' de quem
Ifldi (e é) UIIIl ,w]to ;dialS l�etI1aS
oaJIIgamvlilllis e qllle o RlaœŒ CIlUibie
!l)I1eItIenId¡e iffiiaJIllbecr- vlilviQ.
A IpaJritlilr die aJgora .o RJeguJ]iao­

moooo ¡piodle ISler IP:e¡dIildOi aQ' Rlacal
O]uble, 8300 ,SILVES, Ire¡gUlllalIIlen_
lÍJo ,qUle a¡prIeioonita IdIUll1S IlllOvli!diarlies
qUIe Illião 'a¡paII'l€lclem .fiúilt:o em

Jlogos 1FIL00na.'ils (ina IPoersia, IO tra­
ItJIa!IIl®lto dIO tak:liâgiilo .polp<UlJJalt'
«LOIllig;e IdIa iVlilstJia, /llOinJg¡e dIO ClO­

Ira;çã;o» e, II1Ia ipjI'lOiSla, 11illJ. pIffi1ISIa­
mellino qu¡e lI1!ão IpWerá CiQlnltJer
maliis Idlo ,que 25 !)JIa'l'a¡vlrflls').
Tudo a poslt!OiS" ¡pontal!1ítlO, ,palIia

'UIIll oeri!lilllIIlle dIO IllJ.IaIi,s railIto !l1:íVleil:.

e dais geI!1lerlOiSlalS ¡jln�,ençõe s q'ue
a Idliltarvam.

IA 'v:€I11�aldJe iPOifém, é q/U,tJ ClÜilll
um IpOUICO Ide humHfud¡e, tOldos
(\�arllJmenltie iVJ€lríamOiS a ¡runssa ¡!Il­
ca¡palclild!aide para Œlevalr de vend­
da rO itnemenldlo V'alor Idb !\nrça
:doa Imzão., cromo ,taJIDlbém USaII1-
'do ta mesma ll'li!Inlillld!aidie nã.o
:tmlI1;SfQIt'IDillII"iamo,s lO .SIeIllitlido foi­
¡dJe¡dI�gno ldia 'Vlildia ,q lLe lll'OiS f od da -

ida, ¡palra quItO' IÇII ,g¡ozá!sÍSlemois dien­
Itr,o IdiO/s iffi.aQId!e,s iq'U:e a niOI¡¡Sa p'ró­
!pJriira COJ1!dihçãlÜi :impõe ..

Na huim1illldiaidle Ill'ão, ex'¡¡sÍ1e, co­
mo é If:áJcdil! rvtertilfliœiI', o ód!i,o que
eln�iUiOOe, a tilrrlffi'I€II"ê:lloCii¡a por
alquel:es valliorleis qUle por ftildle­
IdJ�glliOiS são ¡fia!ciITlimoiS de Idriislt'in­
:guiIT, Icomol it:aJmlbém Illão exime
a ,lulLa iple.�lo malils Œpelt[,to,so, naICo.
Inem a alrirlOlgâ,n¡¡:!jia qlue IP!rlolc/Uffi
ISle'IIl¡pre :dJimdinulilr IO seme/lih:alllltie.
!Não ,é ,fácim! :ver-'Sle< !hod,e em

rdliia alpiI'!€lgQIai!' Ill. vi�tU!d;e :ilnsOlfdis­
má�el Idia! ihumiŒdaidie, ,slellllruo Vier­
dialme qU'e oolla ,estJaiflão 10lllg¡e
muliltQS ,dJalqUleHlels qlUle pOll' SlUilli

c.mIlIp€ItênlC'iaJ ,malrliam., ê ,f.ora ,die
diúwldia, ,sIQlução, valllltaljoiSa, !P'lllffi
rtodos Iqu!alntos üU}]/tlilv:a:rn essie iIn­
dliiscultílVleŒ iV3IliOlf qUle: é .o I�í­
It'dlto.
A po�iíltli.lcia !die em.:t'en¡djmento

itelrá !])iOiils ldie IOOSI€'lllI"-ISe illO bnm
us.o ique: ,vle¡n/h¡a; ia!

. tooer-'Sle TIlO m'i­
'tJéiI'iiiO IciilVlillliQ)adiO. Idlo nolStSO modo
,die vi;Vler, Ie dia> l]1:umtillidillldle, sem­

IPll'le leila, que 'pimsiiJdla la tal' cirMé_
,I'Ii:o.
As pallalVll'lalS s:ão" como aJlguém

corn ,v,eI'!dlaldie rrhietS ,cMmou, co­
mo que um vaq¡ji() �OII1.oro, ¡p;eiIl­
ooIdJals e !l'lepens'aJdJas ,p'lllria dieIlas
ltilr'air m!iimcUilos'Os re¡f'eliluOiS -a ,ser­
vilr illi vatildla/dle ou o :il11lteœstSle
qoolse semplœ liIlle1gíltilmo,.
Assim rtali.s !pJa,lalVlfas não .são

millllls dial qUie o illIbUlSIO dia CI'lOOU­
:1IiIdalde dos <lutros, procunarudlo
eng:allllá .,']IOIS" lCom IP:æi!nihQS die lã,
ldia¡dlo não \PfolSlsiUlilr1em a [\n,dliISipleno­
sáV'el bas¡e ¡die ooeliltJação e eXIfIJIl­

iplJlo Ie, a:ilndla, 'lll ¡]lumi,lIdJade do
,l1oco¡nihiac'ilme:nto dio. piOII1Clo ou
lIl!enhUlIll ¡v.a!lor ,da <l!])iilnlilão g¡eral..
E ialqwi, lIiicam illiS ill!nSiSl!llS cogii -

IÍlaÇÕes Iso/bre O< 'UIsa e: vaillor do
ipTmcírp¡ilo IdIa Humilda,de, 'ball co­
mo ia einltem:l.'emiOlS, crog:iltaçõe;<;
qUie: Illão �enldio tilnlbEiill'lailllloo,te
1ll10lSSlliS laiS laldla¡p!tam<l,s ;pm 'esta -

Irem, IqUlainito III nós, lilIlrteilrra:mm­
te OOI1talS.

:Ao velI1d:aidle é só Uillla e ialÜi dli­
zê-llo IeIStiaIm!O/s !dlenlf:ro' dio illlOiSS.o

s;plikio idle humi\lld:adie aquJi' de­
i'IiInIitdio.

M. J. VAZ
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œJm JuilIhio die 1887 ajpIalr,eaila ern

Vairlsóv\ila o IpriilmelilI10 ImalIliUJalll da
JJml,guIW ¡iIIlltletI'lIl!aciíOrltal1. O lllilvrtf_
nfrlIo Idle 40 IpáglilIliaiS; Icam¡pUlIlihJa "se
de umæ liJIllt!rtoldução. com atEg1U¡Il1S
vexltlQs 100 nova !I!�TIigIUJa e �e uma
�MIlláltilca, Ci�le)tra, !Só com 16
I1e�. ,Elm ¡f�llh;a ,s�Q'aidia ha­
VliIa Uim 1VI00c�bu1lJáJliilo corn escía.
ll',etclilmenttOis iSloJl)re IO ssu U:SQ. O
auitOO' era o DT. L,. L. zame­
IIlihIdf, medliloo {p.on�C;Q, iIIlJaiSI a

eldlilÇão lara Ifteilt:a 1Sl0ib :00 pseudo­
lII!ilmo Id:e Dr. E�erta!Illto, qlUie vi-
0Ciila a ser idl®oIiIs o norne dia lJíu­
gua.
No IdieCiUll1so l(fe aillgilllI1S deeé­

nij¡Oi�, anfQ'l€lllitamQ IÍJIliúme¡rlOIS ¡oilJis_
'i1áicu[ioslPl1elc<Ql1iCIIJiltlQs" raICtilSmOtS
válIijJoSi le flalrualtJilsIll¡os CihlaJulVfi/næs­
tlalS, IgUlerI'laiS¡, [lnlteI1�r,eltlll<çõeis. eQ' -

Œ':Ó!n�, �l1dilJjiJçõeJS If ormalils. - a

tlií:n¡gUllll lilnlueI'll1laJCiiJqruaJ] dlesbrawQu
01 Iseu Ipl1�rliJD iCIWm!ill1IOO am to­
ws a:s Ipa¡I11:ies Iclio mutIlldlD te pe­
iIlIetJI'IOu am ¡tJoIdill's '31S CIalIIlald!a,s
slQCIioots. tAlté ihQj,e !pUlbtDilcaT'am-ls:e
já ¡ceI'lC'a: Ide 2000 Œilvrrros idle leIIlS!i!­
[JIO Idle EspeQ'a¡n¡to 'Em! 50' at1I1JgU!as
lIlIaIcii¡QnaIiIs le ooUu:allImeinlte l6X!iis,­
œm 100l1glaJnlfm¡çães e¡S¡�eQ'atnitJilstJas
em IbodIals aiS.' IJ¥lIIites Ido mU!l1do.
A catdJa¡ :m<liIIlJemltJo alumenttla o

lIlúmero Ide IOI1�nIilæ¡ções ellie'Il­
i1:J�flilcas, id:e ialdtliMildiardies válrli'lllS ou

¡e¡��Ii!zJaidJa¡s, qlue ,U1tIiŒilæJIn o

E��atIlltJo CtOiIIllO, Œ�IlIgu¡a, únita
!l1�S ISiUJalSI il',�]ja¡ç:ões le:nJtJne lliatsw.
An.u¡atlimen:te maIiIs ldie ,10000 Ipes­
SOialS Uisam IO E��e¡rarnitJo: � 'cQn­

,grJaS¡<liOlS, cOlIllflell1ênJdiials le I1Elu:iI1Iiões
1iIn1t¡erlIlaICiLorniaIiis. A ŒiJtetnaltUJra em

E$:efI1a¡ruto está ,I'Iqpr,es'eIIlitaidJa par
romamICe¡S, !l101VefilalS., dlramaiS:, PlO,E'_

realidad e

mas, obrais! cfite!l1lthldica¡s" dfilsl';le�t¡a,.
ções e elslbu�OIS! em oil'lilgfiirualisl e

itJrajduçõ.es. Ais OIbrnlS ¡prtiindi\Palil'l
dia Illilt:eJrnltuQ''a mlUltlidlinŒI, aIS VeQ'­

dJatdleiJrlals ,jólDats: [[ltmâ.rfilalS dos pe­
quénos [ljaruS!8S1 e olbJI'lalS, �anfiiOiStaIS
e¡smliltlalsl rolliilgliinJalllmienltJe em Elcwe­
irla¡nlto IdlãiOl à ŒmglUa: urn 'anito ní­
vel Icullltu:mat. A biilbliloitleca dial hI­
SOClÍJatÇãtOi iBQ'[Itâ:niilca id!e EiSpemalIlw
[p()ssu:[I, ern lI'IegJilslto, maüls ¡die
30 000 ItíItunlots dJe obras em e

sobre O' Eis¡peiI'a¡nito. ICleU'lCa rdre 100
jo¡rmafis e tr:e�, gemŒlmw:œ
IlJiIterráirlila¡s" iClife¡nltiJflilc¡a¡s;, PI1ofiUsSiJo­
rnaúIs le 'l1aI1i1g1l1asalSi, rsãIo, ediiltladais
alglOira. In¡esJSa¡ m�ngIUlll<. Há cerea

die 115 leSltJa¡çooSi Id:e rOOilo, a emã­
ilJilr 're:guftall'lm¡mte em ,El!t¡)eMlnltro.
É dJitglnro' idle iilleIllÇãio o ifi¡¡¡c,ta ,die
,cadla vez mlll<ilOir número rdie re­

v1m1lats: diJe:nJtijjf1ilc¡a¡s le Wdf/i!slS�onaJils
lPU!bIlIiIQaiIiem atrltJilgœ ItJambrém ern

E�I'IaiIllto OUi resumos it1'aAu¡e(J]a
,1mgUla. ClilenltlLsltJalS', les[pJeIClilalllm:an­
te na Ch!itrua ,e rI1JOl Ja¡pãtOI, [pUlbtltil­
CalIIl a:s ISiUla!s lobrelS re lOiS: tleUIS
esltuJdiOisl mt œJs¡pe¡ratnltJQI.
Œ'IaU1aI�te 'com o dJeElen�

Vlolllvi]mrenltJo e Ic,om o m,eslClilm\ell1,­
bOo dia alilterultutra ¡eSn�eI'\¡¡¡IlitJíisim nOi

maiLs almPllIO senüildlÜl IdIa paIlralV1I'la,
e'VdlhJIi! 11:iaun1bélm CIQnItiiI!l1UtaJmtefl1.1tie
a m�ngUia. BalSIna Idiltra.,r que IO ¡pmi­
mamo .ViOIClalbUj1lálrilio aanJtiiiruh:a
'Pouoo malils Kilo IqlUIe 900 Im1:æs
(,cOim aSI IQiualiis Is,e Wdliia f,OIrmaJr
Celr!CIa, Idle 10 0.001 [Jja[tarv¡I1lliS'), !€IIli·

q�lto lOiS ialdVUlaiDs vOlC'a¡bUl�á¡r,ilosl
aontt'êJm �1�roxiilmaldlaJffienitie 8 000
OOI�es, 'o q'Ule IOQI1Iiei�!lQnldle a c:er­

aa eIre 80 000 lP'aIlIaMr�. A lesit�
�61'IeiIIIIOO idle alC!r�ocJffi1¡t�r mUILtos
'ÍlflI'IIDOIS 'œcnlilciolS, cliianit:í!flilCOIsl e

pj!1Oif1ilSlSi!oiIlJalil<;, dlilsislemlbnaldlos €Illl

mains Idle 100 �ildilolná:I'Iiios e Vio.ca­

blUl1:á/I1Í)os >alIJé algJOiffi p!U1blli,oo¡d¡o¡s
na alílngua iilIliUe.I1Ill3iailOillaJl!. Do .g¡e-

CONTRIBUICÔES E IMPOSTOS
.,

Baim :elscillamooilm�Ill1Jo ldiOs iiln­
teriesSialdlos' esclllalI'looe�Sle que Ise
elnrc:OIIlIÍJrnm a ipalg1alillenlto, Idiu:rran­
te ()¡ mês idle JulDho mais TtesouiI'a­
riilals die F1iJrua¡nç¡aIS, '8IS lS1eguJilnlœis
crotnltlrlilbUlilçÕies re IlfiljpostOS:
Contribuição Industrial

Gmpo C, ido ano de 1980.
Contribuição Predial do wno

de 1980.
Da cond.tribuição industrial­

Gmpo C
paga i€Œll dtu� :poostJações

V!el1cUJrnenltJD em JutlIhD Ie
, se fôr de mOlnltootJe
U lSu¡pertiiar a �! 000.$00.

Ais :COilJOOt:a¡s' InIllflerl�omes a Esc.
2000$00 ,oorão IP¡ag]aS 'Por Ulma
só ,vez IIliO mãs Id'e J'lIiDho.
JUIIltamrente ICiOIfi ,estia iÜOIlItJrd!­

bUiilção :s'erá 'cl(furatdlo, q.uando fôr
CalSO Id[lSSlO, ,o. IMROSTO DE
MAllIS _ ViAlLlAIS dlevlildo \pEITa
b'OOISiIllltSlSão l()IIl:eiOOSla; Idle e�emernr
�os idlo laicltiilvo :i1II1JOIbtilBil2laidb dialS
re:Il1IPI'e&as 100 �e IbeiliS e 'VJ3illOiI1eS
!par ,elia's Iillainltlildlas ClamQ reser­
Via IOU rpa¡na tflrUlilçã:o.

Nã:o 1serI11d10' :pa1ga q:Ulaillquer d'aiS
¡praslta:ç'õ'eIS ou al 'tioltJarrliidaidle da
,clOlIlltJrilbiulilção: ,IlIO mês id,o V1e111e1i'-
menWo, ,ClOIDeÇI3irno ra; oOlIiI'ler iilme­
IdiilaitaIIli€\nltJe j'uÍ1as die mOira.

1P.a¡SS!aldlos 60 Idlilais oobI1e lO \lien·

c!ilInrell1l�o da IQQnltirtilbuliÇão IOU die
q,walllquier d,a,S' SlUaIS prresltJlIiÇÕets
S'eJIll Iq'ue rse mosi,re 6fieldtUlaldb lO

1I'I�p¡eiCltlilvo ¡patgIaJIIlJenItQ, mverá
111l1ga¡r ra: Iprrorceidti\IIJJenitio leXlElC'U1tllViO
p¡a¡œ¡ 'lliI'œICaJdlaJÇã¡o ldia tJdtJallJild'aidie
dia iilrn¡proiSlto, IC'OiI1lSIildieiratnoo-l'lle
iVenciidia's paTa iO 'efeilltlo¡, aiS {p!res­
tações ali/nidJa¡ !l1iã¡o p¡aJgIaiSi.
Da contribuição predial
ISerá ¡pa¡ga em dUais 1¡:tl1elSltaçõelSl,

Clom vteI1ICdlmooto, em JuUiho e

OUltluib'ro, re :ffu die morutJainlte
iilgUlal� lOUt SUlperliloir at 500$00.
Ais ICIOIlleciæ.s liJI1IfeuiOlI'lels, a 500$00

sl�rãio ælmiSlfleiiltlais !pOir IUiIlla só \IIez

em JUillho.
Não lSie!l1\dIo !paga qiUJalllqum dlals

P!'l£1sltações IOU 'a lÍIo'baIlliidialdle dia
QQIllbrli'bulilção Q1JO mês dio Vleneir­
mel1ltJo. CiCllIIreÇia;rlãiO a ICOf,I'IeQ' filme_
dJilal1!llimer!l1fte jUir101S idle iIllIOll'Ia.

SR. EMIGRANTE
Regreslsa defin�tivamente a Portugal e prenlten­
de jmpo:rtar o seu veiculo automóvel?

Pretende legallizar a sua documenitação?

Estamos de\lltdamente habiHtados a atendê·lo com

r,apidez e eficiênoia.

ConltJactJe·nos que será devidamen,te esclarecido.

A sua' confiança no nos,so tr-aba!iho será para sri
a melhor garantia de o bem serv'l"mos.

Somos AGêNCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­
TOMOBILfSTICA E COM£RCIAL, na R,Uta Maria

Cam�lna, n,O 150 (anrtiga R. da Cal1rei-ra) em

LOUL�.

VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.

indiscutível
ndad! !])IrOIje¡clt:o de rr/Í!l1igua Ilinitemra­
cliíOi!l1lallI IneSluU1tOlu um lilnsitrumenluo
dud:liUl ao ,s¡e¡r¡vliiÇ1ol dial !J)!$I�lame!!l­
to e Idia oomurruilc!açlã.o.. A:SlS[1m ISle

obltleiV,e uma IlIúI1Iglua vlilvla, 'com €!S'­

[piÍ!l'iiltJo IpIr�P¡rtiIO, numa comunü»
dade lilntemaiClilolIlialJ.: :vüMii. Este é
um Ifa¡cltiol Ique 1I1�0 ISlUlslciilt¡al ia me­
nor cLÚrvti/dial.

LIVROS NOVOS
«VOLTADO A CANTAR
PARA O POVO»

de José Diogo Cabrita

Um !lIilVI1Q com œrca: ¡die 200
¡pá¡gtiln:a!S, Idi€ZWliWS

.

die :poemas,
:c€Ullj:¡emaiS' d.e quoorals ,e o «Auto
dio Til ,PaUlino». IPIr€ifálClilo ido. Piro·
Ifiesoor J'oraqUliim Ma¡galllhâ€1s; lex­

'pilJilCla'ção de Alreilluía MIatI'lt1n:s ;
ClIiJ)at idlo lpilntor Rodirilgues Nclo;
!f¡otogæalf'ial Ide Augu�o MllII'itJlilIls
'e IgI'IaIVUlrals idle Man,UjellJ CaiblliIlllllS.

œJdIiic'ão de «A Av,e0moo» à
Vienool I1:3.iS 'lIilVlI"aII'Ii'als.

IPmeço 180$00.
Se não lenconltrlllr nos, [:OIlIlle­

œdores' .h:albii'ulatilS ,p0Jdlerá ,ser SOo·

ŒlilciiltJaKLo la: «A AlVI�TIlh:a» PA­
DERNE - Aillbufeilra.

AiLGtJM;A¡S NOTAS BIOGRA­
F]C!AiS .DO EiS'CRITOR

José Diogo Cabrita, nrusc:eu em
,Paiderne - ADbuifteiJra, !em 26 dle
iFeverffilro de 1927. Ptrofun:dJa­
menJtie lliilgald,o aJD 'Cal�p1D as SU3.iS

qUlaldJms ,e d6malils IcrtiJa¡ções lem,.
OOnldlam leSisa illVglatçãQ.
José Diogo é UiIll'paeta die Vier_

dlalcL'elllm rali� popuillaœ, na ·estElilra
:do ¡fIWmosO Alnt'óniiro AtlIcixQ com

quem con;V!ilveUi.
Des:de cr:ia:nça a :Slua �raíl1die

¡padlltãQ é al :poesilat mas só !há

pouco ,telIlfplO Icomeçou a :ser co­

Inhiedld:o (l atpredi:ado,' mad's pœ­
IClitSlalinieilite a¡pós iIIliilclilalr la ISUla

Ic,dllaibOlralçlão ,no jOl1naŒ «,A AVie-
2l1nha». Alnites idleslba ,pUlbliicalção,
IC'OlIIlD obre :d!e vulllto, lelsc,z'i{W1eU
«Uma 'V'iIdia, um .romlalnœ» em

homeruagem à iiJIllslilgme :poetisa
IpaidierneIllge Malmla da CQIl¡C,ei'Qão
EllidL Mas :a sua alcltiilVliidJad!e a:i'œ'­
,'l"áiniill> não If'ÍICará ,por :atqu:t, potl!S
já está :na frorjla oultJra obrw.

QUARTEIRA
TRESPASSA·SE

RESTAUHANTiE bem loea­
Iliz,ado, ambi¡ente mUliibo atraen­

te.

R,esipo,sta: Alpartiado 35 -

8100 QUART:EltRA OIU te,lefo·
ne 32726.

VENDE-SE
Terreno com 10 500 m2,

junto à Aldeia da,s Açoteias.

*

Uma casa ve,lha no centro
de Albufeilra. Bo'a conSttrução.
RA.

Tmtar Telef. 34527 - Ou­
rivesaria mnis - QUARTEl·

Trespassa-se
CAF�

Na Rua Nossa Senhora

da Piedade - LOUL�

Tratar no próprio local
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• PARTIDAS E CHEGADAS

tA. matlair Is�).!u¡djaldles dia term
ma taŒ:, enccnâra-se ,eiIlltJœ nós: o

Q1JC,SISO tdle\d!ilcaldiQ assínaœte na

AlU!sltlrál!JiJa¡ !SIr. tAllldlilno dos San­

tos, Iquia ISle IfielZ acompenhær die
suæ :eJS!P0ISIa !SIr.. D. Mall'lim, die
!.JQUlridieSi Sa¡nJtœ le seus, fiillihors
EŒlieJalbetJh e Keivliln" ,Ilialtulralils dio
s:íltfilo die AaiilæJro.
• F�LECIM,ENTO

FiaI�eceu no Hrois,piiltŒII Idle !.Joule"
no día 26 die JUlIllho a Sir" iD.

Mail':� idjalSi Dores Amém, maítu;
!flaIl Ide Cabeça dle Mersl1:ire' (Lou­
rr!é) que ciO\IllualVai 74 'aJnlOISI die
:ildaidof;j ,e deixou V1ilú:vlO IQ¡ ISQ'. AIIl·
�ónliio :JIÆell1ld1eiS.
A saudosa leXitlilni1:ia era mãe dia

61f" iD. Œ\ia!rtila Isannra 'eire SoUSllI
MeIlldleisl, 'VÜiúlVla dto !Sir.. Alnltó!l1liJo
Ramiilmos: :e da :s!r.' [J. Am.ltónfila
Sousa Melilidles, casada 'Clam o
'Sir. rSebaiSltli:ão dia Luz.

iD:eiboolU 4 !l1rOOors.
À f:amWiial ;eIl1ILult,aida æpresen,

tamos æJJiti,dIars C1oiI1dIOŒêJnIailaiS.

«VERÃO MUSICAL
Ol1ga:ntilZJrud!o ,peJa. Comils'sã:o

tlWgtilOlIlail de TUr!ilsmo Ido AI]g®r­
'Ve, com o !paJtrocíniilO da Secte­
'ta1r:ÍiaI die !Esltatdo da CuJlbura e da
FUlIlldlaC'ão. ClilliOuste Gu'liben'kioo,
vali d1eci()i!':rler nos meres Ide Ju­
,lho Ie Agosto -o já itmdlidoll'all
f¡estlilv'8lll «¥ffi'lãQ MusilC'wt, A1:galr­
ve, 81», :O qUai}! enlVoiEve um con­

jul1/f:o die II'Ieaàli�a¡çõels ,de a;1to ní­
vel cullituraiE 'e artíst'ilclO.

¡P;()jssdlbtilmltJa�Sie laiSSlilm, quer aos

IDes�denrtes lIl'O .A:�gail'IVe, CIQiIllO a

qUamiDDs Inac:ilQnalilS e esbrangetl,­
ros ,então Ise ellJc.O!nltrem em I�é­
iI'lila:s tila malils 'tmÍiStiœ �egião
portuguesa, a !aurdii'Ção Idle famo­
sos ,coIllju!l1ltos e Œ!l1!œrpI'ieites.
Por ¡termos 'receblildro a. PIlQ­

gmma Idlemarslilaldo itJamde' 'em tre­

l¡a¡Ç!ão à :ga�d:a ,do' nlÜtsSoO jornaŒ
(o que' iflaliláJs já é madlS ,ou me­
nos n'Ülr!lllillll') :não ¡podemos fa­
zer II'Ief;er'ên,c1iia, alOiS 7 OiU 8 'espec­
táJcUliOiS que eln:ketJalnito já lSe

rea.Ilie;æram Ielm OilŒl'ão; Lag-OIS,
8iJIV:es, CailidJals' die MOIliChilque .e

FI3,too.
OOinSlildler'alIld!o a extlensão dio

,p,roiglra:ma" alpen:a1S pUlbtilcamos
hoje ruligUlIlS idas :eiSrpeldtátcuŒIQs a
rea:llilzllir madls 'PrDx'imamente du­
mnltJe 00 mês .de JUJlIO:
tDila 11 CSálbatd¡o), rus 2il. .30 Ih.

- .LooaJ: ra :dIestilgmllr - COlIl\I)la­
nh1ia: NaloiiOnal� idle Ba[illado;
Dia 12 (DomilIl:go) - iidlem;
Dia 12 (IDoml¡llJg,o) - VHa do

B'vS[po (2l.30 h.) - Aig¡rupado!l1.
Mustirca:1 lC!ie OUljld!a (imús!irca rta-a­
dJi!C,JlOilliaJli ,œe iMaQ'Q'oc.os);
Dia 13 (2 .. f¡elitral) - IPmitjlrnãro

(21.30 h.) - Iidiem;
Dia 13 (2 .' Ifreiilra) - LOCaill la

cLesilgm¡a¡r - GOIIDp-a¡nhüla NwC'io­
,na'! de BailllaJd¡o.;

IDi® 1'4 (3 .. If'eiJra) - CaJldru>
de MOiI1�hi¡que (2,1,30 h.l)
Alg'fUipadon Mus.iJeall' Idle Oujlda
(mÚtSlilca 'tJraidlilC¡¡'oillatF de Malr­
,rucos) ;

,Dita 1'5 (4."-,f,e'iJra) - ,loca1 a

desilg1I1J3Jr - Ooonp!a!Ilhiia NarcilO-

Eunice Muñoz
e Jacinto Ramos
em espectáculos
no Algarve
O Alltga¡rlVe vaá; �e:r o e¡niSlej\O

die, a!ffs[{s!tlilr a 6 es�elCltáJculllos com
a [presOOÇia de �(s nomes glJ'an,­
dies idIaJ C'eIl1ia IPlo.rWulguesa - Eu­
I!1Jice MuñCJIZ le Jarcfunl�o R'lIiffiOlS,
.q� reJ1)rJeiS.enlttail'ão 'a p�ça «O
aJdlOIl'áJVietJ.1 Illlient'itriOlSo», de Jel:xJ­
me Klilllty.

'I1raitlaHse Idle urrna, iilnJilcliialtJiIva dia
Deil'elg¡aç,ão Rr�gtiI(Jlnall! dlQ SUQ' da
is,eCll1etJalI'iilai de EStiardin da OUI1Itu­
Ira ,COlm Qt aJpoliio ida Gomiilsls,ão
Rrl!!gfilQIlalli Ide TUlrtilsm.o dio Aa­
ga¡rlvie.
tA ¡peça «O aldOiI"á:Vle[1 ,:tneIlillilm­

so», que tem COtffilO telIlla aiS

calrtUaist Idle Bietr1nIaiI1d' Shaw !)aQ'a a

adtri'z mr:s. CtaanjpMI�, oor,á re­

�I1eS'�ta!d3.t lem. F�11O (Teamro
Le'tIhas)/, diia,s � e 3 Id:e J,UIlIh'o, (5.0
e 6.' �eliira); OlMo (IP'rog!rIe&'>IQ
OilIhalnefl1lS1e) - ldiila 4 (SáJbadlo);
V1iUla Reatll die SlainlttD A!l1ltÓ!!l1do
(Gllórlila,) - dUla 5 (Dormilntgp);
!.Ja/gjOa (rCiiiræJI1saltl!io) - ,diia 7
(3." ,f;ffilm); PiOlI'itJilmã.o (Boo, Es­
�erall1lça) - dJila 8 (4: J:eJilra).
Thli�s OS e�cltácuilIOiS: se oo.j,..

CIiIam pellaS 2:1.30 horas.

ALGARVE 81»
íI1ill1l de iBalilladO';
Dia 17 (6:-Ifedll'a) - ¡diem;
Dila 18 (:Sáibatdo) - Alibufieii·

,ra (2'1,30 h. - I,greja. Mtaltrrliz) -

Rtec:�t¡¡¡ll de 'VliroIon'c,eLo :pair Rau1lr
Tor:t'edlilecr- ;
Dila' 119 (IdromilIllg;o) - FalfOi (Sé

CaitleldmW - OrqlUiesDm Guillben_
kiilan, :sorb a dJiirecção do maers­
'tm ,Leon F;leliiClbJeQ' e ac/tUlaJ!l1ldo
ClamD IsoliilSiba PauiF ToIibeItielI"
(viiüÜlOinoolo) :
Dila 20 (2: -If,etHra) - Llllg,OS

(l!g1rejla ,die IS'ão SiebalsViãJo/) -

ildlem'
lDiJ� 21 (3.·�fe¡iira) - P.o.rltitmw

(Lgll'leijat Mtar1Jrlirz) - Jiiderm;
Di¡a¡ 22 (4:' lfielilfia:) - T®Viitra

(ligœjlaJ dOl ClaJrmo) - ¡�em;
,Dia 23 (S." 'fieJlm) - F,aro

('I1ea!tæo LetJhresl) - Olrqueslt:ra
de GâmaiI'laJ' ida Ráldlilo IBú.llga,r:a,
:sorb a lI'elgêinclia Ida ffiiaesitJro K:a­
men OOilemilnlolV Ie tlOOdJO como
s,Q111's1tas Ma:rlia Jlolsé iJ.IÆ.or<llits, (¡pIila­
no) te rSliimeon SihitJere:v ('flauVa);
IDkll 24 (6: ¡f,eliil'lai) - Alllbuf,e1lm

(Ilgll'€Üru Malt:ri2j) - ,¡¡diem, arc­
!tUaJI1d1Q Icomo 'soillilsita V,llaJdJiIIl1'i:r
S,toyanov (<C!llatl1ilnt¡;¡t'e);
Dial 28 (3: 'fieiJna) - Falro

TE.a>trO Lethes) - Rrec:i¡tJa1¡ die
pilainQ por iM:-a,llcoJm F'I'Ia,ger;

iD!i¡a¡ 31 (.6." rfle!i!ra:) - 'l\EiaiDrIO
Lethles (FMO) - Opus EnfStem­
blle.

Snack-Bar
do GASTÃO
GtraJ.ças ala' lilnclremlenl1:io tUlrÍls'­

'Nico que altlilnlglilu QuMitelilr1a e iteiIll
'p!rIOiVlOcaldio iO :Sleu le:xItlUialIlibe ¡p¡I'IO­
gJr€lS'Slol, luem Is[I:lIo Il1IolUÓlfiilo" ldil1sdie
há atEgUlnlS '8II1101�., (JI IdreSlell1JV:olwi.
menltio Idla is'Urili 'wld'a clOIIl11e1l'dlalli.
Uim pOUlC;o 1¡::lolr ,uod'a a ¡pialrlte'

vãO' .s.uIig1i\ndlo InrOIVlOISi :e IbOIllrS' ,es­
tJalbeJ.leCJimeIllt'Os Icom:erclitadlsi qu¡e,
tarnit:o lern a,;¡p.erclto a,rlq'llliltJecltÓll1lii­
ao IcromO Idle ;r1�Ih:etllQi, jâ u[ltra,­
¡pms1S'alm IO que idle ffi.elllh:o;r tiernos
em 'lJOUlle, O> iQ'Ule não 1Jem sfildfOt
dlilfÍiCili� rpiOlnque IO, CIOimêQ'1CIi1O Œlolcall
vem €lvIOlI'niidb illludluo [J\Ü<UiCO
qoonrto lalOO alsplElCltiols !ilnlteriilo,l'lOO
c :exterliiolres.
,Pioœemos, ¡pi01ÍJS:, dJii2ler qUie lOo

Ge.nmnQ OomeæcliJaà! Idie! Quatrltrelilra
Qplróxitmo idlo CIitn.:mIlllll) fodi malils
urm palSSIQ em JII1e¡nJLe illiO senltiildlo
die ,UiIll IPJ'I()JgresslO lQ!ue, ISJe eviildk:mr·
elia c:lIaII'IaJInenitJe.

LniilC'ilaltlilva diD InlOiSSlO1 tPI'lezaldlo
aJrnIi/go le ,CIO!l1lC,eli\tUlaidlo, comer­
clilaillite naquei!ia {pJrnÇia ¡Sir. GlaiSltlão
GOIlif,lallio IPionItJeis MooKiie!S" lO !l1101VlO

œnItJr,o comemiialF qUie eI1glDOibarva
já V'áriHors €'.sItalbel]eclilmeJlltJoo die
dii/feæem1tes Tamos" ¡a¡calba. idie ,ser

ragrOil'ra ,varriOirlilz¡aidlo c:om IO «Res­
VllIUll"a!l1Jte SIllll.Ick4Baæ idle> Gastão»
le :esJtá a �:o:r{l1Ja¡r1slel lIlIUm '!I:gu:'Iat­
dláJv;eŒ ¡p:onito die I1eu!l1iilãlo 'Palra
qUiem alPil:;flc1!a fa Iboo mesa ou

apenas uma �ef�iIÇlã¡o iliilg¡eiilm.
,A:l!ém Idie :esltaJr Islilturaldlo' !l1iO ClQ­

mçãlO de Qoorteütra, ;o Q1J()¡ViO· Q':e:5-
lta'U!raiIlltJe �e1s¡flrult:a. Idle magll1Mtilca
mlSltrlli Ipam ¡a¡ Inl()¡VIa le amp[a aMe·

!l11i1dia Ique Ulilg<ll QU'alli�!rJa a VIi�
['alIIlourai.

Pier:d!e,ram-sel óoul,os g,ratdua:·
dOts.

Grati,fjtca·se a q¡ueim entre­

g,alr nersrtl8 reiCIiacçã,o.



<3rand:e, êxite
.

na jornada do PSD em 'Salir
Domingo, dia 21 !Le Junho foi

dia de grande festa para os so­

ciais democratas da zona ser­

rana do concelho do Loulé. Com
lugar em Salir, realizou-se a

primeira das Jornadas Sociais
Democratas do Coneelho de

Loulé, organização levada a ca­

bo pela Comissão Pulítica Con­
celhia do PSD.
Congregatlld.o igualmente as

freguesias vizinhas de Alte e
�

Ameixial, esta Jornada, de Salir
acabaria por assinalar um êxito
inolvidável. Estiveram presen,
tes, nada mais, nada menos, que
Alng!el.o Correia, .Amãndío .de

Azevedo, Helena Roseta, José
Vit.orino, Cabrita Neto, Amélia
de Azevedo, Pedro Roseta, An­
tónio Lacerda, e muitas outras
individual:ídadles do PSD, entre
as quais inúmeros deputados do
Continente e Ilhas.

Ninguém esperava ,p.or um tal

elenco, em plena ferra algarvia.
Ali, por detJ1ás da igœja de Sa­

lir, o povo junt.ou-se em massa,
para escutar a mensagem social
democrata. Como pano de fun­
do, a imagem de Fræncisco Sá
Carneiro, o líder inesquecível
do PSD, cuja obra terá que ser

continuada, c.omo a mel:hor
f.orma de lhe ser prestada ajjus­
ta' homena,gem (k reconheci­
ment.o ,p,or urna'viela de luta ,em

prol do ideal ,s.ocial dem.ocrata.
Começalndo da mCllh.or forma,

Angelo Correia arrebataria os

cerca dJe oitocentos assistentes,
des,mascarando as contra;lições
do sistema co,munista, e .03 pe-

rigos da política expansíonísta
da União Soviética.' VeI'dadeira
lição, verdadeira pedag.ogia, ali
proto no braneo, com elaneza.
Depois, seria um festival de en­
turiasmo. Helena Roseta, vi­
brantemente 3óplaudida, explicou
a razão "e o PSD ser o maior
Partfdn político' português: é
(um partido de bases aguerridas,
dedicadas sem limites, que ver­

dadeiramente são os líderes da
v.onta4e colectiva do PSD.
José' M. Bota, o dinâmico di­

rigente do PSD, empolgaria ver­

dadeiramente a assistência, rea­

firmændo a .vítalídade do PSD
no J concelho de Loulé: a actua­
ção das autarquias PSD em prol
da população, e "esrna,:;ca.raria
a. actuação deccpeíonante , da
oposição comunista e socialísta,
que ,têm vindo a utilizar pro­
cessos de calúnia e boatos de­
,sest¡lbilizadnres. Diria mesm.o

que, <mã.o é em tempo de guerra
que se limpam armas», c que
.o PSD de Loulé ,está ,atento e

actuante às ¡lpanob;ras da ,sua
cposição, terminando por afir­
mar que só .o "SD é a garantia
de ostabilidªde maioritária para
os loule.tanos.
Júlio Mealha, presidente da

. Câmara, fez uma bre've r�lenha
da sua) activid,ade, e das dificul­
dades d.o caminho a pt¡rcorrer.
Depois do Amélia,' de Azevedo,
Cabrita Neto e Pledro Roseta,
f.oi a vez de Amândio de Aze­
vedo faze'r urna brilhante in­

tervenção, que teVie como fund.o

o, ,respeit.o pela v.ontade da mai.o-

o que é a nova cerveja
Sagres Europa?
Na 'cpilnilã.o dais flahrlilc'aiIlitles a

(�Sa,gres Eurq:,,a» não é uma n.o­

va Sa,lg,ne\9 p!Q;!'qu: él ,tl:>C-:1.¡Q!I(\5Iia
dia falbrlilCio é a m::l5m'.1. Quem
c rliiou o poaldlrfuo SlargTEI!; é qUiem
faz ,agOlpa a SAGREIS EUROPA

� e é ,c:onhecilda a lilmiPo,r'tânCÍi!a
do' kn¡OW-ifWW palra a qua'!lil:hd::'
dia ceTveja. Pmém, ais c:ctIDiP'alr.a­
çõ,e,3 ,bermiJnoam aí. A SAGRES
EUROPA é uma «:Prem1i'U:m
Beren>, caltelgOll"ÍIa 'altTilbu¡'d,a às

, clell"vejas qUE' urtliŒi(lJa:m rn3:llloE's tí­
¡P,!!CQlS na ;sUta ellaloolração e cum­

Iplrlem um ¡}>C<l1lg.o e:tág::,o d'e alde­
gla. O re�U!IIValdlo é uma cerveja
com um :tIE,mpteramemito car3.ct,e'
Il'liJsitlilcalm6l1tte ,eu:ropeu: cmpo
suave, .a:r.oma r;¡¡c,o e IleVJe2ia dü
tpa,vo. Bsta:s quailiildlaid'e.s eXlpli­
eam o nome «EUROPA». Tra­
tIa".::;,. a,f'illl'a'L ü= um TI'OV8 pa­
r,al<i':'gma die cerveja qwe a Sa­
gros prqpõe a'O ,gost.o d,os a¡::r'!­
clioadores mats jew,Cins - uma

.outra cerveja-tipo.
O segment.o deo mE'l'cado das

«Premii'UIlll Ber�lf» e,nc.onitm-sle em
fora-nca :exp,msãa. O loa.n.ça,mento
da nova maTca cQlnt!riilbu'i-rá. por
certo. pa'ra o alaTg'amen t o do
mercad,o global tratduz:md:o-sc,
na li;nteru�lÍlf:licação d8 ccnsuma ?

'Ílndusilvé na co:nquilsta de no­

vos c.oniSum:i:d',CI.f,e:s. Apesar d.oo

r,ecen'tes aumeulto's, a cerveja
cOI1;ti-n,ua a ma¡llIter um l::ifEÇO in­

f�d:or ao do vi'nho. cuja produ­
çã.o sefre os E>ffTtos dar_; Ync:­
dê;ncila,� clli1mátii'ca.s adiVelf'sas.

A55'i:m. no que teca às actua,!os
tenljêndas die gost:o dos a;preeiia­
d'ores 'e' às dl:'slPos,i,çõE'S d'e' CO>l1-

junturla .re:fe,rilj,3S. a 0:p8rtUini­
d<1ld::! pa,ra o 1,ançamEn'Ío dia SA­
GRES EUROPA é a ma,ils fa­
vor'áve,J,. E1te fac,to fOii' sa,l;i'e-nlta­
do ,por resPQln'sáv:eiis, da Cenltral
de, C.€'lwejoalS, E. P. que há di!las
s:e Feu'nlinllm no HOlt:e'l Monte'

ch:xo. em A1bufe�lra. Ipall'a C.o­

munkaT a Tc¡pres'en'la<nltes d'a

comun!i:ca�ão Sloda� e ,a vár,i'Js

ou;uros conv'ildad!os, o Iklnçame.n­
to .no Alga,rv,e da «SagrEIS Eu'

fiO�pa», uma nova C'Ell'V::jia oom

todlals aIS' gairal!1ltioas d,o fl¡::brk o
Sag'ms, :po:rém ,malilS ·sua,ve. com

um :l!ralVo IDali:s 'Le,ve - uma aer,

Vlejlfl¡ die Jux;o. AII!:Iás Vlc-m hem
cT;ed'em.C'Í!adla pE�'a mali's 31ll1t:i'g')
dais mG[iC'a5 portUglueSI3!, Ie' que,
ao :¡i()ng.o d!e 40 anos, t.e<Ín ,s,e.rvi­
d8 de paldrã0 de g'8>iDO às cerve-

j'ais malils reciElI1.ltt,S:
'

A 'nlov-a cerveja oSÍ'elnlba n,o ró­

tullQ, CŒno ef)\g,i'e,. umoa ca,flalV;ela
nlals C(}lr'as 'azuII" doumldlo e 'ClnlCa,!"

nado, soJ¡$ne �lllTlJdo, braiplco, .. Um
«:staillliioi!:» ve�1t� a .cá¡j);sullla" e a

g'all'galliO e. peilill ,pr.inn:eli'ra vez. :J

dorso �' gà¡r¡mofa ;a¡pr,ésen!t.a UlP

co.n:tra�róltuil,o.
'

'

A VOZ DE LOUL�

L

ria, e o apoio crítico ao Gover­
no de Pinto Balsemão, como é
norma de um partido democrã,

ttco, como o PSD. Por último,
encerraria José Vit.orino, que
referiria o fado de o PSD ser
um prodecto político marcada­
mente pré-europeu, de caracte­

rísticas,. 'liberais, e
'

coni uma

doutrina'social que 'busca so,

bretudo a defi!sa dos interesses
das classes mais desprotegidas,
em termos de elevação do' seu
nível de vida.
Estava-se já com ',.o sol posto,

quando se atacaram os comes

e bebes, e o convívio social de­
mocrata prolongou.se até às
tantas. Ficou para a história J

de

Salir.
'J

Vítima'
de àfogamento J" f

qua�do
.

praticava'
.pesca
submarina
A ,caça :sub.malrlina é um d.es­

,parto apa,i'xOlll'amoLe I¡;:¡¡¡¡ra '00 jio­
Viens, mas tem,' n.aitlaifaaimienltJe,
OiS !SlelllS ,riHsclo,s :e pi8ále LEtr 'clJtê
conseiQuêll1lCÍllllO deS1::EItrOL5'a1S c,om'O

aconID:",ceu :há dlila's em S!mes ao

jl():Vlem . Lu,is F'!:Uti¡Pie do N.a,SIC i­
m�'n'llo Lourenço Pdçalfopa, die, 17

a,lliO!l, 'qUie foiii :vitJima die a¡folg:a­
meruto. Nia 'el!1.lta;n.;tiO piOldüa niL.o

I ter f'alll�lc':idlo ISle !(JS HoS'p'iltaiils die
SiiiIlJes ou die S. Tiago d!e 'Cacém
c,s:tiilVlesse¡m elm clOiIlldiilÇôeiS de Jihe
prestar a alS�iisltêinclila mroliea
urgenlte - q'ue 'O caso nequeorila.,
IpœlS ,o ii\)J¡feilfirz I'aJpaz chegou a

a:ffi/bOlS OIS hor®l�ba'ils IêlIÍlllda, com

V:ildta. Porém nãiO flDiii prorntta­
menite sOc:oifriUdo.

Lu�s F�mi!pe f,fiequOOItava 'a Es­

colia S:etCuud'árlila em G'râonldloll'a,
tiendo, 'traillls,ii�,a<dto palrlll :0 IL" amia

e era rUñ;o do iSTo AmémcoO José
GO!nlcollit,e .�J1,enç;0 Pi'çarra e da
Sir," D. Jú:]Jila dia Gon,c,'e:ção Nas­
oilrneT:llto ¡piilç.alnr;a, 'e in¡e't,o <Lo nossiO

,

contarI'ã'ITeo :6 â!edJiléald'o aSlSiilnaJl1�
te sr. EJd'uaf1do dio Na'SCÍ'ITK,nto re

da IE�t.� ''O .. Ma;rIÍla' da ,ConceIção
. S:Evertilno ': : '

,

'Aos dlesollados pa:i!s ,e avós, as­
.slilm COlITlIO à ,resltanlte fatffiHila.

al.\'i'r;es:�nltatffios ,a .expr:eIS'S'ão dio

.nosso 'maiils ,s:e¡nJulldlO Ipe:l>'2Ir peta
'lln.f'au:sl!:o alCo,nü�lc'ilrrí,€'lllbd.

'

'- ,

A COMPAiNHIA NACIONAL
¡r' , '

. ... - ...

DEI BAILADO, NO' A�GARVE
, ,

No âmhi/tla d,o «V:e¡rã,o M¡,¡¡Slil-
cail Algwl"'V2 " 81». ii¡¡¡liICiiaitl[lVa da
C.clmiil"(õ §:J R(!IglÍ Clnlal!: de T'U1r.i'sma
dia AIlga!r:v:e. com o a:p.OIilo d'a Se­
crtlta"iia de Et"t'3id!o da CuJltura
c da Fundação ba;l;ou£1�'e Gul­
b::ll1roi'an 12 que pr'::ndil::i!lou ccrn

a actuação dia C0!10 Gwlbeml{ii'al!1
"ob a d1Í1f1e:cçã,o do Ma.EtE�lno Fell"­
nam!d:o BUdbro, qUEI s-e eXlilbilu €:J,11
O�hão, Lagos e Slhlves. vai: aduar
a Companhia NatCiÍlona1 de Ba['­
,�'gdIO, Um 't'Cltall d!e f:c�ls le>1pectá­
CU,!IOS compo.rta a sua 'p,resetntÇa
no A:!lgaIflVlE. Ql!1de a:pre,5'E'nota o

batlliaidio «Romelu e Ju'!lÍlelt'a». Clean

careogrlllfia die Geüf1g:e' SkJi.'blilnle
c mü "ilca d'e IS'erge Pr:dlwt1i!eJV ¡e

cClTlárlios e ,filg:uTii!nns doe' Luís Fi;..
IIÜlple de Abfieu. �€'lldo maíitlfe die
oolllliet e C!Qlrre:Oograof'D -<resfildIElNltE' Ar_
mando Jo,f1ge.

'

O S eSjplec:t.:áIouolos da C.óm,pa -

n'hlila NalciIOlll::;¡'1 die Balil!aldfo :ef'eC­
tu'am�Sle em: diia 9 d,e' Jul!lho (5.'
f.eura), em V1illià R¡eau Cie Sailllto
A!n:tóniio, pel'as 21.30 hor'as; na,

Praç,a Ma'!1quês die PQmbaJI; d�'as
11 ie 12 <Swbaldo e Domiiln¡g'o), n.o

CilllIema San:to Anltóniilo. em Fa­

ro. ,pretlalS 2l.30 hora's; dl;la 13 (2."
f1!liira). \peilla.s 18.30 h., nia �eatro
L'eittht':s,. em Fama, ,!:'1m ',e'l�"c{ác.tJilo
cCim p¡rogr.ama dlifE'l1en.t:e, dIE!dnica_
do à jU'VIentud'e; <lIta. 15 (4." fe!lra),
'p81IalS, 21.30 hOlfa'S. ,em Lag,os; dna
17 (6." feim), em PorttJimão).
(La:rg.o ŒO Murutí'plip), pelaIS
2l.30 hOlfa:s,
Também ,no âmblilt'O <iIo «Ve­

rãlo Mu'Sncan' A'IIg,a:r\V!e, 81» estãü ,

pa.m ¡o\S 'jJIl"óxilmos d�'a's pr.ogra�
mas as seguliintes readl�açües:
Dia 3 (6." flefilraO. em Lagos

Ug'l1eja dE' Salnita Mal!"!ia) -

G'1'ut� d,e MúoSlÍlcu COl!1tempo.rã­
nell. de Uisboa. sob a dliir'€cçãiO
die J'�I'ge 'P:Ei�'ilnlho.

Dioa 4 (SáJbaodlo), nas Caadas
die MOillIClhlilqule, IitlênltJibo prog.ra-
ma.

'

Dila 10 (6." felilra) - Faro
(Tea,t!1o�LetheS), l'ectil!ia¡1 de ,pIi:ano
por Mdlchiiko TSlUida.

F j.\ t �r 1-\ 1'1\
piOlr -----­

ISAURA CORREIA SANTOS

«O munde está caótico por
falta, <te Mães» T .o¡,wimo,s!, die
um homem muiilto ;s,impllleiS, Evlii­
den:tlf;ment.e que tamlto Ina l¡ejô­
tum C!OIlU'O rna, Ipal:alVrIll ,yiitv:a mu!i­
tas vezes dheglou a nos eSISIe

pCllliÍ'O de vísta, Mas porque des­
ta vez f.eli' um homem munto
sllimprlles, que não [,oIi' aãém da
ii'n,5;brução pf1ilm,áiriia, que assun
opinou, S1eniiJilmo"il1os sobrerna,
nleura Stalti!Stf:eŒl!a :0:0 retorço da
.certeza de que, mesmo Ina g¡;e:r,
há quem satba Ipie<ll\Sair, .waUlila,r
os prós e os comras, 'com a ver­

Jt'iJcalllild�idie 'que se e�perlll die quem
se enqUtaidlra na scoàilerdladfe corno

,clÜdla¡dão' com aãma, essa faúlha
dli(v'ilna" e não como Uim «robot».
À Mãe elabi! rO malíor 'esforço,

a ma�s 'ailltJa, Ie dilig:oo ;rnuSlsao, de
moldar o fillho - .Q Homem de

amanhã, 'que será, die modo ge ,

raIL, conforme 'a educação que
Ih¡e dleJralm ;00 Oalsa dios P,a:iiS -

,kllld!i�cleUJtlilv1€!�menltle 'a gramleLe Es­
cala dos t1i1Iih'Ois.

Fa�lta de Mã:es?! De.sarQrtuil1la­
dlalI7J¡enlUe, aJsElÍlm pa,me'e. Aumen_
tia ,pOlr ai aldli alnltiet e I8Id1ila:nlte .Q

número <lie mUllih�I1elS que têm
um mlhha jatlIlilllils odle¡slejald;�, 'numa
r:el1iÚ!Ilic.ila paira qule moalru�,E,llIham
a «,�ilniha» 'e J,i,berd1alj)e. Indii!gnlatffi­
""I€' se aUguém as atCCtnseillha a

fŒ·,taiUClcê-:I1O e a I"le,nlt�"ilo malils
Sleu dlailldio-aihe do' Siehl Ile!:lte. Fa­
Zler:em.¡!lhle UJma p:eçIR, dis: V:(�!ltuá­
rWD, Icom tloldlo 'O calflilniho, com

1 t,Oldia a lm¡blillüidaidJe qure 'lihe pos­
�'aJm doa'r?! QUte IiIdleli,a! E die¡polils",
,se .o meruilliQ n,ão Item UIlllIa avó
die boa formação HsilCa e mOiml:,
é lellJtJr,Elgule a ,qua!llqUlE'r vli,ziln:hia
a :broco Idle x, ou num aJbI1iiglo
i�lliflaJnltm" hern .ou mau (![lr'ilgrildlol­
não dlnlt!er:e��1a glf1aJllIdiemtl':l;be. O
que ma'i,s lilnlteIl"EI!>i.�a· a ceritas'
mães, é llilbe:r lla.f1em -se do que
a!hi� PIfIIr:E!C:2 UJma «,C8Ifga». 0'S
L:alSs¡eios" oalS rreouniiôes (æ f,oss,em
die iPaIÍlS!'), 18 pr0¡p'ÓiSliito diiJslto e

dJa¡qúillllO; I tJomrum-Œhes' o ti!mlPo
qUJe ldIev:e11itám dieJV,dbrur 'à gra:n:dr�,
tJainefa de iTl'l¡aIldalf o COIl1pO e a

IV,' Festival
de Mo'gia

• L ¡

tio Algarve
Mais uma vez, e pelo 4." ano

consecutivo, o Racal Clube, de
c.olaboração com o' Touring
Club de ,P.ortugal, Touring Aço­
teias e a GRTA, organiza o já
tradicional Festival de Magia do
Algarve.
Em plena época turística (a

111 de Julho, às 22 h.oras, n.o

auditório d.o Touring Açoteias),
o Racal proporciona um espec­
táculo único n.o Algarve, flCU­

nind.o .o que há de muito bom
cii e f.ora d.o País, num desfile
dinâmic.o e variado 'de números
de magia que vã.o dar grande,s
ilusões ao ventríloquismo, da
magia cómica aos j.og.os de luz
e s.ombra (uma vez 'mais as tão
famosas «sombras c,hinesas» de
Olimack estarão presentes), dos
grandes efeitos de ilusão às
mãos que SIe parecem multipli­
car e aos b'onecos que «falam»
(José Freixo, um dos' 'mars ca­

teg.orizados ventríluqu.os da Eu­
ropa, é, uma das cabeças de car'

I taz).
Espectáculo sem idade nem

nacionalida'die, porque' l!.preciad.o
e compreendido por todos, vai
constituir, corn certeza, um im­

portante ac.ontecjmento na ani­
mação d.o Algarve.
É de marcar na sua agenda:

18 de Julho, às 22 h.oras no Tou­

ring Açote,ias, n.o auditório qUie
vai ser .outra vez pequeno ...

Além d.os artistas já atrás
anunciados ainda farão .o es­

pectácul.o, com uma duraçã.o
aproximada de 3 horas, os Pro­
fessores Joffer, Vir&,.olin.o e Her_

r 9-7-�981

aüma do quaiU será o ,oopeUiho do
S,ElU Ip'rõjJ!iÍlO corrj;::!ó" da sua pró­
IJIr'Ua aãma,
Cerlt.o, rnuãtas são a's mUilihe:rái

que !nlesltes tempos 'traiballlh>am
fora dia Lair - 'e .sendo �msli[ll,
não podem dieldlilcàn-?-'lle conve,
nliisnitHmenlte 'a eS15Ill!S ,éTlilanlÇllliS
qUte, ao c!hieigla\Ilem a casa, ;ildaos
.da oraohe ou de uma escolla,
chamam Illllleg.r:eme\ll!te pela Mãe
(não tp¡EŒo Pæí, IPOtr muliiDo bom
q tile e!Ue ¡SleU�) 'e bem f:e[li¡Z:Is se

sentem ,Ele a vêm presente :8 pàlra.
leila ,Clblf1l1€)ITl 'em busca de um

heJiljü, de uma caríoía. Chle:gou
talnd:e, :o 'menJilno, a mentma? !
P¡Q¡f que rIlllZãlo?! Logo se estabe­
Illetce esse d!i��OIgo tão mecessárão
corno o cæteoísano re !O ABC.

'

E
se I() flillih,o ch(t�a e não vê' .a Mãe
ern casa? ! Flíca ,trlilste - e ae

chega :tall1âle, ,Ise fez ciUlai:quIE'I"
,mailidiaidJe1 'tudlo se 're:IJI(�e Ie die
mail palfla :PíIOr, 'lile modo geraã.

Lfll1ef'UltáMell é, ai�llida, 'o facto
de muütas mães t;�'ir,em albslollultJa
necessidade ode tna:blailihall' rora dio
Lair. Gon:d!elná-lllals?! ;Nul!1lca. La:­
melnltá-ilia� :�ilm,-; Illão talnlto por
'eltlllS üollJ]o 1;lêll,os ,flllih,OIS qu:e ,te­

Illham, e ¡¡¡¡té mt'lsma' p¡ellio , Iftalriil­
<ia, A mul!lher de' hoJe' tem la

m�ila dia �malnlcilpoa,çã:Q.
.

Mas
qualn'bo ClŒils-a má ,ge piOdelfl:l::l <e'VIi'­
tJa!r ,se 'ella rs:e de,vOiÍtalss,e bem malils
:aiO Lalf" à Falmf�ÍIa', q ue, la ¡ola
.p:rqp.rJia e a,o ex,ter1ilclr!
É um ,a;x'¡lQm¡a que t'olda a œa­

iPariLga deva eSitudalf: dJeva pœ­
paJralr-'se JP'a.ra glaln¡ha'f o SleU pão
- � .nlão iBS'barr à eSlpe¡'a ,dio ca­

sameilllLo Clomo eJsDeli:o aJO 'lOilligiD
'dia viildia. RordJe 'll'ãJO ,c,aISaJr, ou n:ãlo

, , VI�r a. ¡Der .o ,malr.ildo
.
q ue lJ)IOtSlsa

malnver o La,r s,em a SUlil coila­
bormção, palra a�m d'o æivliço
,dlomésIUilw, Mars qU::¡¡ntialS muilihe­
,reIS LClolr filÍ ¡fora, ,tmalbaaiham fora
dio Lair, d:esüu:ralndo �r.!lSle «,tem­
plO'» e la Famú:ia" 'só 'Polrque q.Uler
ær ilndJeJpenldl¿mJte, 'etID>aill::;:\;:adoa
(que IEI€lrá 'a' emaindi!plaçã,8, a,fJ�
illall?!). ASisiilm, flaJlham os E!In­

pregos pa,ra as homens e algra­
Va-L<;ie a ,faalba de MãeL<; qU� põe
o mUlllJdo il1U1lU calOO!

'

(De «Notícias dt¡ Maia»)

rero, Aquiles e Hortense I e, Be­
naray, que' se conseguiram reu­

nir num <<sh.ow» feito de vários
«shows» dos principais casin.os
e casas de espectáculos interna­
cionalmente conhecidas.

Francisco Delgado.
Cipriano
Desde há llalrgols ffiié'>Sla" que o

baiTJ:co Unlião d,e Brunlc.()lS Poritu­
gUle:files maill:Í'Ílnha Cim Qu"url€liJra
UI!J1 Po$Ito diet Câmbiilos, mas

Qua:rtleilrlll te:m p:-:ogr:edJildio mutÍlto
e '.P'Ç)r ri.s.so; a.q.uEUIa i1n:slt,iltu�iÇã:o
balnlcár1ioa v'ilu die baa, f:mma au­

IIfenitadio iO �,eu mOlVÜlmmllto que
d'éc:itdliu aŒJba¡r coon le�e 'POlst.o
e ,paJSls'alr a Agênlc'il:l, 't;eJ1id() no­

mead:o s:eu GE,renib,c IO il1I01SS0 V!e­

l!hü amiilgo e Cooon.p!1o�:i1ndioa¡ni(} L')if.
F"mnClÍlS:c,o DeligaJd,o eilPr,iiaillo,
que f'Dira CiC,:JCalj,o tm LoUll1é
aq'11anldo dq alber-tura da Agên­
cü'a nes'b Vrilla. (Jln:d:e, duralnlte, 8
anols. ,dleS!='Illipenholl c:oon tlliPIru­
mo, CO!Iijç-I6têncita � g€il'a[ �EIm'pa'
tJila d'a C!l!ilellllte'lla.e fUIllICi1omál"ÍlOO,
as resp'e¡cViiv,a,s fumçõas.

Cert'Üls lil:e que cOIl1;Hlnuoará em

Qua,f1tie,i!ra a ,reVIe'ltalr' as arotiidõets
e ,a zetl'Ü qule ,têl!l1 \S'i/do IIIorma da
sua arctily;ild'ald� pf101f1i,ssf!looall, dte­
æj'aimolS ipalra F"raillICÍlSIC'O C�IP'l'ja­
no m UJUtalS .f.e¡ficliidiades '!'Las suas

n:ov�!s funções.


